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Estimados Leitores,

èÉ com enorme prazer que me dirijo a todos 
vós, nossos Leitores, para, nesta 30ª edição da 
Revista Xitimela, partilhar o resumo das nos-
sas actividades no quadro da nossa missão de 
explorar, expandir e proteger o sistema ferro-
-portuário, no contexto nacional e regional.
O sonho que a Empresa Portos e Cami-
nhos de Ferro de Moçambique (CFM) 
acalenta é que seja mais do que uma solu-
ção logística nas áreas tradicionais e, face 
ao contexto e aos desafios da região, seja 
a plataforma logística da África Austral. 
Em julho de 2024 foram lançadas as ope-
rações marítimas da CFM Logistics, uma 
Empresa que criámos para dedicar-se à 
provisão de soluções logísticas aos projec-
tos de prospecção, pesquisa e produção de 
hidrocarbonetos em Moçambique. É um 
empreendimento arrojado, mas está ali-
nhado com a tradição logística do CFM, 
que sempre esteve à frente na busca de so-
luções para o transporte de pessoas e mer-
cadorias, quer ao nível marítimo, ferroviá-
rio, rodoviário ou aéreo.

CARTA DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Dear readers,
 
èIt is with enormous pleasure that I 
address all of you, our readers, in this 
30th Edition of the magazine Xitimela, to 
share the summary of our activities in the 
framework of our mission to exploit, ex-
pand and protect the rail and port system, 
in the national and regional context.
The dream that the Mozambican Port and 
Rail Company (CFM) cherishes is that it 
should be more than a logistical solution 
in the traditional areas, and, faced with the 
context and challenges of the region, should 
become the logistical platform of southern 
Africa.
In July 2024, the maritime operations of 
CFM Logistics were launched. This is a 
company we created to provide logistical 
solutions for the projects to explore and 
produce hydrocarbons in Mozambique. 
This is a daring undertaking, but it is 
aligned with the logistical tradition of CFM, 
which always took a leading role in seek-
ing solutions for the transport of people 
and merchandise by sea, rail, road or air.

Letter from the Chairperson of the Board of Directors
 

"Queremos ser mais 
do que uma solução 

logística, de que temos 
um legado de 130 anos, 

que celebraremos ao longo 
do ano de 2025, mas 

também uma empresa 
determinante no presente 
e futuro de Moçambique"

"We want to be more 
than a logistical solution, 

for which we have a 
legacy of 130 years, 

which we shall celebrate 
throughout 2025, but also 

a determinant company 
in the present and future 

of Mozambique"
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Paralelamente, nos últimos anos, desenvol-
vemos uma série de projectos estruturantes 
que têm estado a ser concretizados, permi-
tindo, não apenas estabelecer uma solução 
logística competitiva e rentável em todos 
os principais corredores do país, como 
também, na provisão de serviços de trans-
porte de pessoas.
Entre os principais projectos implementa-
dos no quadro do cumprimento do Plano 

At the same time, in recent years, we have 
been undertaking a series of structuring 
projects, making it possible. not only to 
establish a competitive and profitable lo-
gistical solution in all the main corridors 
of the country, but also to provide passen-
ger transport services.
Among the main projects implemented 
under the Strategic Plan designed by our 
company, there stand out: i) the rehabili-
tation of the Port of Nacala, in the north of 
the country; ii) the reconstruction of the 
Mutarara-Vila Nova da Fronteira branch 
line; iii) Rehabilitation of the Machipanda 
line, in the Central region; iv) Doubling 
and increasing the capacity of the  Res-
sano Garcia line, and v) Expanding the 
passenger terminal in Maputo Central 
Station, in the southern region.
In addition to these initiatives, our compa-
ny has been investing in the acquisition of 
rolling stock, namely locomotives, wag-
ons and carriages (including rail cars) to 
meet the growing demand of the markets 
(particularly for minerals) and to meet 
passenger transport requirements.
The conclusion of the project to expand 
and modernise the Port of Nacala is of 
great importance, and is adjusted to the 
new context of managing the port system 
in line with international efficiency stan-
dards.  Malawi and Zâmbia are priority 
and strategic clients of this port.
Likewise, the Machipanda line opens a new 
era of mobility of people and goods in the 
Beira Corridor, where about 90% of the 
traffic is carried by road. The resumption of 
passenger trains along this line, after a gap 
of 26 years, is proof of our commitment.
The Machipanda line is ready to handle all 
types of cargo, particularly fuel, fertiliser, 
minerals, rice, wheat, and sugar, among oth-
er foodstuffs, but also electrical equipment, 
machinery and other products of interest to 
businesses in Mozambique and Zimbabwe.
The conclusion of the first phase of dou-
bling the track on the Ressano Garcia line 
and increasing its capacity will add to our 
company’s ability to meet the demand on 
the southern port and rail system from 

Estratégico desenhado pela nossa empresa, 
destacam-se: i) a Reabilitação do Porto de 
Nacala, na região Norte; ii) a Reconstrução 
do ramal Mutarara-Vila Nova da Frontei-
ra; iii) a Reabilitação da linha de Machi-
panda, na região Centro; iv) a Duplicação e 
Aumento de capacidade da Linha de Res-
sano Garcia, bem como, v) a Ampliação da 
Terminal de Passageiros da Estação Cen-
tral de Maputo, na região Sul. 
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Além destas iniciativas, a nossa Empresa 
tem estado a investir na aquisição de meios 
circulantes, nomeadamente Locomotivas, 
Vagões e Carruagens (incluindo Automo-
toras) para responder à crescente demanda 
dos mercados (sobretudo minérios) e ao 
suprimento das necessidades de transporte 
de passageiros.
A conclusão do projecto de ampliação e 
modernização do Porto de Nacala assume-
-se como de capital importância e ajusta-se 
ao novo contexto de gestão do sistema por-
tuário de padrões de eficiência mundiais. O 
Malawi e a Zâmbia, a par de outros países 
da região, são clientes prioritários e estraté-
gicos deste Porto. 
De igual modo, a Linha de Machipanda 
abre uma nova era na mobilidade de pes-
soas e bens no Corredor da Beira, maiori-
tariamente dominado pela carga rodoviária 
numa proporção de cerca de 90%. Aliás, a 
retoma do comboio de passageiros naque-
la Linha, 26 anos depois, é prova do nosso 
cometimento.
A Linha de Machipanda está preparada 
para todo o tipo de carga, mas o desta-
que vai para os combustíveis, fertilizantes, 
minérios, trigo, arroz, açúcar, entre outros 
produtos alimentares, mas também elec-
trodomésticos, maquinaria e outros produ-
tos que interessam os agentes económicos 
de Moçambique e Zimbabwe.
A conclusão da primeira fase da duplicação 
e aumento da capacidade da Linha de Res-
sano Garcia veio acrescentar a capacidade 
da nossa empresa em responder à deman-
da a que o sistema ferro-portuário Sul tem 
sido submetido, nos últimos anos, sobretu-
do pelos países vizinhos, principalmente a 
África do Sul.
Avaliadas em cerca de 98 milhões de dó-
lares norte-americanos, estas obras es-
tão enquadradas no Plano Estratégico da 
Empresa e visam permitir o aumento do 
volume de carga no sistema ferroviário da 
região Sul e a melhoria da qualidade de 
serviço prestado aos passageiros.
Com este investimento, a Linha de Ressa-
no Garcia passou a ter uma capacidade de 
transporte situada em cerca de 33 milhões 

de toneladas por ano, o equivalente a 100% 
da carga manuseada nos portos de Maputo 
e Matola, em 2023.
Neste âmbito temos a sublinhar o ali-
nhamento que temos com os operadores 
portuários (MPDC e TCM) cujo trabalho 
conjunto muito beneficia as estratégias de 
investimentos em equipamentos moder-
nos de transporte e de descarga de miné-
rios.
Do lado do CFM, conforme afirmei aci-
ma, temos estado focados em reforçar o 
material circulante, nomeadamente Loco-
motivas, Vagões, sobretudo para a Linha 
Férrea de Ressano Garcia. Ao todo são 70 
milhões de dólares mobilizados pela nos-
sa Empresa para financiar a compra des-
te material circulante. O negócio inclui a 
aquisição de 10 Locomotivas diesel-eléc-
tricas de 3000/3300 cavalos, 300 vagões e 
120 contentores-cisterna, para além de um 
programa de manutenção de 3 anos para 
as Locomotivas adquiridas e formação do 
pessoal.
Vemos com entusiasmo o futuro do CFM 
na sua actuação logística de transporte de 
passageiros e cargas, cada vez mais robus-
ta, quer em recursos humanos, financeiros, 
equipamentos e outros, que nos permitem 
repaginar a Empresa e devolver-lhe a im-
portância e relevância estratégicas, o seu 
fulcral papel motor na economia, a sua 
função social indispensável e o facto de 
ser um instrumento público de desenvol-
vimento.
Este é o nosso compromisso e esta é a nos-
sa determinação. Queremos ser mais do 
que uma solução logística, de que temos 
um legado de 130 anos, que celebraremos 
ao longo do ano de 2025, mas também 
uma empresa determinante no presente e 
futuro de Moçambique.#

Agostinho Francisco Langa Júnior
Presidente do Conselho de Administração

the neighbouring countries, particularly 
South Africa.
Budgeted at around 98 million US dollars, 
these jobs form part of the company’s Stra-
tegic Plan, and seek to allow an increase in 
the volume of cargo handled in the south-
ern rail system and improvements in the 
quality of service offered to passengers.  
With this investment, the Ressano Garcia 
line has increased its transport capacity 
to about 33 million tonnes a year, equiva-
lent to 100% of the cargo handled in Ma-
puto and Matola ports in 2023.
In this context, we should stress our align-
ment with the port operators (MPDC and 
TCM). The joint work greatly benefits the 
strategies of investment in modern trans-
port and mineral unloading equipment.
On CFM’s side, as I stated above, we have 
been focused on strengthening our rolling 
stock, namely locomotives and wagons, 
particularly for the Ressano Garcia line.  
In all, our company has mobilised 70 mil-
lion dollars to finance the purchase of this 
rolling stock.  The deal includes the acqui-
sition of ten 3000/3300 horsepower die-
sel-electric locomotives, 300 wagons and 
120 container tankers, as well as a three 
year maintenance programme for the lo-
comotives acquired, and staff training.
We see with enthusiasm the future of 
CFM in its logistical role of transporting 
passengers and cargo, ever more robust 
in human and financial resources and 
equipment, which allows us to repaginate 
the Company and return to it its strategic 
importance and relevance, its fulcral role 
as an engine of the economy, its indis-
pensable social function, and the fact that 
it is a public development instrument.
This is our commitment, and this is our 
determination. We want to be more than 
a logistical solution, for which we have a 
legacy of 130 years, which we shall cel-
ebrate throughout 2025, but also a de-
terminant company in the present and 
future of Mozambique.#

Agostinho Francisco Langa Júnior
Chairperson of The Board of Directors
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Estimado leitor! 

èA presente edição da revista XITIME-
LA tem a particularidade de coincidir com 
as actividades das comemorações dos 130 
anos do CFM, que serão celebrados no dia 
8 de Julho de 2025. Revisitando a nossa 
caminhada notamos, com muita satisfação 
e regozijo, a determinação dos Gestores e 
de toda a massa laborar desta centenária 
Empresa, num mercado competitivo e glo-
balizado.
Ao folhear as páginas desta edição, o es-
timado leitor terá a oportunidade de, não 
só acompanhar as realizações do CFM nos 
últimos tempos (devidamente resumidas 
pelo Presidente do Conselho de Adminis-
tração na carta que abre esta edição), mas 
também, a forma de governação corporati-
va na Empresa, a sua visão e, sobretudo, o 
impacto que o CFM produz no desenvol-
vimento económico e social dos moçam-
bicanos e, de forma extensiva, da região 
Austral de África. 
Desenvolver um sistema ferro-portuário 
moderno, eficiente, competitivo e orienta-

CARTA DO DIRECTOR
Letter from The Director
 

do ao mercado é a missão do CFM que se 
torna, a cada dia, uma empresa de referên-
cia e a melhor opção logística, pela quali-
dade dos seus serviços e relacionamento. 
Apraz-nos avaliar o ambiente doméstico 
e externo para melhor tirar ilações sobre 
o contexto operacional do CFM no qual, 
mais do que enfrentar desafios, nascem 
oportunidades para o fortalecimento da 
Empresa e alimentação da esperança dos 
trabalhadores e de todos, como uma nação.
Como se sabe, esta Empresa está presente em 
todo território nacional, pelo que, os efeitos 
negativos das mudanças climáticas, ataques 
terroristas nalguns distritos da província de 
Cabo Delgado e, muito recentemente, as pa-
ralisações das actividades públicas e privadas 
resultantes das manifestações pós-eleitorais, 
impactam as actividades dos CFM a nível 
doméstico e regional. E a nível internacio-
nal, os efeitos da guerra no médio oriente 
e a prevalência da guerra entre a Rússia e a 
Ucrânia têm impacto na economia global na 
qual o CFM não constitui uma ilha imune.

"Ao folhear as páginas 
desta edição, o estimado 

leitor terá a oportunidade 
de, não só acompanhar 

as realizações do CFM, 
mas também, a forma de 
governação corporativa 

na Empresa, a sua 
visão e, sobretudo, o 
impacto que produz 
no desenvolvimento 

económico e social dos 
moçambicanos"

On turning the pages of 
this edition, the reader 

will have the opportunity 
to accompany the recent 
achievements of CFM, 

as well as the form of 
corporate governance in the 

Company, its vision and, 
above all, the impact that 
CFM has on the economic 
and social development of 

Mozambicans
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However, despite these constraints and 
bearing in mind the geostrategic loca-
tion of Mozambique, CFM is undertaking 
investments to seize the excellent oppor-
tunity to lead the rail and port sector in 
the region, seeking to expand beyond the 
traditional areas of transporting people 
and goods, and to become the logistical 
base of the region through the infrastruc-
tures and equipment notably for the ports 
of Maputo, Beira, Nacala and Pemba and 
on the Machipanda, Sena and Ressano 
Garcia rail lines.
The internationalization of CFM is now 
a reality as can be seen through the 
agreements signed with Eswatini for the 
use of the Ressano Garcia line and the 
tripartite agreement on the use of the 
Nacala line between Mozambique, Ma-
lawi and Zâmbia, at ceremony that was 
witnessed by the heads of state of these 
three nations.
Passenger trains remain a priority for 
CFM as a component of Social Respon-
sibility which has allowed the move-
ment of people at more accessible costs 
on all the lines. CFM has been acquir-
ing carriages for passenger transport 
and rehabilitating lines that had been 
closed such as the Dona Ana-Vila Nova 
da Fronteira branch line. Passenger 
trains have now re-established the link 
between Nacala district and the rest of 
the northern province of Nampula, thus 
completing the passenger service along 
the Nacala/Nampula/ Lichinga/Cuamba 
corridor.
Hence, through the present edition of 
XITIMELA magazine, we invite our read-
ers to follow the achievements of this 
public company, of which the Mozambi-
can people can be proud, and in which 
society, history, sport and culture all 
meet.
Let us advance together to the 130th an-
niversary of the Ports and Railways of 
Mozambique! #

Dear reader!

èThe current edition of XITIMELA maga-
zine coincides with the commemorations 
of the 130th anniversary of CFM, which will 
be celebrated on 8 July 2025. Revisiting 
our journey, we note, with great satisfac-
tion and rejoicing, the determination of the 
managers and the entire workforce of CFM 
to operate in a competitive and globalized 
market.
On turning the pages of this edition, the 
reader will have the opportunity to ac-
company the recent achievements of CFM 
(duly summarized by the Chairperson of 
the Board of Directors in the letter that 
opens this edition), as well as the form of 
corporate governance in the Company, its 
vision and, above all, the impact that CFM 
has on the economic and social develop-
ment of Mozambicans and, by extension, 
of southern Africa.
Developing a modern, efficient, compet-
itive and market-oriented rail and port 
system is the mission of CFM which is, 
day by day, becoming a reference compa-
ny and the best logistical option, because 
of its services.
We are pleased to assess the domestic and 
external environment to better draw con-
clusions about the operational context of 
CFM in which, rather than facing challeng-
es, opportunities are born for strengthening 
the company and nourishing the hope of the 
workers and of everybody, as a nation.
As is known, this company is present in the 
entire national territory and thus the neg-
ative effects of climate change, terrorist 
attacks in some districts of Cabo Delgado 
province and, very recently, the paralysis 
of public and private activity resulting from 
the post-election unrest, are impacting 
CFM’s activities at domestic and regional 
level. And internationally, the effects of war 
in the Middle East, and the continuing war 
between Russia and Ukraine are having 
an impact on the global economy in which 
CFM is not an isolated island.

Contudo, apesar desses constrangimentos 
e tendo em conta a localização geoestraté-
gica de Moçambique, o CFM mantém-se 
firme com novos investimentos visando 
concretizar a excelente oportunidade de 
liderar o sector ferro-portuário ao nível 
da região, procurando, para além das áreas 
tradicionais de transporte de pessoas e 
bens, ser a base logística da região através 
das infra-estruturas e equipamentos com 
destaque para os Portos de Maputo, Bei-
ra, Nacala e Pemba e nas linhas férreas de 
Machipanda, Sena e Ressano Garcia.
A internacionalização do CFM já é uma 
realidade como se pode testemunhar atra-
vés dos acordos assinados com E-Eswatini 
para a exploração da Linha Ressano Garcia 
e acordo tripartido para exploração da Li-
nha de Nacala entre Moçambique, Malawi 
e Zâmbia, num acto que foi testemunhado 
pelos Chefes de Estado destas três nações..
Os comboios de passageiros continuam a 
constituir prioridade do CFM como uma 
componente de Responsabilidade Social 
que tem permitido a circulação de pessoas 
com custos mais acessíveis em todas linhas. 
Nesta perspectiva, o CFM tem estado a 
adquirir carruagens para o transporte de 
passageiros, para além da reabertura das li-
nhas outrora encerradas como é o caso do 
Ramal Dona Ana-Vila Nova da Fronteira, 
bem como a Linha de Machipanda a Linha 
de Nacala que há trinta e dois anos esteve 
encerrada. Nesta linha o comboio de pas-
sageiros voltou a estabelecer ligação entre o 
distrito de Nacala e resto da nortenha pro-
víncia de Nampula, completando, assim, o 
serviço ao passageiro ao longo do corredor 
Nacala/Nampula/ Lichinga/Cuamba.
Por isso, através da presente edição da Re-
vista XITIMELA, convidamos o estimado 
leitor a acompanhar as realizações desta 
Empresa Pública da qual o Povo Moçam-
bicano encontra razões para se orgulhar no 
contexto do desenvolvimento e sustenta-
bilidade desta Empresa onde a sociedade, 
a história, o desporto e a cultura também 
fazem parte.
Juntos rumo aos 130 anos dos Portos e Ca-
minhos de Ferro de Moçambique! #
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INSTITUCIONAL  |  Institutional

èA empresa Portos e Caminhos de Ferro 
de Moçambique (CFM) registou, durante 
o exercício económico de 2023, um resulta-
do positivo, antes dos impostos, na ordem 
de 4 801,8 milhões de meticais contra 9 
191,21 milhões de meticais orçamentados, 
representando uma execução de 48 por 
cento e um crescimento de 18 por cento, 
comparativamente a igual período de 2022. 
Na avaliação do Conselho de Administra-
ção  do  CFM, o  desempenho económico-
-financeiro respeitante ao último exercício 
económico (2023) foi positivo, não obstan- 
te as intempéries, em particular a passagem 

do ciclone Freddy, que assolou com grande 
intensidade a zona centro do país, tendo 
impactado negativamente no transporte 
ferroviário e no manuseamento portuário 
de mercadorias e passageiros.
Na região Centro, o ciclone esteve na 
origem da paralisação das operações nos 
Terminais de Petróleo da Beira, de car-
vão (TCC8) e dos serviços marítimos por 
um período de dez dias durante o mês de 
Março. Por outro lado, as operações ferro-
viárias ficaram afectadas com a paralisação 
da Linha de Sena durante 35 dias, facto 
que condicionou o tráfego de carvão e seu 

Desempenho económico-financeiro

CFM cresce

èThe company Ports and Railways of 
Mozambique (CFM) registered, during 
the 2023 financial year, a positive pre-tax 
result, of about 4,801.8 million meticais 
compared with the 9,191.21 million met-
icais budgeted, representing an execution 
of 48 per cent and a growth of 18 per cent, 
compared with the same period of 2022. 
In the assessment of the CFM Board of 
Directors, the economic and financial per-
formance in the last financial year (2023) 
was positive, despite climatic events, 
notably the passage of cyclone Freddy, 
which hit with great intensity the central 

Economic and financial performance

CFM grew
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manuseamento no Terminal de Carvão da 
Beira e que gerou prejuízos de tráfego de 
cerca de 506 milhões de meticais, sem in-
cluir as infra-estruturas.
A região Sul, as inundações contribuíram 
para a ocorrência de descarrilamentos na 
Linha de Ressano Garcia e na Linha de 
Goba com impacto negativo no desem-
penho ferroviário do primeiro  semestre  
de 2023, o que gerou prejuízos avultados 
avaliados em 1,9 mil milhões de meticais, 
de carga não transportada, sem incluir as 
infra-estruturas severamente danificadas. 
Não obstante, os factores negativos arrola-
dos relativamente ao ano 2023, no sistema 
ferro-portuário, durante o período de Janei-
ro a Dezembro de 2024, foram transpor-
tadas 27,34 milhões de toneladas líquidas, 
contra 34,55 milhões de toneladas líquidas 
planeadas, representando uma execução de 
79 por cento e um crescimento de 3% rela-
tivamente ao período homólogo de 2023.
Durante o período em referência, nas li-
nhas operadas pelo CFM, foram transpor-
tadas 12, 87 milhões de toneladas líquidas 

region    of the country, with a negative 
impact on rail transport and the port han-
dling of merchandise and passengers.
In the central region, the cyclone para-
lyzed the operations of the Beira oil and 
coal terminals (TCC8) and the maritime 
services for a period of ten days in March. 
Furthermore, rail operations were affect-
ed with the paralysis of the Sena Line for 
35 days. This limited coal traffic and its 
handling in the Beira Coal Terminal, caus-
ing traffic losses of about 506 million met-
icais, not including the infrastructures.
In the southern region, flooding contribut-
ed to derailments on the Ressano Garcia 
Line and the Goba Line, with a negative 
impact on rail performance in the first 
half of 2023, which caused losses esti-
mated at 1.9 billion meticais from cargo 
not carried, without including the severe-
ly damaged infrastructures.
Despite the above-mentioned negative 
factors concerning 2023, 27.34 million net 
tonnes were carried on the rail and port 
system in the January-December period 

(2024), compared with 34.55 million net 
tonnes planned, representing an execution 
of 79 per cent and a growth of 3 per cent in 
comparison with the same period in 2023.
During this period, 12.87 million net 
tonnes were carried on the lines operated 
by CFM, in comparison with the 15.34 mil-
lion planned, which was 84 per cent of the 
planned figure. There was no great change 
from the same period in 2022 when 12.39 
million net tonnes were transported.
As for passenger transport, 7,130,097 
people were carried, compared with 
6,970,527 planned, which means that 102 
per cent of the planned figure was car-
ried, which was a growth of 2 per cent 
when compared with the previous year.
The company notes that these indicators 
result from the full operation of the rail- 
cars that were inaugurated in August 
2022, increasing passenger transport ca-
pacity in the southern and central regions.
The port area, from the overall point of 
view, recorded a level of 95 per cent of the 
plan and an increase of 5 per cent on the 
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contra 15,34 milhões planificadas, o que 
corresponde a uma realização de 84 por 
cento em relação ao plano, sendo que não 
houve variação significativa comparati-
vamente a igual período do ano transacto 
onde foram transportadas 12.39 milhões 
de toneladas líquidas.
Em termos de transporte de passageiros, 
foram  transportadas  7  130  097  pessoas 
contra 6 970 527 do plano, o que corres-
ponde a uma realização de 102 por cento 
e a um crescimento de 2 por cento quando 
comparado ao ano anterior.
A empresa refere que estes indicadores re-
sultam dos investimentos feitos nas Linhas 
de Ressano Garcia e Machipanda que im-
pactaram positivamente na capacidade de 
transporte de passageiros e introdução de 
novas rotas nas região Centro do País.
A área portuária, sob ponto de vista glo-
bal, registou um nível de 95 por cento do 
plano e um incremento de 5 por cento em 
relação à realização do período anterior, ao 
manusear 66,46 milhões de toneladas mé-
tricas (mtm), contra 63,36 mtm registadas 
no igual período de 2023.
Relativamente aos terminais portuários sob 
gestão do CFM, foram manuseadas duran-
te este período, cerca de 13,17 mtm contra 
12,27 mtm manuseadas em 2023, o que re-
presenta um incremento na ordem de sete 
por cento, comparativamente a 2023. 

Resposta aos desafios conjunturais

Apesar dos factores negativos que caracte- 
rizam os primeiros meses do ano de 2023 
(ciclones, incidentes ferroviários como 
descarrilamentos, fraca oferta da carga 
ferroviária, e o conflito geopolítico entre  
a Rússia e Ucrânia, que tem grande in- 
fluência nas commodities), o Conselho de 
Administração dos CFM garante que tem 
estado a empreender esforço na renovação 
e revitalização dos seus activos por forma 
a ter mais eficiência operacional e maior e 
melhor capacidade de produção.
É neste contexto que durante o período  
em referência, a empresa investiu 8 747,65 
milhões  de  meticais  em  projectos ferro-

-portuários. Referindo-se ao desempenho 
alcançado no ano passado, o Conselho 
de Administração aponta que o mesmo é 
resul- tado da entrega abnegada e do co-
metimento incondicional dos seus colabo-
radores.
Garante, entretanto, que mesmo com todos 
os desafios e adversidades que caracteriza-
ram a operação ferro-portuária, continuará 
a trabalhar arduamente para que se possa 
ultrapassar os actuais resultados, sendo que 
o Plano de Actividades e Orçamento para 
2024, espelha o  comprometimento de al-
cance de níveis produção e de resultados 
jamais vistos ao contemplar não só o plano 
de recuperação das cargas não transporta-
das durante o período que as intempéries 
assolaram o país, bem como a utilização 
plena das infra-estruturas recém reabilita-
das para o incremento de volumes a serem 
demandados, com particular enfo- que 
para as linhas férreas de Ressano Garcia e 
Machipanda.

previous year. 66.46 million metric tonnes 
(mtm) were handled, compared with 36.36 
mtm handled in the same period of 2023.
Regarding the port terminals under CFM 
management, in this period they handled 
12.27 mtm compared with 13.21 mtm 
handled in 2022, which was a decline of 
about seven per cent, resulting from the 
above-mentioned phenomena, particular-
ly cyclone Freddy.

Response to conjunctural 
challenges

Despite the negative factors that character-
ized the first months of 2023 (cyclones, rail-
way accidents such as derailments, poor 
offer of rail cargo, and the conflict between 
Russia and Ukraine, which has a great influ-
ence on commodities) the CFM Board of Di- 
rectors guarantees that it has been making 
efforts to renew and revitalize its assets in 
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O Conselho de Administração refere ain- 
da que, em face dos desafios impostos pela 
conjuntura económica interna e interna-
cional, continuará focada para a resposta 
positiva e inequívoca às orientações do 
Governo no sector, quer através do Plano 
Económico-Social (PES) para o ano 2023, 
ou pelo Plano Quinquenal do Governo 
2020-2024: “A componente social, que 
tem sido apanágio incontornável da nossa 
existência e fundamento da nossa relevân-
cia na promoção de um serviço público de 
transporte ferroviário de pas- sageiros, com 
segurança e qualidade, teve e continuará a 
ter a devida proeminência na garantia da 
continuidade do transporte ferroviário de 
passageiros urbano e de longo curso, ga-
rantindo alcançar esse objectivo com incre-
mento de meios novos, com o investimento 
de 90 carruagens, incluindo cinco automo-
toras provenientes da Índia”, considera o 
Conselho de Administração  dos CFM.#

order to ensure more operational efficiency 
and greater and better production capacity. 
It is in this context that, during the period 
in question, the company invested 8,747,65 
million meticais in rail and port projects. 
Referring to the performance achieved last 
year, the Board of Directors said that it re-
sults from the selfless commitment of the 
company’s workers.
But it guarantees that, even with all the 
challenges and adversities that charac-
terize rail and port operations, it will con-
tinue to work hard to surpass the current 
results. The Plan of Activities and Budget 
for 2024 reflect the undertaking to achieve 
levels of production and results never be-
fore seen, in considering not only the plan 
to recover the cargoes not carried in the 
period when bad weather struck the coun-
try, but also the full use of the recently re-
habilitated infrastructures to increase the 

volumes demanded, particularly for the 
Ressano Garcia and Machipanda rail lines.
The Board of Directors also says that, 
faced with the challenges  imposed  by  
the internal and  international  economic 
conjuncture, it will remain focused on the 
positive and unequivocal response to the 
guidelines of the Government in the sec-
tor, through the Economic and Social Plan 
(PES) for 2023, or the Government Five Year 
Plan for 2020-2024: “The social component 
which has been basic for our relevance in 
promoting a rail passenger transport public 
service, with safety and quality, had and will 
continue to have due prominence in guar-
anteeing the continuity of urban and long 
distance passenger rail transport, ensuring 
that it achieves this goal with an increase 
in new resources, with the investment in 90 
carriages, including five railcars from India”, 
considers the CFM Board of  Directors.#
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Investidos mais de 900 milhões de dólares americanos 
em infra-estruturas e equipamentos

130 Anos do CFM - CFM pretende 
ser a base logística da África Austral

More than 900 million US dollars invested in 
infrastructures and equipment

130 Years of  CFM - CFM intends to be the 
logistical base of  southern Africa
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Moçambique, com as infra-estruturas 
ferro-portuárias que possui, tem uma 
excelente oportunidade para liderar o 
sector ferro-portuário ao nível da re-
gião austral de África, considera o Pre-
sidente do Conselho de Administração 
(PCA) da empresa Portos e Caminho 
de Ferro de Moçambique (CFM), 
Eng. Agostinho Langa Júnior: “po-
demos e devemos ser a base logística 
da região”. A empresa investiu 910,3 
milhões de dólares americanos em in-
fra-estruturas e equipamentos, no de-
senvolvimento dos portos de Maputo, 
Beira, Nacala e Pemba e das linhas de 
Machipanda, Sena e Ressano Garcia. 

èEstes investimentos têm como objec-
tivo dar uma melhor resposta à demanda 
crescente, sobretudo dos exportadores de 
minérios. Nos últimos anos, o sistema ferro-
portuário moçambicano tem sido sujeito a 
uma enorme procura, sobretudo dos países 
vizinhos, nomeadamente África do Sul, 
Eswatini, Zimbabwe, Malawi e Zâmbia, 
segundo o Eng. Agostinho Langa Júnior, 

Mozambique, with the rail and port in-
frastructures that it possesses, has an 
excellent opportunity to lead the rail and 
port sector in southern Africa, according 
to the Chairperson of the Board of Direc-
tors (PCA) of the company Ports and Rai-
lways of Mozambique (CFM), Eng. Agosti-
nho Langa Júnior: “we can and we should 
be the logistical base of the region”. The 
company invested 910.3 million US 
dollars in infrastructures and equipment, 
in developing the ports of Maputo, Beira, 
Nacala and Pemba and the Machipanda, 
Sena and Ressano Garcia lines.   

èThe purpose of these investments has 
been to give a better response to a grow-
ing demand particularly from mineral 
exporters. In recent years, the Mozambi-
can rail and port system has been sub-
ject  to enormous demands, particularly 
from the neighbouring countries, namely 
South Africa, Eswatini, Zimbabwe, Malawi 
and Zambia, according to Eng. Agostinho 

Langa Júnior, PCA of CFM, speaking at 
the ceremony where an addendum was 
signed to the Maputo Port Concession 
agreement in favour of the Maputo Port 
Development Company (MPDC).
“This is why, in compliance with its role of 
stimulating the sector to make it modern, 
efficient, competitive and market-orient-
ed,  CFM has invested, over the last five 
years, more than 910.3 million dollars in 
infrastructures and equipment, in align-
ment with the development of the ports 
of Maputo, Beira, Nacala and Pemba; the 
Machipanda, Sena and Ressano Garcia 
rail lines, and various rail and port equip-
ment”, he said.
The investments in the southern rail sys-
tem, the CFM chairperson added, seek to 
increase the capacity of the Ressano Gar-
cia line, from 13.0 to 24.0 million tonnes/
year, and to double the line. The first 
phase, covering 42 km, has already been 
completed and cost 80 million dollars 
from the company’s own funds.
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Also with its own funds, CFM acquired six 
locomotives, budgeted at 23.6 million US 
dollars; 350 platform wagons costing 24.3 
million dollars, and 120 tanktainers, bud-
geted at 3.6 million dollars, coming to a 
total of 131.5 million dollars invested.
 
Langa Junior added “we are acquiring 
rolling stock for the Ressano Garcia line, 
consisting of 10 locomotives and 420 wag-
ons, of which 300 are for the transport of 
minerals, and 120 tanktainers for fuel, at a 
total cost of  68.4 million US dollars”.
He also stressed that the medium/long 
term investments are part of joint strate-
gies with the MPDC in order to provide a 
better response to the growing demand, 
particularly from mineral exporters.#

milhões de dólares americanos; 350 va-
gões, do tipo plataforma no valor de 24,3 
milhões de dólares, e 120 tanktainers, esti-
mados em 3,6 milhões de dólares america-
nos, totalizando 131,5 milhões de dólares 
americanos investidos.
Ainda no mesmo âmbito, o PCA do CFM 
considerou: “estamos a adquirir material 
circulante para a Linha de Ressano Gar-
cia que consiste em 10 locomotivas e 420 
vagões, dos quais, 300 são de bordas altas, 
para o transporte de minerais, e 120 tank-
tainers para combustíveis, num custo total 
de 68,4 milhões de dólares americanos”. 
O PCA do CFM realçou ainda que os in-
vestimentos a médio/longo prazo enqua-
dram-se nas estratégias conjuntas com a 
MPDC tendo em vista uma melhor res-
posta à demanda crescente, sobretudo dos 
exportadores de minérios.#

PCA do CFM, na cerimónia da assinatura 
da adenda ao acordo de Concessão do Porto 
de Maputo a favor da Sociedade de Desen-
volvimento do Porto de Maputo (MPDC).
“É por isso que, no cumprimento do seu 
papel de dinamização do sector para tor-
ná-lo moderno, eficiente, competitivo e 
orientado ao mercado, o CFM investiu, 
nos últimos cinco anos, mais de 910,3 
milhões de dólares em infra-estruturas e 
equipamentos, em alinhamento com o de-
senvolvimento dos Portos de Maputo, Bei-
ra, Nacala e Pemba; das Linhas de Machi-
panda, Sena e Ressano Garcia, e diversos 
equipamentos ferro-portuários”, sustentou.
Os investimentos realizados no sistema 
ferroviário Sul, acrescentou, o PCA dos 
CFM, visam aumentar a capacidade da Li-
nha de Ressano Garcia, de 13,0 para 24,0 
milhões de tons/ano, duplicar a Linha, cuja 
primeira fase, numa extensão de 42 km, já 
foi concluída e custou 80 milhões de dóla-
res de fundos próprios da empresa.
Igualmente, com fundos próprios, o CFM 
adquiriu seis locomotivas, orçadas em 23,6 
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A duplicação e aumento da capacidade da linha férrea de Ressano Garcia, 
que liga Moçambique a África do Sul, e a ampliação do terminal ferro-
viário de passageiros da Estação Central de Maputo, “são motivo de júbilo 
e de sentimento de satisfação e realização”, afirmou o Presidente da Re-
pública, Filipe Jacinto Nyusi, na celebração deste marco e a inauguração 
destas infra-estruturas.

Ressano Garcia Line and Central Station

Linha de Ressano Garcia e Estação Central

Doubling the track and increasing the 
capacity of the Ressano Garcia railway, 
which links Mozambique to South Africa, 
and the expansion of the passenger ter-
minal at Maputo Central Station “are a 
reason for joy and a sense of satisfaction 
and achievement”, declared Presidente 
Filipe Nyusi, in the celebration of this 
brand and the inauguration of these in-
frastructures.

èThe event, on 8 July 2024, was record-
ed in the annals of the history of the com-
pany CFM and of Mozambique, because 
it marked the achievement of a dream of 
several generations of Mozambicans, as 
from the 19th century, to make the Ressa-
no Garcia railway effective, as the path of 
progress and development of our country 
and of the southern African region.
President Nyusi did not hide his satisfac-
tion and sense of achievement of one more 
job that will consolidate the competitive 

história multicentenária, e, em particular, a 
linha férrea que liga Moçambique a África 
do Sul”, disse o Presidente Nyusi, tendo, de 
seguida, saudado vivamente os trabalhado-
res e gestores da empresa CFM, tanto os 
que estão no activo, assim como os pionei-
ros que marcaram o dealbar da construção 
de infra-estruturas que viriam a marcar a 
economia da África Austral. 
O Presidente da República sublinhou ain-
da que o CFM, desde os tempos de Trans-
val e da ex-cidade de Lourenço Marques, 
actual Maputo, tem vindo a marcar a eco-
nomia da África Austral, e servido de sec-
tor importante na balança de pagamentos 
de Moçambique. A par desta realidade, ao 
longo dos 129 anos de existência, cuja efe-

èO evento, de 8 de Julho de 2024, ficou 
registado nos anais da história da empresa 
CFM e de Moçambique, porque marcou a 
materialização de um sonho de várias gera-
ções de moçambicanos, contados a partir do 
século XIX, de tornar efectiva a linha férrea 
de Ressano Garcia, o caminho do progresso 
e do desenvolvimento do nosso país, assim 
como da região da África Austral.
O Presidente da República não escondeu 
o seu sentimento de satisfação e de senti-
do de realização por mais uma obra, que 
vem consolidar a vantagem competitiva 
de Moçambique, conferida no patrimó-
nio económico competitivo reflectido nos 
complexos ferro-portuário nacionais. “A 
evolução deste sector é reveladora da nossa 
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méride foi caracterizada pela inauguração 
da linha férrea duplicada de Ressano Gar-
cia e do novo terminal ferroviário de pas-
sageiros da Estação Central de Maputo, a 
empresa destacou-se também pela criação 
e florescimento de zonas urbanas ao longo 
de todo o país, cimentando valor de cida-
dania e do desporto.
Estas acções, de acordo com o Chede de 
Estado, tiveram sempre um impacto social 
forte, incluindo o seu papel de despertador 
da consciência política durante a época 
do recrudescimento dos movimentos de 
libertação do continente africano. Com 
efeito, o Presidente Nyusi homenageou o 
povo moçambicano pelo facto de, desde 
os primórdios do século XIX, ter vindo a 
contribuir para justificar a viabilidade dos 
investimentos na linha férrea e no porto de 
Maputo.
Na sequência, enalteceu a liderança do 
Ministério dos Transportes e Comunica-
ções, por saber capitalizar as oportunidades 
dadas pela procura crescente dos serviços 
ferro-portuários pela África do Sul e pelo 
crescimento industrial das cidades de Ma-
puto e Matola. Daí que, “falar da linha de 
Ressano Garcia é evocar o percurso mul-
tisecular do nosso país, é falar da nossa 
economia, do nosso património, da nossa 
cultura e do nosso desporto”, enfatizou o 
Estadista moçambicano. 

advantage of Mozambique, reflected in the 
national rail and port complexes. "The evo-
lution of this sector reveals our history of 
hundreds of years, particularly of the rail-
way that connects Mozambique to South 
Africa", said President Nyusi. He then 
warmly praised the workers and manag-
ers of CFM, both those who are still active, 
and the pioneers who marked the dawn of 
the building of infrastructures that would 
mark the economy of southern Africa.
 The President also stressed that CFM, 
since the days of the Transvaal and the 
former city of Lourenço Marques, today’s 
Maputo, has been marking the economy 
of southern Africa, and has served as an 
important sector in the Mozambican bal-
ance of payments. Alongside this reality, 
during its 129 years of existence, an an-
niversary that was marked by the inau-
guration of the doubled Ressano Garcia 
railway and of the new rail passenger ter-
minal in Maputo Central Station, the com-
pany has also stood out for the creation 
and flourishing of urban areas through-

out the country, cementing the values of 
citizenship and of sport.
These actions, according to Nyusi, always 
had a strong social impact, including 
their role in awakening political aware-
ness during the epoch of the rise of the 
liberation movements on the African con-
tinent. Indeed, President Nyusi paid trib-
ute to the Mozambican people, because, 
since the early 19th century they have 
been contributing to justify the viability 
of investments in the Maputo railway and 
port.
He then praised the leadership of the 
Ministry of Transport and Communica-
tions for knowing how to capitalise on the 
opportunities given by the growing de-
mand for rail and port services by South 
Africa and by the industrial growth of 
Maputo and Matola cities. Hence “to talk 
about the Ressano Garcia line is to evoke 
the journey of our country over centuries. 
It is to speak about our economy, our as-
sets, our culture and our sport”, stressed 
Nyusi.
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A caminho dos 130 anos do CFM

A assinatura do acordo geral de paz de 
Roma, em 1992, e o processo de recons-
trução nacional, permitiram o renascimen-
to vital do CFM. “Hoje, o sector abre-se 
à iniciativa privada, fruto de um profun-
do programa de reestruturação, com uma 
componente sócio profissional significati-
va”, enalteceu.
“Por estas razões todas, quero saudar, de 
forma singular, os Caminhos de Ferro de 
Moçambique pelos seus 129 anos, fazendo 
assim, um sinal e uma ponte para a cele-
bração dos 130 anos em 2025”, anunciou 
o Presidente Nyusi, acrescentando que, 
“hoje estamos a testemunhar a conclusão 
das obras da duplicação da linha férrea de 
Ressano Garcia e, sobretudo, a celebrar o 
presente com uma visão do futuro que pre-
tende posicionar e consolidar Moçambique 
como corredor privilegiado na logística, em 
razão da sua localização geoestratégica”.

Realizações no sector ferro-portuário

O Presidente Nyusi recordou que o progra-
ma quinquenal do Governo, 2020-2024, 
prioriza investimentos em infra-estruturas, 
com realce no sector do transporte ferro-
-portuário. A título de exemplo, o Estadis-
ta moçambicano elencou a conclusão das 
obras de reabilitação, expansão e moderni-
zação do Porto de Nacala, na província de 
Nampula, que colocou esta infra-estrutura 
no mapa universal; a modernização, am-
pliação e equipamento com tecnologia de 
ponta do Porto de Maputo, que já se tor-
nou uma referência internacional pela sua 
localização e grande desempenho; o incre-
mento da capacidade de armazenamento 
de vagões e a dragagem do Porto da Beira, 
bem como a reabilitação e modernização 
da linha de Machipanda, importante via 
que liga Moçambique, através do porto da 
Beira ao Zimbabwe.
Ainda no campo das realizações, o Chefe de 
Estado destacou a reabilitação da linha fér-
rea Dona Ana – Vila Nova, que liga ao Ma-
lawi, e para constar, a duplicação e aumento 
da capacidade da linha férrea de Ressano 

Garcia e de ampliação do Terminal Ferro-
viário de Passageiros da Estacão Central de 
Maputo. “A nossa meta, através da empre-
sa pública Portos e Caminhos de Ferro de 
Moçambique, consiste no aumento da carga 
manuseada nas nossas infra-estruturas de 
transporte. Das 48 milhões de toneladas 
que eram manuseadas em 2019, o volume 
vai passar para 83 milhões de toneladas até 
ao final deste ano”, disse o Chefe do Estado.

Esta evolução, de acordo com o Presiden-
te da República, pressupõe a moderniza-
ção que induz a eficiência profissional em 
todos os serviços portuários, incluindo as 
Alfândegas, o que vai contribuir na melho-
ria da competitividade de Moçambique na 
integração económica da região da África 
Austral, propiciando, desse modo, a alavan-
cagem para tirar partido do seu potencial 
económico no mercado global.

Towards CFM’s 130th anniversary

The signing of the General Peace Agree-
ment in Rome, in 1992, and the process of 
national reconstruction allowed the vital 
rebirth of CFM. "Today, the sector is open 
to private initiative, fruit of a far-reaching 
restructuring programme, with a signifi-
cant socio-professional component", he 
stressed.
"For all these reasons, I would like to 
praise Mozambique Railways for its 129 
years, thus giving a signal for the cele-
bration of the 130th anniversary in 2025", 
announced President Nyusi, adding that 
“today we are witnessing the conclusion 
of the work of doubling the Ressano Gar-
cia railway, and, above all, celebrating the 
present with a vision of the future which 
intends to position and consolidate Mo-
zambique as a privileged corridor in lo-
gistics, due to its geo-strategic location".
 

Achievements in the rail and port 
sector

President Nyusi recalled that the Gov-
ernment’s five year programme for 
2020-2024 prioritises investments in in-
frastructures, particularly in the rail and 
port transport sector. By way of example, 
Nyusi pointed to the conclusion of the 
rehabilitation, expansion and moderni-

sation of the Port of Nacala, in Nampula 
province, which put this infrastructure 
on the universal map; the modernisation, 
expansion and installation of state of the 
art technology in Maputo Port, which has 
made it an international reference point 
for its location and performance; the in-
creased storage capacity of wagons and 
the dredging of the Port of Beira, as well 
as the rehabilitation and modernisation  
of the Machipanda line, which links Beira 
to Zimbabwe.
Also in the area of achievements, Nyusi 
stressed the rehabilitation of the Dona 
Ana – Vila Nova branch line to Malawi, 
and the duplication and increased capac-
ity of the Ressano Garcia line and the ex-
pansion of the Passenger Terminal at Ma-
puto Central Station. "Our target, through 
the public company Ports and Railways of 
Mozambique, is to increase the quantity 
of cargo handled by our transport infra-
structures. From the 48 million tonnes 
handled in 2019, the volume will rise to 
83 million tonnes by the end of this year”, 
said the President.
This evolution, according to Nyusi, pre-
supposes modernisation that induces 
professional efficiency in all port services, 
including customs, which will contribute 
to improving the competitiveness of Mo-
zambique in the economic integration of 
the southern African region.
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Investimentos com recursos do CFM

O Chefe de Estado moçambicano anun-
ciou ainda que as infra-estruturas que aca-
bava de inaugurar custaram cerca de 90 
milhões de dólares americanos, financiados 
pela própria empresa Portos e Caminhos 
de Ferro de Moçambique, com fundos pró-
prios. Por um lado, congratulou-se: “cele-
bramos a qualidade da gestão da empresa”, 
que “acresce a responsabilidade do cum-
primento do plano de manutenções, numa 
clara evolução que possibilita a recuperação 
do investimento em tempo oportuno”.
Com este projecto, asseverou, a linha férrea 
de Ressano Garcia irá responder à deman-
da que o sistema ferro-portuário moçam-
bicano tem sido sujeito nos últimos anos, 
sobretudo, dos países vizinhos, com des-
taque para África de Sul. Deste modo, “é 
expectável que o aumento da capacidade de 
manuseamento da linha de Ressano Garcia 
venha reduzir o trafego da estrada nacional 
número 4, particularmente, de camiões do 
transporte de minérios da África do Sul 
para os mercados internacionais, por via do 
porto de Maputo”.
A Linha de Ressano Garcia, assinalou o 
Chefe de Estado, ganha ainda uma grande 
importância pela ligação com a África de 
Sul, um país que ocupa um papel de rele-
vo no comércio externo de Moçambique, o 
qual, se posiciona em terceiro lugar como 
destino das nossas exportações e, em pri-
meiro lugar, como origem das nossas im-
portações.
Adicionalmente, referiu o Presidente Nyu-
si: “saudamos a decisão de ampliação do 
terminal de passageiros pelo facto de per-
mitir o aumento da capacidade de 25 mil 
passageiros para 75 mil passageiros por dia, 
triplicando, assim, a sua capacidade actual”.

“a decisão de ampliação do terminal de 
passageiros permite o aumento da capacidade de 
25 mil para 75 mil passageiros por dia"

pected that the increased handling capac-
ity of the Ressano Garcia line will reduce 
the traffic along National Highway No. 4, 
particularly the traffic of trucks carrying 
minerals from South Africa to internation-
al markets, via the port of Maputo".
The Ressano Garcia line, the President 
stressed, is also of great importance be-
cause of the link to South Africa, a coun-
try which occupies a significant role in 
Mozambique’s foreign trade. It is the third 
most important destination for Mozambi-
can exports, and it is in first place as the 
origin of our imports.
In addition, said Nyusi “we praise the de-
cision to expand the passenger terminal 
because it will allow an increase in ca-
pacity from 25,000 to 75,000 passengers 
a day, thus tripling its current capacity".

“the decision to expand the passenger 
terminal will allow an increase in capacity 

from 25,000 to 75,000 passengers a day"

Investments with CFM’s own 
resources

The Mozambican President also an-
nounced that the infrastructures he had 
just inaugurated cost about 90 million US 
dollars, financed by CFM itself, with its 
own funds. “We are celebrating the quali-
ty of the company’s management”, which, 
he said, “adds the responsibility of compli-
ance with the maintenance plan, in a clear 
evolution which makes it possible to recov-
er the investment in an opportune time".
With this project, he added, the Ressano 
Garcia railway will respond to the de-
mand placed upon the Mozambican port 
and rail system in recent years, particu-
larly from the neighbouring countries, 
notably South Africa. Thus “it is to be ex-
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Balança comercial entre Moçambi-
que e África do Sul

Neste capítulo, o Presidente Nyusi fez sa-
ber que a balança comercial do período 
2018-2023 apresenta valores acumulados 
de exportações na ordem de 5,4 mil mi-
lhões de dólares americanos e de importa-
ções, 12 mil milhões de dólares america-
nos. Este cenário corresponde a um défice 
no comércio bilateral de bens de 6,6 mil 
milhões de dólares americanos.
Por isso, “pretendemos consolidar a nossa 
relevância logística, económica, tecnoló-
gica e financeira. Para isso, a CFM deve 
continuar a traçar o nosso futuro e a dar 
continuidade à sua robustez financeira e 
económica por forma a continuar a fomen-
tar o desenvolvimento de Moçambique e 
da região da África Austral”.

Aliás, acrescentou, “notamos com determi-
nado orgulho que nos últimos cinco anos, 
a empresa investiu com fundos próprios, 
mais de 600 milhões de dólares americanos 
em infra-estruturas, equipamentos, recur-
sos humanos, incluindo nos projectos da 
duplicação e Aumento da Capacidade da 
Linha Férrea de Ressano Garcia e de Am-
pliação do Terminal Ferroviário de Passa-
geiros da Estacão Central de Maputo, ora 
inaugurados”.
Este é um sinal inequívoco da capacidade 
de geração de fundos financeiros, a partir 
das suas operações correntes e que sus-
tentem o auto-financiamento. Na mesma 
senda, e tendo em atenção os parceiros e as 
parcerias público-privadas, somos de lou-
var o alinhamento estratégico que o CFM 
tem estado a cultivar, com as concessio-
nárias, para que haja uma complementa-

Balance of trade between 
Mozambique and South Africa

Nyusi said that the trade balance for the 
period 2018-2023 shows accumulated fig-
ures for exports of around 5.4 billion US 
dollars, and for imports of 12 billion dol-
lars. This scenario is equivalent to a defi-
cit of 6.6 billion US dollars on the bilateral 
trade in goods.
Hence, "we intend to consolidate our lo-
gistical, economic, technological and 
financial relevance. To this end, CFM 
should continue to draw up our future 
and continue its financial and economic 
robustness so as to continue to stimulate 
the development of Mozambique and of 
the southern African region".

ridade plena entre a capacidade da linha 
férrea e a capacidade de manuseamento 
portuário.
Cabe aos CFM continuar a promover 
este alinhamento estratégico com as con-
cessionaras e promover soluções logísticas 
rentáveis para os nossos corredores do 
Sul, Centro e do Norte do país. “Quere-
mos continuar a incentivar a nossa em-
presa CFM a capitalizar parcerias com 
instituições multilaterais, que possam fi-
nanciar de forma sustentável, por via de 
acordos bilaterais, mais projectos e inicia-
tivas desta natureza, visando o desenvol-
vimento do nosso país”. Para o empresa-
riado nacional, o presidente da República 
apontou que este era uma óptima oportu-
nidade para buscar parcerias com o CFM, 
cuja posição financeira tem sido forte e 
constante.#

He added “we note with determined pride 
that, over the last five years, the company 
invested, with its own funds, more than 
600 million US dollars in infrastructures, 
equipment, human resources, including 
in the projects to double the track and in-
crease the capacity of the Ressano Garcia 
railway and the expansion of the Passen-
ger Terminal at Maputo Central Station, 
which have now been inaugurated".
This is an unequivocal sign of the capac-
ity to generate funds from current oper-
ations and which sustain self-financing.   
Bearing in mind the partners and the 
public-private partnerships, we praise 
the strategic alignment that CFM has 
been cultivating with the concessionary 
companies, so that there is full comple-

mentarity between the capacity of the rail 
line and the port handling capacity.
It is up to CFM to continue promoting this 
strategic alignment with the concession-
ary companies and promote profitable 
logistic solutions for the country’s South-
ern, Central and Northern corridors. “We 
want to continue encouraging our compa-
ny CFM to capitalise on partnerships with 
multilateral institutions, which can finance 
sustainably, through bilateral agreements, 
more projects and initiatives of this nature, 
seeking the development of our country”. 
For the national business class, the Pres-
ident of the Republic said that this was an 
excellent opportunity to seek partnerships 
with CFM, the financial position of which 
has been strong and constant.#
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Ao inaugurar a primeira fase da duplicação e aumento da capacidade da linha 
férrea de Ressano Garcia, bem como do terminal ferroviário de passageiros da 
Estacão Central de Maputo, a empresa pública Portos e Caminhos de Ferro de 
Moçambique (CFM) renovou o compromisso de promover o progresso e a conec-
tividade, perspectivando um futuro onde a mobilidade e a acessibilidade sejam 
uma realidade para todos.

CFM

Compromisso com o progresso
CFM

Commitment to progress

èO novo terminal ferroviário de passa-
geiros simboliza oportunidades renovadas 
para o movimento incessante rumo ao de-
senvolvimento e à melhoria da qualidade 
de vida das comunidades. Por isso, na sua 
intervenção, o Presidente do Conselho de 
Administração da CFM, Eng.º Agostinho 
Langa Júnior, classificou o dia 8 de Julho 

como uma data de grande significado para 
a empresa. “Esta nobre presença é uma dis-
tinção para toda família ferro-portuária “, 
assinalou, referindo-se à presença do Che-
fe de Estado.
Para Agostinho Langa Júnior, a inaugura-
ção da primeira fase da duplicação e au-
mento da capacidade da linha férrea de 

In inaugurating the first phase of dou-
bling the track and increasing the ca-
pacity of the Ressano Garcia railway, 
as well as of the passenger terminal at 
Maputo Central Station, the public com-
pany Ports and Railways of  Mozambique 
(CFM) renewed its commitment to pro-
mote progress and connectivity, with the 
perspective of a future where mobility 
and accessibility are a reality for all.

èThe new rail passenger terminal sym-
bolises renewed opportunities for the in-
cessant movement towards development 
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Ressano Garcia, bem como do terminal 
ferroviário de passageiros da Estação Cen-
tral de Maputo, o CFM cumpriu com os 
objectivos centrais do Plano Estratégico 
2020-2021 e 2021-2024, em alinhamento 
com o Plano Quinquenal do Governo, que 
é sabiamente transmitido e acompanhado 
pelo Ministério dos Transportes e Comu-
nicações e pelo Instituto de Gestão e Par-
ticipações do Estado, IGEPE.
De acordo com o Eng.º Agostinho Lan-
ga Júnior, à semelhança das outras linhas 
ferro-portuárias do CFM, a Linha de Res-
sano Garcia traz desenvolvimento, traz 
mercadorias, traz comércio e trás indústria: 
“Contribui para o fomento e o papel in-
dutor do desenvolvimento do nosso país”, 
enfatizou o PCA da CFM, acrescentando 
que, com a conclusão da duplicação desta 
linha, a infra-estrutura ferroviária do CFM 
Sul passou a ter uma capacidade de ma-
nusear 33 milhões de toneladas por ano, 
equivalente a 100% da mercadoria manu-

seada nos portos de Maputo e Matola, no 
ano passado”.
Para o integral aproveitamento da capaci-
dade instalada na linha férrea de Ressano 
Garcia, prosseguiu Agostinho Langa Jú-
nior, os CFM e os operadores portuários 
(MPDC e TCM) têm trabalhado em con-
junto no alinhamento das necessidades de 
investimento em equipamentos de trans-
porte (vagões e locomotivas) e de descarga 
de minérios, respectivamente, processo esse 
coordenado através de um sistema moder-
no denominado, Rail to Port.
Na ocasião, fez saber que, nos últimos 5 
anos, a empresa Portos e Caminhos de 
Fero de Moçambique investiu, com fundos 
próprios, 600,3 milhões de dólares norte-
-americanos, em infra-estruturas, equipa-
mentos e recursos humanos, esforço que 
inclui o projecto de duplicação da linha de 
Ressano Garcia (primeira fase) e a amplia-
ção do terminal ferroviário de passageiros 
da estação central da cidade de Maputo.

and to the improvement of the quality 
of life of the communities. Hence, in his 
speech, the chairperson of the Board of 
Directors of CFM, Eng. Agostinho Langa 
Júnior, classified 8 July as a date of great 
significance for the company. “This noble 
presence” he said (referring to the pres-
ence of the Head of State) “is a distinction 
for the entire rail and port family”.
For Agostinho Langa Júnior, with the inau-
guration of the first phase of doubling the 
track and increasing the capacity of the 
Ressano Garcia railway, and of the pas-
senger terminal in Maputo Central Sta-
tion, CFM has complied with the central 
objectives of the Strategic Plan for 2020-
2021 and 2021-2024, in alignment with 
the Government’s Five Year Plan, which 
is wisely transmitted and accompanied by 
the Ministry of Transport and Communi-
cations and by the Institute for the Man-
agement of State Holdings (IGEPE).

Ainda no seu discurso, o PCA dos CFM 
revelou que a Linha Férrea de Ressano 
Garcia é também uma linha fortemente 
social e vincadamente cultural. Para o elu-
cidar, Agostinho Langa Júnior referiu que 
milhares e milhares de passageiros passam 
por ela diariamente, e ela transporta, ao 
longo de décadas, o sonho dos moçambi-
canos que buscam um futuro melhor.
Na ocasião, manifestou, perante o Presi-
dente da República, a satisfação dos CFM 
pelo facto de as obras terem sido execu-
tadas por uma mão-de-obra, maioritaria-
mente, nacional, por via dos empreiteiros 
e, em alguns casos, em 100%, pelos traba-
lhadores da empresa. “Queremos, assim, 
sublinhar que valorizamos a nossa força de 
trabalho, nosso principal activo. A eles e a 
todos colaboradores da nossa empresa, de 
norte a sul, gostaríamos de deixar palavras 
de apreço e, através deles, dizer bem alto e 
com determinação, obrigado e estamos de 
parabéns”, enalteceu o PCA da CFM. #

According to Langa Júnior, like CFM’s 
other rail lines, the Ressano Garcia line 
brings development, brings merchandise, 
brings trade and brings industry: "It con-
tributes to encouraging the development 
of our country”, he stressed, adding that 
with the conclusion of the doubling of this 
line the rail infrastructure of CFM-South 
will be able to handle 33 million tonnes a 
year, equivalent to 100% of the merchan-
dise handled in the ports of Maputo and 
Matola, last year".
In order to make full use of the installed 
capacity of the Ressano Garcia railway, 
continued Agostinho Langa Júnior,  CFM 
and the port operators (MPDC and TCM) 
have worked together on aligning the 
needs for investment in transport equip-
ment (wagons and locomotives) and 
equipment for unloading minerals, a pro-
cess coordinated through a modern sys-
tem called Rail to Port.

On the occasion, he said that over the 
past 5 years, CFM invested, with its own 
funds, 600.3 million US dollars in infra-
structures, equipment, and human re-
sources, an effort which includes the 
project to double the Ressano Garcia line 
(first phase) and the expansion of the pas-
senger rail terminal in the Maputo Cen-
tral Station.
Langa expressed the satisfaction of CFM 
for the fact that the work has been done 
mostly by Mozambican labour recruited 
by contractors, and in some cases 100%, 
by workers of the company. “We would 
like to stress that we value our work 
force, which is our main asset. To them, 
and to all the collaborators of our compa-
ny, from north to south, we would like to 
address words of appreciation and grati-
tude”, said Langa. #
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Linha de Ressano Garcia

Cronologia das obras
Ressano Garcia Line

Chronology of  the job
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A empresa, Portos e Caminhos de Fer-
ro de Moçambique (CFM) assinalou, 
no dia 8 de Julho de 2024, a passagem 
dos 129 anos da criação da primeira 
linha férrea em Moçambique. Trata-
-se da linha férrea de Ressano Garcia, 
com 88 quilómetros de extensão, con-
tados a partir da cidade de Maputo.
 
èA celebração dos 129 anos da sua cria-
ção coincidiu com a inauguração das obras 
da duplicação desta linha férrea, que tem 
servido de transporte de passageiros e de 
mercadorias.
A duplicação esteve dividida em duas fases: 
A fase I, concluída e inaugurada, parte da 
Matola-Gare até Sacongene, no distrito da 
Moamba, num troço de 42 quilómetros, to-
talizado 62 quilómetros a partir de Maputo. 
Sonhada e reclamada por muitos ao longo 
dos 129 de existência do CFM, nas viagens 
entre o Transval e a então Lourenço Mar-
ques, hoje cidade de Maputo, a duplicação 
da linha de Ressano, nesta primeira fase, 
tem como objectivos aumentar a capacida-
de de transporte ferroviário e, consequen-
temente, reduzir a quantidade de camiões 
na rodovia.
Na fase II, será duplicado o troço rema-
nescente de Sacongene até Ressano Garcia 
devido à necessidade de realização de tra-
balhos de grande complexidade, resultantes 
da topografia e a quantidade de pontes a 
serem construídas ao longo do troço, num 
total de 14 contra três da fase I. 
Em paralelo, os custos destas obras serão 
superiores quando comparados com os da 
fase I.
As obras da duplicação da fase I duraram 
dois anos, divididas em três parcelas, de-
signadamente, da plataforma da via-férrea 
e obras de arte. Nas obras de arte, teve-se 
que construir três pontes, localizadas, uma 
em Sacongene, outra depois da Moamba 
e a última depois da estação ferroviária de 
Tenga. 
Assim, com a conclusão do projecto, a li-
nha ganhou uma capacidade de 27 tone-
ladas por eixo, para um comboio com 160 
vagões rebocados por três locomotivas.

"A partir de 2035, 
o recinto da Estação 
Central de Maputo 

terá uma nova imagem 
e configuração, com a 

construção de edifícios de 
rendimento"

The company Ports and Railways of Mo-
zambique (CFM) on 8 July 2024 marked 
the 129th birthday of the first railway in 
Mozambique. This is the Ressano Garcia 
railway, which is 88 kilometres long, 
counted from Maputo city.

èThe celebration of the 129 years since 
its creation coincided with the inaugura-
tion of the work of doubling the track of 
this railway which has served to trans-
port passengers and merchandise.
The doubling is divided into two phases. 
Phase I, concluded and inaugurated, runs 
from Matola-Gare to Sacongene, in Moam-
ba district, over a stretch of 42 kilometres, 
totalling 62 kilometres from Maputo.
Doubling the Ressano Garcia line, in this 
first phase, is intended to increase rail 
transport capacity and consequently re-
duce the number of trucks on the road.
In phase II, the remaining stretch from 
Sacongene to Ressano Garcia will be dou-
bled due to the need for highly complex 
work, resulting from the topography and 
the number of bridges to be built along 
the stretch – a total of 14 bridges, com-
pared with three in Phase I.
The cost of these jobs will be higher than 
those involved in Phase I.

"As from 2035, Maputo 
Central Station will 

have a new image 
and shape, with the 

construction of profitable 
buildings"
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A empresa CFM aumentou também a sua 
capacidade de transporte de carga diversa, 
tendo em conta que das actuais 13 milhões 
de toneladas, a Linha de Ressano Garcia 
passou, com a duplicação nesta fase I, a ter 
uma capacidade de transportar 24 milhões 
de toneladas de carga diversa por ano, ain-
da a partir do presente ano de 2024.
A partir de 2028, a capacidade da linha vai 
passar para 40 milhões de toneladas, cor-
respondentes à conclusão das obras da du-
plicação da fase II.
No entanto, a ambição e visão do CFM vai 
mais longe. Com efeito, a empresa pública 
tenciona executar a fase III da duplicação 
da linha, mas já do lado sul-africano, no 
troço entre Ressano Garcia - Komatipoort, 
numa extensão de apenas 7 quilómetros.
Com esta intervenção, a capacidade de 
transporte de carga poderá saltar das 40 
milhões de toneladas para mais de 100 mi-
lhões de toneladas por ano.
Relativamente à ampliação da Estação 

Central de Maputo, as obras foram tam-
bém divididas em três partes, tais como a 
construção das plataformas, da via-férrea e 
da plataforma dos passageiros. Este projec-
to teve uma duração de dois anos e meio.
Em termos de ganhos, o CFM aumentou a 
sua capacidade de transporte e as platafor-
mas de embarque dos passageiros passaram 
a ser seguras, principalmente, quando se 
trata de comboios mais longos, que fazem 
as rotas da Matola-Gare, Ressano Garcia e 
do distrito da Manhiça.
A partir de 2035, o recinto da Estação 
Central de Maputo terá uma nova imagem 
e configuração, com a construção de edi-
fícios de rendimento, como por exemplo, 
um centro comercial que estará virado para 
a avenida 25 de Setembro e um silo auto-
móvel.
Estes dois edifícios estarão interligados por 
uma ponte aérea que vai passar por cima 
das plataformas, ligando os dois edifícios. 
O projecto inclui ainda a construção de 

outros edifícios, designadamente, a nova 
sede da empresa CFM e uma estação in-
termodal que fará a conexão entre os mo-
dais rodoviários e ferroviários.
Aliás, desde os longínquos anos das viagens 
entre Transval, na África do Sul, e a então 
Lourenço Marques, em Moçambique, 
houve sempre interesse nos dois lados da 
fronteira da necessidade de a ligação ferro-
viária ser mais dinâmica e protagonista das 
trocas comerciais e, consequentemente, do 
progresso e desenvolvimento.
Os governos e as populações beneficiários 
sempre tiverem em mente que este em-
preendimento é decisivo para a economia e 
para a política entre os dois países.
Desde os meados do XIX, o oceano Índico, 
dada a sua importância geopolítica e estra-
tégica fazia da então cidade de Lourenço 
Marques um corredor importante. Quase 
130 anos depois, a serem celebrados próxi-
mo ano, esta majestosa linha apresenta-se 
como a verdadeira estrada do futuro.#
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The work to double the track in Phase I 
took two years, divided into three parcels. 
Three bridges had to be built, one in Sa-
congene, one in Moamba and the last one 
after the Tenga rail station.
With the conclusion of the project, the line 
gained a capacity of 27 tonnes per axis, 
for a train of 160 wagons towed by three 
locomotives.
CFM has also increased its capacity to 
transport assorted cargo. With doubling 
the track in this phase, the capacity of 
the Ressano Garcia line has risen from 
the current 13 million tonnes a year to 24 
million tonnes, as from this year (2024).
As from 2028, the capacity of the line will 
rise to 40 million tonnes, with the conclu-
sion of Phase II of the doubling of the track.
But the ambition and vision of CFM go 
much further. Indeed, the company in-
tends to implement Phase III of the dou-
bling of the track, but on the South Af-
rican side, on the stretch from Ressano 

Garcia to Komatipoort, a distance of just 
7 kilometres.
With this intervention, the cargo trans-
port capacity could leap from 40 million 
to over 100 million tonnes a year.
As for the expansion of Maputo Central 
Station, this work was also divided into 
three parts. This project took two and a 
half years.
In terms of gains, CFM has increased its 
transport capacity and the passenger 
platforms are safe particularly for the 
long trains on the Matola-Gare, Ressano 
Garcia and Manhiça district routes.
As from 2035, Maputo Central Station will 
have a new image and shape, with the 
construction of profitable buildings such 
as a shopping centre overlooking 25 Sep-
tember Avenue, and a car park.
These two buildings will be connected by 
an overhead bridge that will pass over 
the platforms. The project also includes 
the construction of other buildings, 

namely the new head office of CFM and 
an inter-modal station, connecting road 
and rail transport.
Since the distant days of journeys be-
tween the Transvaal, in South Africa, and 
what was then Lourenço Marques, in Mo-
zambique, there has always been an in-
terest on both sides of the border on the 
need for the rail connection to be more 
dynamic and to promote trade and conse-
quently progress and development.
The governments and the beneficiary 
populations always bore in mind that this 
undertaking is decisive for the economy 
and the politics of the two countries.
Since the mid-19th century, the Indian 
Ocean, given its geopolitical and stra-
tegic importance, made the then city of 
Lourenço Marques an important corridor. 
Approaching its 130th anniversary, to be 
celebrated next year, this majestic line 
presents itself as the true highway of the 
future.#
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to, investimentos avaliados em 98 milhões 
de dólares.
Os dois projectos fazem parte do Plano 
Estratégico dos CFM e visam permitir o 
aumento do volume de carga no sistema 
ferroviário da região Sul e a melhoria da 
qualidade de serviço prestado aos passagei-
ros. Acredita-se que, com este investimen-
to, o país reforça a sua relevância logística, 
tecnológica, económica e financeira. 
Para o Presidente Nyusi, a empresa deve 
continuar a fomentar o desenvolvimento 
do país e da África Austral. As obras de 
duplicação da Linha de Ressano Garcia, 

Duplicação da Linha de Ressano Garcia

Responder à demanda dos países vizinhos

Doubling of the Ressano Garcia Line

Meeting the demand of  neighbouring countries

èA conclusão da primeira fase da du-
plicação e aumento da capacidade da li-
nha-férrea de Ressano Garcia responde à 
demanda a que o sistema ferro-portuário 
tem sido submetido nos últimos anos, 
sobretudo pelos países vizinhos, princi-
palmente a África do Sul, no transporte 
de carga diversa. Esta é a convicção do 
Presidente da República, Filipe Nyu-
si, manifestada aquando da inauguração, 
no dia 8 de Julho deste ano, das obras de 
duplicação da Linha de Ressano Garcia 
e Ampliação do Terminal Ferroviário de 
Passageiros da Estação Central de Mapu-

èThe conclusion of the first phase of dou-
bling the track and increasing the capacity 
of the Ressano Garcia railway meets the de-
mand made on the rail and port system in 
recent years, above all by the neighbouring 
countries, mainly South Africa, for the trans-
port of assorted cargo. This is the conviction 
of President Filipe Nyusi, expressed during 
the inauguration, on 8 July this year, of the 
work on doubling the track of the Ressano 
Garcia Line and expanding the passenger 
rail Terminal at Maputo Central Station, in-
vestments valued at 98 million dollars.
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The two projects are part of the CFM Stra-
tegic Plan and seek to allow an increase in 
the amount of cargo carried in the southern 
region rail system and improvements in the 
quality of service provided to the passengers. 
It is believed that, with this investment, the 
country is strengthening its logistical, tech-
nological, economic and financial relevance.
For President Nyusi, the company should 
continue to encourage the development 
of the country and of southern Africa. The 
work on doubling the track on the Ressa-
no Garcia line, whose first phase covers 
42 kilometres between Matola-Gare and 
Secongene, in Moamba district, began 
about two years ago, and was financed 
by CFM’s own funds. With these invest-
ments, the capacity of the Ressano Gar-
cia line to transport merchandise has in-
creased from 13.0 to 33.0 million tonnes 
a year.

USD 600 million invested in infrastruc-
tures and equipment

Over the last five years, CFM has in-
vested more than 600 million dollars in 

cuja primeira fase cobre uma extensão 
de 42 quilómetros entre Matola-Gare e 
Secongene, no distrito da Moamba, pro-
víncia de Maputo, iniciaram há sensivel-
mente dois anos e foram financiadas com 
fundos próprios da empresa Portos e Ca-
minhos de Ferro de Moçambique. Com 
estes investimentos, a Linha de Ressano 
Garcia vê a sua capacidade de transporte 
de mercadorias a aumentar de 13,0 para 
33,0 milhões de toneladas por ano, o equi-
valente a cem por cento da carga manu-
seada nos portos de Maputo e Matola, no 
ano passado.

Investidos USD 600 milhões em in-
fra-estruturas e equipamento 

Nos últimos cinco anos, a empresa Públi-
ca Portos e Caminhos de Moçambique 
investiu mais de 600 milhões de dólares 
em infra-estruturas, equipamentos e re-
cursos humanos. “Este é um sinal inequí-
voco da capacidade de geração de fluxo 
financeiro a partir das suas operações re-
correntes e que sustentem o auto-finan-
ciamento”, afirmou Filipe Nyusi, con-
vidando empresários locais a firmarem 
parcerias com a empresa “cuja posição fi-
nanceira tem sido consistentemente forte 
e constante”.
O Presidente Nyusi entende também que 
a companhia deve continuar a promover 
este alinhamento estratégico com os con-
cessionários e promover soluções logísticas 
rentáveis para os corredores de desenvolvi-
mento. Para o Chefe de Estado, os CFM 
devem capitalizar parcerias com institui-
ções multilaterais que podem financiar, de 
forma sustentável, através de acordos bila-
terais, projectos e iniciativas desta natureza, 
visando o contínuo crescimento do país.
A empresa CFM também está a adquirir 
material circulante para a via de Ressano 
Garcia, nomeadamente 10 locomotivas e 
420 vagões, dos quais 300 são de bordas 
altas, para o transporte de minerais e 120 
tanktainers para combustíveis, num custo 
total de 68,4 milhões de dólares norte-a-
mericanos.

infrastructures, equipment and human 
resources. “This is an unequivocal sign 
of the capacity to generate financial flows 
from its recurrent operations and which 
sustain self-financing”, stated Filipe Ny-
usi, as he invited local businesspeople 
to firm partnerships with CFM, “whose 
financial position has been consistently 
strong and constant”.
President Nyusi also believes that CFM 
should continue to promote this strate-
gic alignment with the concessionary 
companies and promote profitable lo-
gistics solutions for the development 
corridors. For Nyusi, CFM should capi-
talise on partnerships with multilater-
al institutions which can finance sus-
tainably, through bilateral agreements, 
projects and initiatives of this nature, 
aimed at the continuous growth of the 
country.
CFM is also acquiring rolling stock for the 
Ressano Garcia line, namely 10 locomo-
tives and 420 wagons, of which 300 are 
for transporting minerals,  and 120 tank-
tainers for fuel, at a total cost of 68.4 mil-
lion US dollars.
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Linha como indutor do desenvolvi-
mento

A Linha de Ressano Garcia tem uma impor-
tância estratégica por assegurar a ligação com 
a África do Sul, um país que ocupa um papel 
de relevo no comércio externo de Moçambi-
que, posicionando-se em terceiro lugar como 
destino das exportações moçambicanas e em 
primeiro lugar como origem das importações.
Agostinho Francisco Langa Júnior, Presi-
dente do Conselho de Administração da 
empresa CFM, enfatiza que à semelhança 
das outras linhas do sistema ferro-portuário 
nacional, a Linha de Ressano Garcia traz 
desenvolvimento, traz mercadorias, traz co-
mércio, traz indústria. “Também contribui 
para o fomento e o papel de indutor do de-
senvolvimento de Moçambique”.
O PCA dos CFM destacou, igualmente 
que, com o investimento realizado, a Linha 
de Ressano Garcia passou a ter uma capaci-
dade de transporte situada em cerca de 33,0 
milhões de toneladas por ano. O Eng. Langa 
disse que, para o integral aproveitamento des-
ta capacidade, os CFM e os operadores por-
tuários (MPDC e TCM) têm trabalhado em 
conjunto no alinhamento das necessidades de 
investimento em equipamentos de transporte 
e de descarga de minérios, respectivamente, 
processos coordenados através de um sistema 
moderno denominado Rail to Port.
O Eng. Agostinho Francisco Langa Júnior 
sublinhou ainda que a Linha de Ressano 
Garcia é ainda uma linha fortemente social 
e vincadamente cultural. Neste contexto 
milhares e milhares de passageiros passam 
por ela quotidianamente e ela transporta, 
ao longo de décadas, o sonho dos moçam-
bicanos que buscam um futuro melhor.
Importa ressalvar que com o investimento rea-
lizado, o terminal ferroviário de passageiros da 
estação central de Maputo, capital de Moçam-
bique, triplicou a sua capacidade de movimen-
to de pessoas de 25 mil para 75 mil por dia.
A inauguração da duplicação da Linha de 
Ressano Garcia e o terminal ferroviário 
contou com a presença de vários convidados, 
entre membros do Governo, antigos gesto-
res, operadores logísticos, sector privado, 
empresas do sector portuário, entre outros. #

"a Linha de Ressano Garcia 
passou a ter uma capacidade 
de transporte situada em 
cerca de 33,0 milhões de 
toneladas por ano"
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Line as a promoter of 
development

The Ressano Garcia Line has a strategic 
importance because it assures the con-
nection with South Africa, a country that 
occupies a significant place in Mozam-
bique’s foreign trade. It is the third most 
important destination for Mozambique’s 
exports and is in first place in the origin 
of Mozambican imports.
Agostinho Francisco Langa Júnior, the 
Chairperson of the CFM Board of Direc-
tors, stresses that, like the other lines in 
the Mozambican rail network, the Ressa-
no Garcia line brings development, brings 
merchandise, brings trade, brings indus-
try. "It contributes to encouraging the de-
velopment of our country”, stressed Lan-
ga, adding that with the conclusion of the 
doubling of this line the rail infrastructure 
of CFM-South will be able to handle 33 
million tonnes a year.
Langa said that, in order to make full use 
of the installed capacity, CFM and the port 
operators (MPDC and TCM) have worked 
together on aligning the needs for invest-
ment in transport equipment (wagons 
and locomotives) and equipment for un-
loading minerals, a process coordinated 
through a modern system called Rail to 
Port.
Langa also stressed the strong social 
and cultural nature of the Ressano Garcia 
line. Many thousands of passengers use 
the line every day and over the decades 
it has carried the dream of Mozambicans 
for a better future.
It is important to mention that, with the 
investment made, the rail passenger 
terminal in Maputo Central Station has 
tripled its capacity to move passengers 
from 25,000 to 75,000 a day.
The inauguration of doubling the track of 
the Ressano Garcia line and of the pas-
senger terminal was attended by various 
guests, including members of the Gov-
ernment, former managers, logistical 
operators, and port sector businesses, 
among others. #

"doubling of this line 
the rail infrastructure 

of CFM-South will be 
able to handle 33 million 

tonnes a year"
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A Estação Central de Maputo foi requalificada e modernizada, com 8 linhas de 
embarque e desembarque de passageiros. Foi igualmente apresentado o projecto 
de uma nova sede da empresa Portos e Caminhos de Ferro de Moçambique, um 
amplo centro comercial, salas de conferência, hotel, parque de estacionamento e 
vários outros serviços que farão do local uma referência na cidade.

Estacão Central de Maputo 

Requalificação e modernização 

Maputo Central Station

Requalification and modernisation
 

èA conclusão da primeira fase da du-
plicação e aumento da capacidade da li-
nha-férrea de Ressano Garcia responde à 
demanda a que o sistema ferro-portuário 
tem sido submetido nos últimos anos, so-
bretudo pelos países vizinhos, principal-
mente a África do Sul, no transporte de 
carga diversa. Esta é a convicção do Pre-
sidente da República, Filipe Nyusi, mani-
festada aquando da inauguração, no dia 8 
de Julho deste ano, das obras de duplicação 

da Linha de Ressano Garcia e Ampliação 
do Terminal Ferroviário de Passageiros da 
Estação Central de Maputo, investimen-
tos avaliados em 98 milhões de dólares.
Os dois projectos fazem parte do Plano 
Estratégico dos CFM e visam permitir o 
aumento do volume de carga no sistema 
ferroviário da região Sul e a melhoria da 
qualidade de serviço prestado aos passa-
geiros. Acredita-se que, com este inves-
timento, o país reforça a sua relevância 

Maputo Central Station has been requal-
ified and modernised with eight lines for 
passengers to enter and leave trains. 
Also presented was the project for a 
new headquarters of CFM, a shopping 
centre, conference rooms, a hotel, a car 
park and several other services that will 
make the place a reference point in the 
city.

èThe conclusion of the first phase of 
doubling the track and increasing the 
capacity of the Ressano Garcia railway 
responds to the demands placed on the 
rail and port system in recent years, 
above all by the neighbouring countries, 
mainly South Africa, for the transport of 
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logística, tecnológica, económica e finan-
ceira. 
Para o Presidente Nyusi, a empresa deve con-
tinuar a fomentar o desenvolvimento do país 
e da África Austral. As obras de duplicação 
da Linha de Ressano Garcia, cuja primeira 
fase cobre uma extensão de 42 quilómetros 
entre Matola-Gare e Secongene, no distrito 
da Moamba, província de Maputo, iniciaram 
há sensivelmente dois anos e foram financia-
das com fundos próprios da empresa Portos 
e Caminhos de Ferro de Moçambique. Com 
estes investimentos, a Linha de Ressano 
Garcia vê a sua capacidade de transporte de 
mercadorias a aumentar de 13,0 para 33,0 
milhões de toneladas por ano, o equivalen-
te a cem por cento da carga manuseada nos 
portos de Maputo e Matola, no ano passado.

assorted cargo. This is the conviction of 
President Filipe Nyusi, expressed at the 
inauguration, on 8 July this year, of the 
work to double the track of the Ressano 
Garcia line and to expand the rail passen-
ger terminal in Maputo Central Station, 
investments valued at 98 million dollars.
The two projects are part of the CFM 
Strategic Plan and seek to allow an in-
crease in the amount of cargo carried 
in the southern region rail system and 
improvements in the quality of service 
provided to the passengers. It is believed 
that, with this investment, the country is 
strengthening its logistical, technologi-
cal, economic and financial relevance.

For President Nyusi, the company 
should continue to encourage the devel-
opment of the country and of southern 
Africa. The work on doubling the track 
on the Ressano Garcia line, whose first 
phase covers 42 kilometres between 
Matola-Gare and Secongene, in Moamba 
district, began about two years ago, and 
was financed by CFM’s own funds. With 
these investments, the capacity of the 
Ressano Garcia line to transport mer-
chandise has increased from 13.0 to 33.0 
million tonnes a year.
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Nos últimos cinco anos, a empresa Pública 
Portos e Caminhos de Moçambique in-
vestiu mais de 600 milhões de dólares em 
infra-estruturas, equipamentos e recursos 
humanos. “Este é um sinal inequívoco da 
capacidade de geração de fluxo financeiro a 
partir das suas operações recorrentes e que 
sustentem o auto-financiamento”, afirmou 
Filipe Nyusi, convidando empresários lo-
cais a firmarem parcerias com a empresa 
“cuja posição financeira tem sido consis-
tentemente forte e constante”.
O Presidente Nyusi entende também que 
a companhia deve continuar a promover 
este alinhamento estratégico com os con-
cessionários e promover soluções logísticas 

rentáveis para os corredores de desenvolvi-
mento. Para o Chefe de Estado, os CFM 
devem capitalizar parcerias com institui-
ções multilaterais que podem financiar, 
de forma sustentável, através de acordos 
bilaterais, projectos e iniciativas desta na-
tureza, visando o contínuo crescimento do 
país.
A empresa CFM também está a adquirir 
material circulante para a via de Ressano 
Garcia, nomeadamente 10 locomotivas e 
420 vagões, dos quais 300 são de bordas 
altas, para o transporte de minerais e 120 
tanktainers para combustíveis, num custo 
total de 68,4 milhões de dólares norte-a-
mericanos.

Investidos USD 600 milhões em infra-estruturas e equipamento 
USD 600 million invested in 
infrastructures and equipment

Over the last five years, CFM has invested 
more than 600 million dollars in infrastruc-
tures, equipment and human resources. 
“This is an unequivocal sign of the capacity 
to generate financial flows from its recur-
rent operations and which sustain self-fi-
nancing”, stated Filipe Nyusi, as he invited 
local businesspeople to form partnerships 
with CFM, “whose financial position has 
been consistently strong and constant”.
President Nyusi also believes that CFM 
should continue to promote this strategic 
alignment with the concessionary com-
panies and promote profitable logistics 
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Linha como indutor do desenvolvi-
mento

A Linha de Ressano Garcia tem uma im-
portância estratégica por assegurar a liga-
ção com a África do Sul, um país que ocu-
pa um papel de relevo no comércio externo 
de Moçambique, posicionando-se em ter-
ceiro lugar como destino das exportações 
moçambicanas e em primeiro lugar como 
origem das importações.
Agostinho Francisco Langa Júnior, Presi-
dente do Conselho de Administração da 
empresa CFM, enfatiza que à semelhança 
das outras linhas do sistema ferro-portuá-
rio nacional, a Linha de Ressano Garcia 
traz desenvolvimento, traz mercadorias, 
traz comércio, traz indústria. “Também 
contribui para o fomento e o papel de in-
dutor do desenvolvimento de Moçambi-
que”.
O PCA dos CFM destacou, igualmente 
que, com o investimento realizado, a Linha 
de Ressano Garcia passou a ter uma capa-
cidade de transporte situada em cerca de 
33,0 milhões de toneladas por ano. O Eng. 
Langa disse que, para o integral aproveita-
mento desta capacidade, os CFM e os ope-

radores portuários (MPDC e TCM) têm 
trabalhado em conjunto no alinhamento 
das necessidades de investimento em equi-
pamentos de transporte e de descarga de 
minérios, respectivamente, processos coor-
denados através de um sistema moderno 
denominado Rail to Port.
O Eng. Agostinho Francisco Langa Júnior 
sublinhou ainda que a Linha de Ressano 
Garcia é ainda uma linha fortemente social 
e vincadamente cultural. Neste contexto 
milhares e milhares de passageiros passam 
por ela quotidianamente e ela transporta, 
ao longo de décadas, o sonho dos moçam-
bicanos que buscam um futuro melhor.
Importa ressalvar que com o investimento 
realizado, o terminal ferroviário de passa-
geiros da estação central de Maputo, capi-
tal de Moçambique, triplicou a sua capaci-
dade de movimento de pessoas de 25 mil 
para 75 mil por dia.
A inauguração da duplicação da Linha de 
Ressano Garcia e o terminal ferroviário 
contou com a presença de vários convida-
dos, entre membros do Governo, antigos 
gestores, operadores logísticos, sector pri-
vado, empresas do sector portuário, entre 
outros.

solutions for the development corridors. 
For Nyusi, CFM should capitalise on part-
nerships with multilateral institutions 
which can finance sustainably, through 
bilateral agreements, projects and initia-
tives of this nature, aimed at the continu-
ous growth of the country.
CFM is also acquiring rolling stock for the 
Ressano Garcia line, namely 10 locomo-
tives and 420 wagons, of which 300 are for 
transporting minerals,  and 120 tanktain-
ers for fuel, at a total cost of 68.4 million 
US dollars.

Line as a promoter of development

The Ressano Garcia Line has a strategic 
importance because it assures the con-
nection with South Africa, a country that 
occupies a significant place in Mozam-
bique’s foreign trade. It is the third most 
important destination for Mozambique’s 
exports and is in first place in the origin 
of Mozambican imports.
Agostinho Francisco Langa Júnior, the 
Chairperson of the CFM Board of Directors, 
stresses that, like the other lines in the Mo-
zambican rail network, the Ressano Garcia 
line brings development, brings merchan-
dise, brings trade, brings industry. "It con-
tributes to encouraging the development of 
our country”, stressed Langa, adding that 
with the conclusion of the doubling of this 
line the rail infrastructure of CFM-South will 
be able to handle 33 million tonnes a year.
Langa said that, to make full use of the 
installed capacity, CFM and the port op-
erators (MPDC and TCM) have worked 
together on aligning the needs for invest-
ment in transport equipment (wagons 
and locomotives) and equipment for un-
loading minerals, a process coordinated 
through a modern system called Rail to 
Port.
Langa also stressed the strong social 
and cultural nature of the Ressano Garcia 
line. Many thousands of passengers use 
the line every day and over the decades 
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Maputo, cujas obras deverão custar cerca 
de 150 milhões de dólares norte-america-
nos, o Presidente do Conselho de Admi-
nistração dos CFM, Eng. Agostinho Lan-
ga Júnior visitou o local e, no final, disse 
que estava muito satisfeito.
A Empresa está a desenvolver este projec-
to em estreita colaboração com Conselho 
Municipal da Cidade de Maputo, tendo 
em consideração que parte das avenidas 25 
de Setembro e Albert Lithuli serão abran-
gidas por esta requalificação.
Ainda no âmbito desta visita, cujo pano de 
fundo era também o de obter informações 
relativas ao estágio das obras de duplicação 
da linha férrea de Ressano Garcia, inclusas no 

pacote dos mega-projectos prioritários que a 
empresa está a levar a cabo, o PCA do CFM 
seguiu viagem de Dresina até Ressano Garcia.
No âmbito da visita à obra em curso, o 
Eng. Agostinho Langa Júnior interagiu 
com os trabalhadores, tendo exortado para 
a necessidade de garantir obras de quali-
dade de modo a estancar uma das grandes 
preocupações, que é a redução de descarri-
lamentos de comboios.  
Uma das medidas a serem introduzidas, de 
acordo com o PCA do CFM, será a avalia-
ção sectorial. “Temos que premiar o sector 
que influenciou o não descarrilamento, mas 
também penalizar os que não tiverem feito 
bem a sua parte”, prometeu o Eng. Langa.#
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it has carried the dream of Mozambicans 
for a better future.
It is important to mention that, with the 
investment made, the rail passenger ter-
minal in Maputo Central Stations, has 
tripled its capacity to move passengers 
from 25,000 to 75,000 a day.
The inauguration of doubling the track of the 
Ressano Garcia line and of the passenger 
terminal was attended by various guests, 
including members of the Government, 
former managers, logistical operators, and 
port sector businesses, among others.
The company is developing this project in 
close collaboration with the Maputo City 
Municipal Council, bearing in mind that part 
of 25 September and Albert Luthuli Ave-
nues will be covered by this requalification.
Also as part of this visit, the background 

to which was to obtain information on the 
stage of the work to double the track on 
the Ressano Garcia railway, included in the 
package of the priority mega-projects that 
the company is undertaking, Langa made 
a trip from Dresina to Ressano Garcia.
As part of his visit to the ongoing work, 
Langa interacted with the workers, urg-
ing on them the need to guarantee quality 
work so as to deal with one of the com-
pany’s main concerns, which is to reduce 
the number of derailments.
One of the measures to be introduced, 
according to Langa, will be sector assess-
ment. "We must reward the sector that in-
fluences a reduction in derailments, and 
also penalise those that have not done 
their part”, he promised.#
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èA conclusão da primeira fase da dupli-
cação e aumento da capacidade da linha-
-férrea de Ressano Garcia veio acrescentar 
capacidade à empresa CFM - Sul para res-
ponder à demanda a que o sistema ferro-
-portuário tem sido submetido nos últimos 
anos, sobretudo pelos países vizinhos, prin-
cipalmente a África do Sul, no transporte 
de carga diversa. 
Avaliadas em cerca de 98 milhões de dóla-
res norte-americanos, estas obras estão en-
quadradas no Plano Estratégico da empre-
sa e visam permitir o aumento do volume 
de carga no sistema ferroviário da região 

Sul e a melhoria da qualidade de serviço 
prestado aos passageiros dos CFM.
Com este investimento a Linha de Res-
sano Garcia passou a ter uma capacidade 
de transporte situada em cerca de 33,0 mi-
lhões de toneladas por ano, o equivalente 
a cem por cento da carga manuseada nos 
portos de Maputo e Matola, em 2023.
O CFM e operadores portuários (MPDC 
e TCM) têm trabalhado em conjunto no 
alinhamento das necessidades de investi-
mento em equipamentos de transporte e 
de descarga de minérios, processo coorde-
nado por um sistema moderno.

Duplicação da Linha de Ressano Garcia

Doubling the Ressano Garcia Line

èThe conclusion of the first phase of 
doubling the track and increasing the 
capacity of the Ressano Garcia railway 
has added capacity to CFM to meet the 
demand placed on the rail and port sys-
tem in recent years, above all by the 
neighbouring countries, mainly South 
Africa, for the transport of assorted 
cargo.
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Aquisição de Novo Material Circulante

Enquanto se avança na reabilitação das infra-
-estruturas, a empresa também se prepara em 
termos de provisão de material circulante no-
meadamente, locomotivas, vagões e conten-
tores-cisternas, sobretudo para a linha férrea 
de Ressano Garcia.
Ao todo são 40 milhões de dólares mobili-
zados pela empresa para financiar a compra 
deste material circulante. O negócio inclui 
a aquisição de dez locomotivas diesel-eléc-
tricas de 3000/3300 cavalos, 300 vagões e 
120 contentores-cisterna, para além de um 
programa de manutenção de três anos para 
as locomotivas adquiridas e formação do 
pessoal da empresa.
A implementação da iniciativa, segundo 
soubemos, irá melhorar a logística, redu-
zindo o custo de transporte de bens, atra-
vés de um meio rentável e eficiente que 
beneficia de economias de escala.#

in terms of the provision of rolling stock, 
wagons and cistern-containers, particu-
larly for the Ressano Garcia line.
In all, the company has mobilised 40 mil-
lion dollars to finance the purchase of this 
rolling stock. The deal includes the acqui-
sition of ten diesel-electric locomotives 
of 3000/3300 horsepower, 300 wagons 
and 120 container-cisterns, in addition to 
a here year maintenance programme for 
the locomotives acquired, and training for 
the company’s staff.
The implementation of this initiatives will 
improve logistics, by reducing the cost of 
transporting goods, through a profitable 
and efficient means which benefits from 
economies of scale.#

Valued at about 98 million US dollars, the 
work is part of the CFM Strategic Plan and 
seek to allow an increase in the amount of 
cargo carried in the southern region rail 
system and improvements in the quality 
of service provided to the passengers.
With this investment, the Ressano Garcia 
Line has increased its transport capacity 
to about 33 million tonnes a year.
CFM and the port operators (MPDC and 
TCM) have worked together on aligning 
the needs for investment in transport 
equipment and equipment for unloading 
minerals, a process coordinated through 
a modern system.

Acquisition of New Rolling Stock

While the infrastructures are being reha-
bilitated, the company is also preparing 
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Depois da conclusão, neste ano de 2024, da primeira fase da duplicação da linha 
férrea entre Matola Gare e Movene, e porque a demanda de carga, sobretudo 
dos minérios produzidos na África do Sul tende a aumentar, a empresa Portos e 
Caminhos de Ferro de Moçambique (CFM) já está a trabalhar para a concreti-
zação da segunda fase que prevê a construção da fase seguinte da duplicação da 
linha de Movene para a estação de Ressano Garcia.

Entrevista com Engº. Aboobacar Adamo Mussá, 
Administrador Executivo dos CFM 

Nossa ambição é duplicarmos 
toda a linha até Ressano Garcia

Interview with Engº. Aboobacar Adamo 
Mussá, Executive Director of CFM

 

Our ambition is to double the entire line 
up to Ressano Garcia

After the conclusion, in 2024, of the first 
phase of doubling the track on the rail-
way between Matola Gare and Movene, 
and because the cargo demand, partic-
ularly of minerals produced in South 
Africa, is tending to increase, the Ports 
and Railways Company of Mozambique 
(CFM) is now working to implement the 
second phase, which envisages building 
the second railway from Movene to Res-
sano Garcia station.

XITIMELA – Engº. Aboobacar Mussá, 
em que contexto surge a ideia da duplica-
ção da Linha de Ressano Garcia?

èAboobacar Mussá – Tendo em conta 
os desafios que se impunham nesta via, 
foram feitos vários estudos que iniciaram 
nos anos 2000 a 2004, sobre a sua viabi-
lidade económica e financeira. Estes es-

tudos foram feitos por duas grandes em-
presas de consultoria. Elas fizeram uma 
análise detalhada daquilo que era o plano 
de negócios e as formas de amortização do 
investimento. A ideia era definir o que se 
devia introduzir por forma a responder à 
demanda em termos de carga proveniente 
da África do Sul para os portos de Maputo 
e Matola.

por/by Titos Braga
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XITIMELA – Engº. Aboobacar Mussá, 
what was the context for the idea of dou-
bling the track on the Ressano Garcia 
line?

èAboobacar Mussá – Bearing in mind 
the various challenges imposed on this 
line, several studies were undertak-
en which began in 2000 - 2004, on its 
economic and financial viability. These 
studies were made by two large consul-
tancy companies. They made a detailed 
analysis of the business plan and of the 
return on the investment. The idea was 
to define what should be introduced to 
meet the demand in terms of cargo from 
South Africa to the ports of Maputo and 
Matola.

XITIMELA – Why were studies ordered 
at that time?

Aboobacar Mussá – There was a short-
fall in rail transport capacity, which was 
getting worse, when we considered the 
potential growth of cargo from the neigh-
bouring countries in transit among the 
southern rail lines. Note that all the lines 
are aimed at the hinterland, particularly 
the Ressano Garcia line. These studies 
made recommendations on various as-
pects. The main ones concerned the ur-
gent need to increase the transport of 
merchandise to the ports, and to reduce 
the average transit time for goods trains 
from the current four hours to two and 
a half hours, to allow the circulation of 
long trains, of up to 80 wagons, in the first 
phase.
Later the length of trains will rise to 160 
wagons with enormous gains in terms 
of economies of scale, increased safe-
ty in the circulation of trains, while also 
responding to the demand for passenger 
trains due to urban growth, bearing in 
mind that the transport of people is our 
priority.      
There was also the need to ensure the 
gradual transfer of the transport of min-

XITIMELA – Mas porquê foram enco-
mendados estudos nessa altura?

Aboobacar Mussá – É que se verificava 
um défice de capacidade ferroviária e que se 
agravava mais ao considerarmos o potencial 
crescimento das cargas dos países vizinhos 
em trânsito pelas linhas férreas do sul.
Repare que nós temos todas as linhas pra-
ticamente viradas para o hinterland, mas 
neste caso falamos especificamente da Li-
nha de Ressano Garcia. Estes estudos dei-
xaram recomendações de vários aspectos 
e os principais a considerar tinham a ver 
com a necessidade urgente do aumento da 
capacidade do transporte de mercadorias 
para os portos, a redução do tempo médio 
do trânsito dos comboios de mercado-
rias, melhoria da segurança na circulação 

dos comboios, assim como a circulação 
de comboios longos até 80 vagões numa 
primeira fase e depois avançar-se para 160 
vagões com ganhos enormes em termos de 
economia de escala. Constatou-se também 
que era importante dar resposta à deman-
da dos comboios de passageiros devido ao 
crescimento urbano tendo em conta que é 
nossa prioridade, também, o transporte de 
pessoas. 
De notar que a harmonização das capacida-
des de transporte na ferrovia e de descarga 
no Porto foi sempre um dos aspectos a se 
ter em consideração. De notar que a capa-
cidade de descarga no porto foi evoluindo 
bastante nos últimos anos, verificando-se 
que o MPDC já apresentava com uma ca-
pacidade de descarga de 6 Milhões de to-
neladas e a TCM com uma capacidade de 



42

ENTREVISTA  |  Interview

descarga de 8 Milhões de toneladas. Estes 
volumes contrastavam com a capacidade 
de escoamento na linha férrea de Ressano 
Garcia situada em 13 milhões de toneladas 
antes da duplicação pressupondo que de 
facto a linha tinha limitações para utiliza-
ção plena dos terminais, aliando-se até ao 
facto do Porto ter um projecto de redimen-
sionamento da sua capacidade de descarga 
dos volumes da ferrovia. Portanto, a dupli-
cação da Linha de Ressano Garcia, recente-
mente concluída, é compatível com a capa-
cidade de manuseio dos Portos de Maputo 
e da Matola. Significa que estes foram os 
pressupostos que nos levaram para embar-
car neste projecto de duplicação.

XITIMELA – Está com isso a dizer que 
os investimentos que foram realizados 
conseguiram concretizar aquilo que eram 
os objectivos dos CFM e dos Portos de 
Maputo e Matola?

Aboobacar Mussá - Sem dúvidas, veja 
que hoje, primeiro, a capacidade da linha 
aumentou. Estamos com mais canais para 
os comboios poderem ser realizados. Pas-
samos de 13 milhões de toneladas para 24 
milhões de toneladas a partir deste ano e 
isso, por si só, é um ganho enorme. Por ou-
tro lado, naquilo que é o modelo de opera-
ção que estamos a fazer, temos agora, uma 
linha ascendente que vai dos terminais de 
Maputo e Matola até Secongene, que é 
onde paramos a duplicação e tem uma li-
nha descendente que vem de Ressano Gar-

cia, pela linha antiga. e vem toda ela até cá 
directamente aos terminais, em Maputo. 
Portanto, significa que há uma maior fa-
cilidade de realização de comboios. Existe 
também um aspecto fundamental que ti-
vemos atenção que são os pontos de cru-
zamento, para a necessidade de resguardo 
de alguma composição e neste momento os 
nossos pátios estão dimensionados para as-
sistir ao resguardo de composições até 160 
vagões apesar de neste momento estarmos 
a fazer comboios com o máximo de 80 va-
gões, embora já possamos começar a fazer 
ensaios para um maior número de vagões.
É importante realçar que, com esta du-
plicação, nós aumentamos a nossa capa-
cidade de carga por eixo. Tínhamos antes 
uma capacidade de 20 toneladas por eixo e 
agora passamos para 27 toneladas por eixo. 
Então isto é um ganho enorme tendo em 
conta que podemos fazer já comboios mais 
pesados e isto não é somente nas linhas em 
si, mas também nas pontes onde intervie-
mos. De notar que houve neste projecto, a 
construção de raiz de pontes novas.

XITIMELA – Quantas pontes foram 
construídas?

Aboobacar Mussá - Nós temos três pon-
tes construídas de raiz no âmbito deste 
projecto, nomeadamente, a ponte 50+200; 
61+900 e a 26+900, esta última na zona 
de Tenga.
Mas também houve uma série de aquedu-
tos que foram substituídos ou duplicados.

erals from road to rail. Here it must be 
understood that the transport of miner-
als was always a task for the railways, 
but because of the increase in volume 
and some inadequacies in the railways, 
an opportunity was opened for road 
transport to grow to its current level, 
but our mission is to recover this cargo 
which was always traditionally carried 
by rail.   
The Port of Maputo has an unloading ca-
pacity of around seven million tonnes a 
year and Matola port nine million tonnes 
a year. However, the railway had a capac-
ity of up to 13 million tonnes, before the 
track was doubled, which means that the 
line had constraints for the full use of the 
terminals. Hence the recently conclud-
ed doubling of the Ressano Garcia line 
is compatible with the handling capacity 
of Maputo and Matola ports. These were 
the assumptions that led us to embark on 
this duplication project.

XITIMELA – Are you saying that the in-
vestments made achieved the goals of 
CFM and of Maputo and Matola ports?

Aboobacar Mussá – Undoubtedly. First 
the capacity of the line has increased. 
We have more slots, that is, more chan-
nels for the trains. As from this year, the 
amount carried has risen from 13 million 
tonnes to 24 million tonnes and, in itself, 
this is an excellent gain. Furthermore, in 
our model of operation now, we have an 
up line which goes from the Maputo and 
Matola terminals to Secongene, which 
is where we stopped doubling the track, 
and a down line from Ressano Garcia, 
running along the old line to here in Ma-
puto. So there is greater ease in running 
the trains. There is also a fundamental 
aspect which is the crossover points so 
that we can safeguard trains of up to 160 
wagons. Currently, we are running trains 
with up to 80 wagons, but we can now be-
gin to make tests for larger numbers of 
wagons.
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Conciliar a linha com o Porto 

XITIMELA – Mas concluindo o projec-
to até Ressano Garcia, o que é que poderá 
significar?

Aboobacar Mussá - Quando nós concluir-
mos esta duplicação até Ressano Garcia, va-
mos passar das actuais 24 milhões de tone-
ladas para 40 milhões de toneladas. Estamos 
a dizer que a nossa capacidade de transpor-
te de carga será muito superior em relação 
àquilo que é a disponibilidade do porto.

XITIMELA – E como fazer para a con-
ciliação dessa capacidade entre a linha e 
o Porto? 

Aboobacar Mussá - O Porto também tem 
desafios e pretende crescer e é este o desafio 
que é preciso ser harmonizado a todo o mo-
mento para que cresçamos juntos e não haja 
uma situação em que ou o Porto tenha uma 
capacidade extrema que não podemos satis-
fazer ou então o porto tenha uma capacidade 
muito baixa e nós com uma capacidade de 
transporte elevada. Obviamente que o porto 
é um espaço que nalgum momento não pode 
mais ser alargado, mas acredito que este tam-
bém não pode ser um drama porque pode ser 
resolvido com soluções tecnológicas.

XITIMELA – Esse projecto de duplica-
ção da linha de Movene até Ressano Gar-
cia poderá estar pronto até quando?

Aboobacar Mussá - Esta é uma empreita-
da que tem uma duração de, mais ou me-
nos, 63 meses repartidos em várias fases de 
trabalho. Neste momento existem proce-
dimentos e no começo do ano vai iniciar o 
processo de contratação do Consultor que 
levará cerca de 3 meses e, de seguida, a ela-
boração do projecto executivo, que levará 
cerca de seis meses. Temos que notar que 
já foi elaborado o projecto conceptual e, 
após aprovação do projecto executivo, se-
guirá o concurso para apurar o empreiteiro 
que vai executar a obra. É preciso notar 
que se trata de um projecto de cerca de 18 
quilómetros.

It is important to stress that with this dou-
bling we have increased our cargo capaci-
ty per axle, Previously, we had a capacity of 
20 tonnes per axle, and this has now risen 
to 27 tonnes per axle. This is an enormous 
gain, bearing in mind that we can now run 
heavy trains, not only on the lines, but also 
on the bridges where we intervened.

XITIMELA – How many bridges were 
built?

Aboobacar Mussá – We have three bridg-
es built from scratch under this project.
 

Reconcile the line with the Port

XITIMELA – When the project is conclud-
ed to Ressano Garcia, what could this 
mean?

Aboobacar Mussá – When we finish this 
doubling up to Ressano Garcia, we shall 
pass from the current 24 million tonnes 
to 48 million tonnes. We are saying that 
our cargo transport capacity will be much 
greater than the capacity of the port.

XITIMELA – And how can this capacity of 
the line and of the Port be reconciled?

Aboobacar Mussá - The Port also faces 
challenges and intends to grow and this 
is the challenge that needs to be harmo-
nized at any moment so that we grow 
together and so that there is not a situa-
tion in which either the Port has extreme 
capacity that we cannot fill or the port 
has a very low capacity and we have a 
high transport capacity. Obviously there 
comes a time when the space of the port 
cannot be further expanded, but I believe 
this cannot be a drama because it is a 
technological question.

XITIMELA – When could the project of 
doubling the line from Movene to Ressa-
no Garcia be ready?

Aboobacar Mussá – This is a job where 
the physical implementation lasts for 
more or less two and a half years. At the 
beginning of the year, the drafting of the 
executive project will begin, and it will 
take about seven months: we should note 
that we now have the conceptual project. 
The executive project follows which must 
be approved, and only then will there be 
the tender to choose the contractor who 
will do the job. Now it should be noted 
that this is a project of 19 kilometres.
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XITIMELA – Este é quase o mesmo 
tempo que se levou de Matola Gare até 
Movene

Aboobacar Mussá - Sim, na verdade de 
Movene até Ressano Garcia são cerca de 
18 quilómetros, mas muito acidentados e 
por essa razão, serão necessárias 13 pontes 
e 47 aquedutos. Repare que dissemos que 
de Matola Gare a Movene fizemos ape-
nas três pontes novas, mas agora em 18 
quilómetros, faremos 13 pontes. Então é 
mesmo por isso que se vai consumir este 
tempo.

XITIMELA – Os CFM já têm os fundos 
para a execução do projecto da segunda 
fase?

Aboobacar Mussá - Na segunda fase nós 
vamos recorrer ao financiamento, porque o 
valor total necessário, incluindo a sinaliza-
ção da via, é de cerca de 163,4 milhões de 
dólares. Repare que esta coisa de logística 
não é somente transportar do ponto A para 
o ponto B, mas é preciso que transporte-
mos tanto os bens como os passageiros 
com segurança, por isso, vamos introduzir 
um novo sistema de controlo e sinalização 
dos comboios ao longo da via.
 
XITIMELA – Até quando se estima que 
este projecto de duplicação dos 18 quiló-
metros possa ser concluído?

Aboobacar Mussá - A nossa agenda, ou 
seja, a nossa proposta do cronograma de 
trabalhos aponta até 2029, mas é verdade 
que gostaríamos de encurtar ainda mais, 
mas este é o cronograma que está neste 
momento projectado.

Entendimento com as 
comunidades

XITIMELA – Regressando ao troço Ma-
tola Gare - Movene, basicamente o que 
é que foi feito para que esta linha esteja 
firme como vemos hoje e que tratamento 
houve às comunidades?

Aboobacar Mussá - Foi de facto um pro-
cesso. Nós temos por lei dos dois lados da 
linha, uma margem de 50 metros de reser-
va do Estado, portanto, felizmente a maior 
parte desta margem não tinha construções; 
havia algumas machambas e houve reu-
niões com as populações, com as autorida-
des locais e foi entendido que de facto há 
um projecto que no final do dia também 
beneficia as comunidades. 
Depois foi a fase do planeamento do pro-
jecto e início daquilo que eram os prepa-
rativos dos documentos do concurso e isto 
foi feito, lançaram-se estes concursos e 
como dizia, dividimos isto por especialida-
des. A parte da terraplanagem e preparação 
da sub-base da linha seria feita por empre-
sas nacionais com experiência nesta área e 
dividimos os trabalhos em lotes. 
Foram deste modo feitos os trabalhos de 
preparação da base e plataforma da via e 
aquedutos, tendo o CFM feito superestru-
tura da via. Para os trabalhos de maior es-
pecialidade como é o caso das pontes, estas 
foram executadas por empresas de enge-
nharia e o grande desafio era que as obras 
fossem executadas dentro dos cronogramas 
iniciais e assim aconteceu. Lembro-me que 
tivemos uma discussão interessante com 
uma das empresas que queria mandar tra-
zer o tabuleiro da China e nós não apro-
vámos, dissemos para procurarem soluções 
dentro do país, nós queremos tudo feito 
aqui dentro do país sempre que possível e 
conseguimos. Então aqueles tabuleiros que 
vemos nas pontes foram feitos no país.

XITIMELA – Falando da Estação Cen-
tral, esta obra que foi inaugurada este ano 
pelo Presidente da República é a primeira 
fase?

Aboobacar Mussá – Sim, é a primeira fase 
da estação, porque depois vamos ter ali o 
edifício da estação na segunda fase e ainda 
temos os espaços envolventes que espera-
mos que, com a parceria do sector privado, 
se possa construir uma série de edifícios 
como restaurantes, hotéis, escritórios e tudo 
mais, porque temos aqui espaço para isso.

XITIMELA – This is almost the same time 
it took to go from Matola Gare to Movene

Aboobacar Mussá – Yes, but while the 
route from Movene to Ressano Garcia is 
only 19 kilometres long, it is very rugged, 
and for this reason it has 14 bridges. Note 
that from Matola Gare to Movene we only 
built three bridges, but now, along 19 ki-
lometres, we will build 14 bridges. That is 
why it will take this long.

XITIMELA – Does CFM already have 
the funds for implementing the second 
phase of the project?

Aboobacar Mussá – In the second phase 
we shall resort to financing, because the 
total amount needed, including signpost-
ing the route, is about 132 million dollars. 
Note that logistics is not just about trans-
porting from point A to point B, but both 
people and goods must be transported 
safely, and so we shall introduce a new 
system of control and signalling of trains 
along the route.

XITIMELA – When do you estimate that 
his project of doubling the 19 kilometres 
can be concluded?

Aboobacar Mussá - Our agenda, that is, 
our proposed timetable for the work, indi-
cates 2030. We would like to shorten the 
time still further, but 2030 is what is pro-
jected right now.
 

Understanding with the 
communities

XITIMELA – Returning to the Matola 
Gare-Movene stretch, what was done so 
that this line is firm, as we see today, and 
what treatment was given to the commu-
nities?

Aboobacar Mussá – It was indeed a pro-
cess. By law, we have, on both sides of 
the line, a margin of 50 metres reserved 
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for the State. Fortunately, on most of this 
margin there were no buildings; there 
were some farms, and meetings were 
held with the public and with the local 
authorities. It was understood that, at the 
end of the day, the project also benefits 
the communities.
Afterwards came the project planning 
phase, and the start of preparing the 
tender documents. The tenders were 
launched and we divided this by special-
isms. The earthworks and preparing the 
sub-base of the line will be done by Mo-
zambican companies with experience in 
this area and we have divided the work 
into batches.
We had three companies working to pre-
pare the base and the platform of the 
track and aqueducts. For the most spe-
cialist work, in terms of engineering, we 
wanted companies who could do the jobs 
quickly and we had to identify the com-
panies. I remember a discussion with a 
Chinese company which won one of the 
tenders and said it would order the board 
from China, and we said no. We told them 
to seek solutions inside the country, we 
want everything done here within the 
country, and we succeeded.  So those 
boards we see on the bridges were made 
in the country.

XITIMELA – Speaking of the Central Sta-
tion, this job that was inaugurated this 
year by the President of the Republic is 
the first phase?

Aboobacar Mussá – Yes, it is the first 
phase of the station because later we 
shall have the station building in the sec-
ond phase, and then we shall have the 
surrounding spaces where we hope that, 
with the partnership of the private sector, 
a range of buildings can be constructed 
such as restaurants, hotels, offices and 
a lot more, because we have space here 
for this.
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XITIMELA – Mas esta segunda fase tem 
projecções também?

Aboobacar Mussá - Neste momento ain-
da não. A equipa de engenharia está a tra-
balhar no conceito da estação por forma a 
que fique com uma estrutura arquitetónica 
que não seja tão díspar daquilo que é a en-
volvente daqui da cidade de Maputo.

Electrificação na carteira de 
investimentos

XITIMELA – Na Linha de Ressano 
Garcia também se fala duma ambição de 
electrificação. Isso já está a ser cogitado 
como algo que vai acontecer?

Aboobacar Mussá - Sem dúvida, esta 
questão está directamente ligada à trans-
formação energética e é importantís-
sima, sobretudo porque nós temos no 
país energia eléctrica, então é preciso 
que aproveitemos. É muito importante 
que no momento certo possamos iniciar 
com o projecto. Neste momento, já te-
mos algum contacto neste sentido com a 
EDM por forma a efectuarmos estudos 

de adequação técnica versus alternativa 
económica para a expansão da rede de 
transmissão e distribuição para atender a 
electrificação da linha de Ressano Gar-
cia, Porto de Maputo e outras zonas ao 
redor da província de Maputo. Agora é 
importante observar uma série de aspec-
tos como a localização e dimensão da 
nossa linha de Ressano Garcia que é de 
facto uma complementaridade da rede 
ferroviária da Africa do Sul, em direc-
ção aos terminais do Porto de Maputo. 
Neste momento, a RAS depara-se com 
uma série de constrangimentos em re-
lação a esta questão de uso do seu sis-
tema já electrificado, devido às questões 
de sabotagens às catenárias e roubo de 
cabos eléctricos, de tal forma que está 
novamente a fazer locomotivas Die-
sel-eléctricas. Então faz muito sentido 
que o CFM em momento oportuno, e 
após conseguir-se uma solução para os 
problemas ora existentes, possa fazer 
comboios para a RSA, com locomotivas 
eléctricas. Mas, asseguro que este projec-
to está dentro da nossa carteira de in-
vestimentos e estamos a trabalhar neste 
assunto, a nível de estudos.

XITIMELA – Esta electrificação o que 
mudaria, sobretudo em termos de gan-
hos, para além da questão do ambiente?

Aboobacar Mussá – Sim. Mudaria muita 
coisa, é obvio que comparando primeiro a 
quantidade de carga que uma locomotiva 
a diesel transporta versus a quantidade de 
camiões que devem transportar os mes-
mos volumes, entendemos claramente que 
as locomotivas exercem menos poluição 
no ambiente. Já relativamente a locomo-
tivas eléctricas, estas são mais eficientes 
e apresentam uma redução da emissão 
de poluentes e um menor consumo de 
energia. Segundo, é uma energia que nós 
temos disponível, enquanto que o com-
bustível deve ser importado. Portanto, es-
tamos a falar de poupanças de divisas para 
o país e ainda há um impacto em termos 
do volume porque normalmente as loco-
motivas eléctricas permitem rebocar com-
boios mais pesados em comparação com 
as locomotivas a diesel. Por outro lado, em 
termos de manutenção, as locomotivas a 
diesel têm menores gastos em relação às 
locomotivas a diesel.#
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important that, at the right moment, we 
can begin the project. When I speak of 
the right moment, it’s because at that 
moment we already have some pre-stud-
ies made and we have been working with 
EDM, because of the necessary charges. 
Now it is necessary to look at a series 
of later aspects. We are looking to South 
Africa – the Ressano Garcia line comple-
ments the lines that come from South 
Africa. Right now, South Africa is facing a 
series of problems concerning this ques-
tion of electrification. They began very 
well, and the transport capacity with 
electric locomotives is much higher. But 
they are now dealing with questions of 
sabotage and theft of electric cables so 
that right now they are reverting to die-
sel powered trains. So it makes a lot of 
sense that at the right time we can enter 
South Africa with electric locomotives 
and carry all the traffic with these loco-
motives.  I assure you that this project is 

within our investment portfolio, and we 
are working on the matter at the level 
of studies.

XITIMELA – What would this electrifi-
cation change, particularly in terms of 
gains, apart from the question of the en-
vironment?

Aboobacar Mussá – It would change a 
lot. Obviously, diesel locomotives are 
not great polluters when compared with 
trucks. As for electric locomotives, they 
are using clean energy. This is energy 
that we have available, but we have to im-
port liquid fuels. So we are talking about 
savings in the country’s foreign exchange. 
There is also an impact in terms of vol-
ume since electric locomotives can carry 
much more than diesel locomotives. They 
are also much cheaper to maintain than 
diesel locomotives. #

XITIMELA – This second phase also has 
projections?

Aboobacar Mussá – Not yet. The engineer-
ing team is working on the concept of the 
station so that the architectural structure 
is not out of line with the surrounding 
area.  
 

Electrification in the portfolio of 
investments

XITIMELA – There is also talk about elec-
trification of the Ressano Garcia line. Is 
this being considered as something that 
will really happen?

Aboobacar Mussá – Without doubt, this 
question of energy transformation is ex-
tremely important, particularly because 
we have this energy in the country, and 
we need to make use of it. Now it is very 
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Linha de Machipanda 

Uma nova era

Machipanda line

A new era

A recente inauguração da linha férrea 
e transfronteiriça de Machipanda, na 
província central de Manica, depois 
de remodelada e requalificada, além 
de consubstanciar a aposta do Gover-
no, cuja base assenta na expansão das 
infra-estruturas, abre uma nova era 
que confere ao país vantagens com-
petitivas em razão da sua localização 
estratégica relativamente aos países do 
hinterland. Pelo Zimbabwe, Zâmbia 
e Malawi, a infra-estrutura, inau-
gurada pelo Chefe de Estado, Filipe 
Nyusi, será assumida como forte par-
ceiro no manuseamento das suas mer-
cadorias.

èA Linha de Machipanda está ampla-
mente capacitada para dinamizar o co-
mércio, através do Corredor da Beira, 
concorrendo para a liderança do mercado 
regional, numa altura em que se verifica 
uma corrida pela integração económica. O 
ministro da Indústria e Comércio, Silvino 
Moreno, acredita que há condições para 
posicionar o país no panorama regional 
e internacional, com vista a aproveitar as 
oportunidades que a zona de comércio li-
vre continental africana oferece.
A inauguração da Linha de Machipanda 
teve lugar a 23 de Novembro de 2023 e 
foi honrada pelo Presidente da República, 
Filipe Nyusi. Trata-se de infra-estrutura 
modernizada, consubstanciando a aposta 
do Governo moçambicano em promover 
a infra-estruturaçāo, conferindo ao país 
uma vantagem competitiva em função da 

The recent inauguration of the cross-bor-
der Machipanda rail line, in the central 
province of Manica, opens a new era that 
confers on the country competitive ad-
vantages because of its strategic location 
relative to the countries of the hinterland. 
For Zimbabwe, Zambia and Malawi, this 
infrastructure, inaugurated by President 
Filipe Nyusi, will be regarded as a strong 
partner in handling their merchandise.

èThe Machipanda line is equipped to 
stimulate trade, through the Beira Corridor, 
competing to lead the regional market, at a 
time when there is a race for economic inte-

gration. The Minister of Industry and Trade, 
Silvino Moreno, believes the conditions ex-
ist to place the country in the regional and 
international panorama, in order to take ad-
vantage of the opportunities offered by the 
African continental free trade area.
President Filipe Nyusi inaugurated the 
Machipanda line on 23 November 2023. It 
is a modernised infrastructure, express-
ing the Mozambican government’s bet 
on promoting infrastructures, conferring 
on the country a competitive advantage 
because of its strategic location relative 
to the countries of the hinterland, with 
immediate effects on the contribution to 
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sua localização estratégica relativamente 
aos países do hinterland, com efeitos ime-
diatos sobre o contributo para a balança 
das transacções correntes de importações 
e exportações de bens, assim como a gera-
ção de emprego directo e indirecto para os 
moçambicanos sobretudo jovens, com im-
pacto directo na economia das zonas que 
hospedam estas infra-estruturas.
Para já, conforme intervenções feitas na al-
tura da inauguração da linha férrea Beira 
Machipanda, a expectativa sobre o cresci-
mento dos indicadores macroeconómicos 
em Moçambique é grande, mas há que 
ser criativo, porque até aqui, dados oficiais 
apontam que o sector dos transportes é do-
minado pelo transporte rodoviário.
Com efeito, como consequência da me-
lhoria de condições de transitabilidade, 
desde 2019, no troço Beira Machipanda, a 
circulação de viaturas disparou. De Janeiro 
à primeira semana de Novembro corrente, 
foram registadas 94.490 viaturas, no senti-
do Beira Machipanda. No sentido inverso 
(Machipanda Beira) o número de viaturas 
anotado foi de 41.768, no mesmo período.
Estas estatísticas, mostram que, em média 
diária, se regista naquele troço mais de 450 
viaturas a usarem da estrada Beira Machi-

"a pressão sobre o 
transporte rodoviário, 
só será minimizada se 

houver alternativas de 
transporte acessível"

the balance of trade in goods, and the 
creation of jobs, directly and indirectly for 
Mozambicans, particularly young people, 
with a direct impact on the zones where 
these infrastructures are located.
For now, according to the speeches 
made at the inauguration of the Bei-
ra-Machipanda railway, there are great 
expectations about the growth of the 
macro-economic indicators in Mozam-
bique, but we have to be creative be-
cause so far the official data indicate 
that the transport sector is dominated 
by road transport.
Indeed, as a result of improved road con-
ditions, since 2019, the circulation of ve-
hicles on the Beira-Machipanda stretch, 
has taken off. From January to the first 
week of this November, 94,490 vehicles 
were recorded in the Beira-Machipanda 
direction. In the opposite direction (Ma-
chipanda-Beira) the number of vehicles 
noted was 41,768, in the same period.
These statistics show a daily average of 
more than 450 vehicles using the Bei-
ra-Machipanda road. This puts greater 
pressure on the roads, damaging them, 
particularly when they are carrying heavy 
goods vehicles.

"the pressure on road 
transport will only be 
minimised if there are 
accessible alternatives"
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panda. Este facto concorre para uma maior 
pressão sobre os transportes levando à sua 
danificação, sobretudo quando se trata de 
um transporte de carga.
Por isso, o Presidente Nyusi, comentando 
sobre estes dados, aponta que a pressão so-
bre o transporte rodoviário, só será mini-
mizada se houver alternativas de transpor-
te acessível, onde o passageiro possa pagar 
menos ou valor igual exigido num trans-
porte normal dos semi-clectivos.
Filipe Nyusi indica ainda que a oferta em 
simultâneo do transporte ferroviário visa 
ampliar as opções de escolha das pessoas e 
dos empresários em função das necessida-
des e das circunstâncias de cada utilizador 
dos serviços dos transportes.

Linha fiável e segura

Os trabalhos de reconstrução da Linha de 
Machipanda, com extensão de 317 Km, 
arrancaram em 2019, com o objectivo de 
tornar a linha mais fiável e segura. A linha 
tinha muitas curvas com raio apertado, que 
sujeitava o comboio a acidentes e limita-

vam a sua velocidade. Muitas dessas curvas 
eram desnecessárias e, nas subidas, o com-
boio patinava, dificultando a sua circulação.
Em consequência, o Governo, reconhecen-
do a relevância da infra-estrutura na faci-
litação da mobilidade de pessoas e bens, 
mobilizou fundos junto dos seus parceiros, 
tendo conseguido 200 milhões de dólares 
que foram investidos na reconstrução, rea-
bilitação e requalificação da infra-estru-
tura, já inaugurada pelo Chefe de Estado, 
Filipe Nyusi.
Por isso, explica Nyusi, a reconstrução da 
linha permitiu que fossem eliminadas 10 
das 14 curvas que existiam, num troço de 
aproximadamente 15 km.
Igualmente, segundo Filipe Nyusi, melho-
rou-se a capacidade dos eixos que passaram 
dos anteriores 18 toneladas de carga líquida, 
para os actuais 20.5 por eixo, significando isso 
que na linha podem ser transportados mais 
de três milhões de toneladas líquidas por ano.
Assim, o Presidente moçambicano proce-
deu à entrega aos utilizadores do Corredor 
da Beira de uma linha moderna com maior 
capacidade de segurança ferroviária e tem-

Commenting on this data, President Ny-
usi said that the pressure on road trans-
port will only be minimised if there are 
accessible alternatives where the pas-
senger can pay less or the same as the 
fare demanded by a minibus.
Filipe Nyusi also said that the simulta-
neous offer of rail transport seeks to 
expand the choices available in accor-
dance with the needs and circumstanc-
es of each user of the transport ser-
vices.

Reliable and safe line

The work to rebuild the 317 km Machi-
panda line began in 2019, with the pur-
pose of making the line safer and more 
reliable. The line had many curves with 
a tight radius, which subjected trains to 
accidents and limited their speed. Many 
of these curves were unnecessary and 
on the climbs, trains used to slip, making 
their circulation difficult.
As a result, the Government, recognis-
ing the relevance of the infrastructure 
in facilitating the mobility of people and 
goods, mobilised funds from its partners. 
It obtained 200 million dollars that were 
invested in the reconstruction, rehabili-
tation and requalification of the line that 
has now been inaugurated by the head of 
state, Filipe Nyusi.
Nyusi explained that the reconstruction of 
the line allowed the elimination of 10 of 
the 14 existing curves, over a stretch of 
approximately 15 km.
Likewise, added Nyusi, axle capacity was 
improved rising from the previous 18 net 
tonnes of tonnes of cargo to the current 
20.5 tonnes per axle.  This means that the 
line can carry an extra three million net 
tonnes a year.
Thus, the Mozambican President deliv-
ered to the users of the Beira Corridor a 
modern line with a greater capacity of rail 
safety and a significantly shorter transit 
time.
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po de trânsito que também reduziu signi-
ficativamente.
“Muitos não tinham paciência. Tinham os 
seus contentores e queriam colocar em Ha-
rare ou Mutare e em curto espaço de tem-
po, mas porque a linha demorava, sofriam 
prejuízos. Agora, posso vos garantir, esse 
problema acabou”, disse Filipe Nyusi, acres-
centando que a Linha de Machipanda está 
pronta para projectar uma nova era na mo-
bilidade de pessoas e bens no corredor da 
Beira, importante linha que liga Moçambi-
que e Zimbabwe aos países do hinterland.
Recorde-se que na inauguração da linha, 
esteve também o presidente zimbabueano 
Emerson Mnangagua, o que demonstra a 
importância deste complexo ferroviário na 
ligação entre Moçambique e Zimbabwe e 
ao comércio regional.

Rota internacional de passageiros

Por se considerar a Linha de Machipanda 
completamente preparada para expandir o 
negócio ferro portuário de Moçambique, 

"Many people were impatient. They had 
their containers and they wanted to put 
them in Harare or Mutare in a short pe-
riod of time, but because the line was 
delayed, they were making losses. Now I 
can guarantee that this problem is over”, 
said Filipe Nyusi, adding that the Machi-
panda line is ready to project a new era of 
mobility of people and goods in the Bei-
ra Corridor, this important line that links 
Mozambique and Zimbabwe to the coun-
tries of the hinterland.
The Zimbabwean President, Emmerson 
Mnangagwa, was also present at the in-
auguration of the line, which shows the 
importance of this rail complex in the link 
between Mozambique and Zimbabwe and 
to regional trade.

International passenger route

Since they regard the Machipanda line 
as fully prepared to expand the rail and 
port business of Mozambique, CFM man-
agers are studying the possibility of in-
troducing an international passenger 
route which, in an initial phase would 
start from Beira, with Zimbabwe as the 
destination. Later, according to the man-
agers, the route would be expanded to 
other countries in the region, but first the 
Beira-Zimbabwe route must be consoli-
dated.
CFM’s dream does not end there. The 
possibility is under study of introducing 
a rail car which would go from Beira 
to Chimoio, helping in the mobility of 
goods and people. The rail car will be a 
rapid and efficient means of transport, 
serving meals, which the minibuses 
cannot do.
Since the line was inaugurated, there 
has been a passenger train from Beira 
to Machipanda, seeking to reduce the 
pressure on the roads, where there 
are long queues of vehicles at certain 
points.#

gestores da empresa pública Portos e Ca-
minhos de Ferro de Moçambique (CFM) 
estudam a possibilidade de introduzir 
uma rota internacional de passageiros que, 
numa primeira fase, teria como ponto de 
partida a cidade da Beira com destino ao 
Zimbabwe. Mais tarde, segundo os gesto-
res da firma, a carreira seria alargada para 
outras paragens da região, mas para isso, 
tinha que consolidar primeiro a rota Beira 
Zimbabwe, ainda a ser criada  
Mas o sonho dos CFM não termina aí, es-
tando a estudar a introdução de uma auto-
motora que sairia da Beira para Chimoio, 
ajudando na mobilidade de bens e pessoas. 
Refira-se que a automotora será um meio 
de transporte rápido, eficiente e com ser-
viços de restauração, o que os transportes 
semicolectivos de passageiros não conse-
guem fornecer.
Para já, desde que a linha foi inaugurada, 
existe um comboio de passageiros da Beira 
a Machipanda, visando reduzir a pressão 
sobre as estradas, onde ocorrem longas filas 
de espera em determinados lugares.#
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Os projectos e os grandes investimentos 
na reabilitação, expansão e moderniza-
ção das infra-estruturas ferro-portuá-
rias que tem vindo a ser realizados pela 
empresa Portos e Caminho de Ferro de 
Moçambique (CFM), estão a projectar 
o futuro de Moçambique, da região e do 
continente africano. Os resultados já 
estão a surtir o impacto desejado, sendo 
o Porto de Nacala, recentemente reabi-
litado e modernizado, um exemplo.

èDiscursando na cerimónia de inaugu-
ração das infra-estruturas reabilitadas do 
Porto de Nacala, o Presidente do Conselho 
de Administração (PCA) dos CFM, Eng. 

Modernização traz nova dinâmica na 
gestão do porto de Nacala 

Modernisation brings new management 
dynamic to the port of  Nacala

The projects and the major investments 
in the rehabilitation, expansion and mod-
ernisation of rail and port infrastruc-
tures undertaken by CFM are projecting 
the future of Mozambique, of the region 
and of the African continent. The results 
are having the desired effect, and the 
recently rehabilitated and modernised 
Port of Nacala is an example.

èSpeaking at the inauguration of the re-
habilitated infrastructures of the Port of 
Nacala, the chairperson of the CFM Board 
of Directors, Eng. Agostinho Langa Júnior, 
thanked President Filipe Nyusi for his 

presence at the ceremony. “With the re-
habilitation, expansion and modernisation 
of the Port of Nacala, we hope to increase 
our capacity at all levels and thus better 
serve our clients. We want to assure our 
clients that the Port of Nacala is prepared 
to figure among the best”, declared Langa.
The works consisted, in addition to equip-
ping the port with state-of-the-art tech-
nologies, in adopting a series of opera-
tional facilities and procedures to confer 
a new dynamic on the management of the 
Port of Nacala. The Port benefitted from 
the reconstruction of the north quay, and 
the expansion of the main access road 
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Agostinho Langa Júnior, agradeceu a hon-
rosa presença do Presidente da República, 
Filipe Nyusi, na cerimónia de inauguração 
das infra-estruturas reabilitadas, expandidas 
e modernizadas do Porto de Nacala. “Com 
a reabilitação, ampliação e modernização do 
Porto de Nacala, esperamos aumentar a nos-
sa capacidade a todos os níveis e, com isso, 
melhor servir os nossos clientes. Queremos 
garantir aos nossos clientes que o Porto de 
Nacala está preparado para figurar entre os 
melhores”, afirmou o PCA dos CFM.
As obras consistiram, para além do apetre-
chamento em equipamentos com tecnolo-
gias de ponta, na adopção de uma série de 

facilidades e procedimentos de operações 
que muito irão conferir uma nova dinâmi-
ca na gestão do porto de Nacala. Com as 
obras, o Porto beneficiou da reconstrução 
do cais norte, assim como do alargamento 
da estrada principal de acesso, de uma para 
duas faixas de rodagem.
O Porto beneficiou ainda da construção 
de dois edifícios de cancelas de entrada 
na estrada principal; de dois edifícios de 
cancelas na estrada alternativa (bypass); de 
dois edifícios de controlo de passagem; de 
quatro edifícios das subestações eléctrica e 
de um sistema moderno de combate a in-
cêndios.

“estamos cada vez mais motivados para 
melhor corresponder às expectativas e 
confiança que foi depositada em nós”

from one to two lanes.
The Port also benefitted from the con-
struction of two entrance gates on the 
main road; two gates on the alternative 
road (bypass); four buildings for electrici-
ty sub-stations; and a modern fire-fighting 
system.
“We reiterate our profound thanks to our 
government for the opportunity, through 
the work on this port, of providing jobs for 
our fellow citizens. Out of a total of 1.525 
workers, 1,426 were Mozambicans”, said 
Langa.
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Em termos de equipamento, destaca-se 
a montagem de duas unidades de QGC 
(guindastes de cais) com capacidade de 41 
toneladas; três braços de cargas, no terminal 
de graneis líquidos; doze unidades de tracto-
res e atrelados, com capacidade de 41 tone-
ladas; oito garras automáticas de 16 metros 
cúbicos, para manuseamento de graneis.
“Reiteramos o nosso profundo agradeci-
mento ao nosso Governo pela oportunida-
de de, através das obras deste porto, ter sido 
proporcionado emprego a nossos concida-
dãos. Do total de mil quinhentos e vinte 
e cinco trabalhadores, mil quatrocentos e 
vinte e seis foram nacionais”, congratulou-
-se o Eng. Agostinho Langa Júnior.
O PCA do CFM frisou ainda que “que-
remos garantir ao Governo que, com os 
novos equipamentos e outras facilidades 
modernas introduzidas neste Porto, esta-
mos cada vez mais motivados para melhor 
corresponder às expectativas e confiança 
que foi depositada em nós”. Aos utilizado-
res do Porto, “reafirmamos o nosso com-
promisso de que podem contar connosco”, 
assegurou.
Com estes investimentos que os CFM 
estão a realizar nas infra-estruturas ferro-
-portuárias, pretende-se consolidar e apro-
fundar as vantagens da localização do país.  
A título de exemplo, os CFM realizaram 
recentemente grandes investimentos na 
expansão do cais do porto de Maputo em 
diversas fases, bem como o melhoramento e 
a reabilitação das linhas férreas de Ressano 
Garcia e Limpopo, no corredor de Mapu-
to, que estabelecem ligação entre Moçam-
bique, África do Sul e Zimbabwe, assim 
como a reabilitação e aumento da capacida-
de da linha-férrea de Machipanda, que liga 
a cidade da Beira e o Zimbabwe; incluindo 
na reconstrução do ramal Dona Ana–Vila 
Nova da Fronteira, no Corredor da Beira.

Breve História do Porto de Nacala

O Porto de Nacala localiza-se no extremo 
sul da Baia de Bengo e apresenta condi-
ções de navegabilidade absolutamente ex-
cepcionais. Não depende de marés e não 

Langa stressed “we want to assure the 
government that, with the new equipment 
and other modern facilities introduced in 
this Port, we are increasingly motivated 
to better correspond to the expectations 
and confidence deposited in us”. To the 
users of the Port, “we reaffirm our com-
mitment that you can count on us”, he 
declared.
With these investments that CFM is mak-
ing in the rail and port infrastructures, it 
is intended to consolidate and deepen the 
advantages of the country’s location. By 
way of example, CFM recently made ma-
jor investments in expanding the quay at 
Maputo port, in various phases, as well as 
the improvement and rehabilitation of the 
Ressano Garcia and Limpopo rail lines, in 
the Maputo Corridor, which establish con-
nections between Mozambique, South Af-
rica and Zimbabwe, plus the rehabilitation 
and increased capacity of the Machipanda 
railway, which links Beira to Zimbabwe; 
including the reconstruction of the Dona 
Ana–Vila Nova da Fronteira branch line, in 
the Beira Corridor.

Brief History of the Port of Nacala

The Port of Nacala is in the extreme south 
of the Bay of Bengo and has exception-
al conditions of navigability. It does not 
depend on the tides and does not need 
dredging. This allows ships of any size 
to enter or leave the port 24 hours a day.  
Nacala is the port which offers the best 
natural conditions on the entire east Af-
rican coast. These characteristics make 
Nacala the largest natural deep-water 

necessita de dragagens, o que permite a en-
trada e saída de navios, sem quaisquer res-
trições de calado, 24 horas por dia. Nacala é 
o Porto que oferece as melhores condições 
naturais de toda a costa oriental de Áfri-
ca. Estas características fazem de Nacala o 
maior Porto natural de águas profundas da 
costa africana.
Aberto ao tráfego em Outubro de 1951, o 
Porto de Nacala conta, neste momento, com 
um terminal de carga geral de 372 metros de 
comprimento, calado de 14 metros, e capa-
cidade para manuseamento de 2.400 mil to-
neladas anualmente, e um armazém com ca-
pacidade de armazenar nove mil toneladas.
Terminal de contentores com 400 metros 
de comprimento, possui 14 metros de cala-
do e capacidade de manuseamento de 252 
mil TEU, possibilidade de parqueamento 
de oito mil TEU e 210 pontos de energia 
para contentores frigoríficos.
O terminal de granéis líquidos, afecto ao 
cais 4, com capacidade de manuseamento 
de 3600, 000 toneladas anualmente, está 
ligado aos depósitos de combustíveis, loca-
lizados à 3,5km do Porto.
No global, o Porto de Nacala passa para uma 
capacidade de manuseamento de mais 10 mi-
lhões de toneladas por ano. O cais 4, desig-
nado por terminal de graneis líquidos, onde 
se localiza a instalação especializada para o 
manuseamento de graneis líquidos, designa-
damente, combustíveis e óleos vegetais, foi 
em 2015 reabilitado e modernizado, no âm-
bito do projecto de reabilitação emergência 
do Porto de Nacala, financiado pela JICA. 
Aliás, entre 2014 e 2023, a demanda de 
navios tanque tem vindo a crescer, como 
resultado de melhoria das instalações do 
terminal e maior consumo de combustíveis 
e óleos vegetais.
Em relação à carga, nos últimos cinco anos, 
o terminal de graneis líquidos registou 
melhorias na importação nacional de gra-
neis líquidos, com maior destaque para os 
combustíveis, como resultado de aumento 
de capacidade de tancagem, com a entrada 
em funcionamento de novo terminal camel 
oil, com capacidade de armazenamento de 
46.200 toneladas de combustíveis.
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“we are increasingly motivated to 
better correspond to the expectations 

and confidence deposited in us”

port on the African coast.
Nacala Port was opened to traffic in Oc-
tober 1951. Currently it contains a gener-
al cargo terminal that is 372 metres long 
and 14 metres deep, with a capacity to 
handle 2.4 million tonnes annually, and 
a warehouse that can store 9,000 tonnes.
The Nacala container terminal is 400 
metres long and 14 metres deep. It can 
handle  252,000 TEU, with the possibility 
of parking 8,000 TEU and 210 electricity 
points for refrigerated containers.
The bulk liquids terminal, connected to 
quay 4, with the capacity to handle 3.6 
million tonnes annually, is linked to the 
fuel deposits, located 3.5 kilometres from 
the port.
Overall, Nacala port now has the capacity 
to handle more than 10 million tonnes a 
year. Quay 4, designated as the bulk liq-
uids terminal, where there are specialist 
installations for fuels and vegetable oils, 
was rehabilitated and modernised, under 
the Nacala Port emergency rehabilitation 
project, financed by JICA.
Between 2014 and 2023, the demand 
from tankers has been growing because 
of the improvements at the terminal and 
the greater consumption of fuel and veg-
etable oil.
In the past five years, the bulk liquid termi-
nal has recorded improvements in the na-
tional import of bulk liquids, notably fuel, as 
a result of increased bulk storage capacity, 
with the new Camel Oil terminal, with the 
capacity to store 46,200 tonnes of fuel.

Regional reference

As an impact of the rehabilitation, expan-
sion and modernisation of Nacala Port, 
it is expected that the capacity for cargo 
handling will increase from 100,000 TUE 
to 252,000 TEU per year, which is an in-
crease of 152%.
It is also expected that storage capacity 
will rise from the current 5,700 to 8,000 
TEU. The port will attract large ships of 
about 60,000 DWT.
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Referência regional

Como impacto da reabilitação, expansão e 
modernização do Porto de Nacala, espera-
-se o aumento da capacidade de volume de 
manuseamento de 100 mil TUE para 252 
mil TEU por ano, que corresponde a um 
aumento de 152%.
Espera-se também o aumento da capaci-
dade de armazenamento dos actuais 5700 
para 8 mil TEU, bem como a atracção de 
navios de grande porte de cerca de 60 mil 
DWT, com uma média de 4 mil TEU a 80 
mil DWT Post Panamax, com uma média 
de 7 mil TEU.

Vai ainda reduzir o tempo de permanência 
do navio no cais e, consequentemente, todo 
o processo de manuseamento de contento-
res (entrada e saída), devido à introdução 
de novos e modernos equipamentos por-
tuários, saindo dos actuais 288 movimen-
tos por dia para aproximadamente 1152 
movimentos diários.
Para além disso, o Porto passa a contar 
com mais uma área para a expansão e de-
senvolvimento de projectos (construção, 
armazenamento, etc.) e vai se tornar numa 
referência na região da África Austral e, 
fundamentalmente, vai promover o desen-
volvimento do corredor de Nacala.#

The time that a ship must stay at the quay, 
and consequently the whole process of 
handling containers (entry and leaving), 
will be cut, thanks to the introduction of 
new and modern port equipment, rising 
from the current 288 movements a day to 
about 1,152 movements a day.
Furthermore, the Port now counts with 
another area for expansion and develop-
ment of projects (construction, storage, 
etc.) and will become a reference point in 
the southern African region. Fundamen-
tally, it will promote the development of 
the Nacala Corridor.#



Trata-se de uma versão do portal que traz consigo, para além das componentes conhecidas 
como a biblioteca de legislação as seguintes novidades:  

• Inteligência Artificial - Chatboot, um assistente virtual disponível 24h por dia, capaz de 
responder as perguntas mais frequentes e transferir a questão apresentada ao Centro de 
Apoio ao visitante sempre que necessário; 

• Um simulador de direitos e demais imposições, que permitirá ao visitante prever o custo 
da sua importação; 

• Uma imagem renovada e moderna, proporcionando ao utilizador uma experiência de navegação mais aprazível 
por via de qualquer dos seus dispositivos. 

CENTRO DE APOIO AO UTILIZADOR:  

Telefone: + 258 21 341 110    
Movél: + 258 34 11 
Email: suporte@mcnet.co.mz  

AA  nnoovvaa  ccaarraa  ddaa  JJUUEE::  IInnoovvaaççõõeess......  

IInnffrraaeessttrruuttuurraass  SSaattiissffaaççããoo  ddoo  UUttiilliizzaaddoorr//  CCaappaacciittaaççããoo  

Decorre a renovação da infraestrutura da rede JUE 
nos mais de 70 sites, bem como a revisão de redun-
dância de energia nos locais remotos onde opera a 
JUE. 

O exercício visa garantir que os equipamentos 
acompanham a evolução da tecnologia e asseguram 
o desempenho da plataforma JUE. 

Um dos compromissos da equipe é conduzir sessões 
de formação para o uso da ferramenta JUE pelas par-
tes envolvidas no desembaraço aduaneiro em Moçam-
bique em 2023, registou-se um cumulativo de 450 for-
mandos nas várias salas distribuídas ao longo do País. 

ENDEREÇO: 

Av. Julius Nyerere, Nrº 3172 
Maputo Cidade 
Telefone: +258 21 487151/2 
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As infra-estruturas reabilitadas, expandidas, modernizadas e equipadas com tec-
nologia de ponta do Porto de Nacala, na província de Nampula, irão alavancar o 
crescimento económico no bloco regional da Comunidade de Desenvolvimento de 
África Austral (SADC) e no aumento significativo da sua capacidade de manu-
seamento de carga. Com efeito, o Presidente da República, Filipe Nyusi, afirmou 
depois de orientar a cerimónia de inauguração, a 7 de Outubro de 2023, que com 
a expansão e modernização do Porto de Nacala, o manuseamento de carga con-
tentorizada passa das actuais 100 mil toneladas para 252 mil, um crescimento 
de mais de 150%. O momento histórico que marcou a inauguração das infra-es-
truturas, no Porto de Nacala, foi testemunhado pelos presidentes da República do 
Malawi, Lazarus Chakwera e da Zâmbia, Hakainde Hichilema, e ainda, pelo 
vice-ministro dos Negócios Estrangeiros do Japão, Hosaka Yasushi. Na ocasião, os 
três estadistas assinaram instrumentos jurídicos tripartidos entre Moçambique, 
Malawi e Zâmbia.

bilitação expansão e modernização. Para o 
Presidente Nyusi, a presença dos mais altos 
magistrados do Malawi e Zâmbia confere ao 
Porto de Nacala a sua magnitude estrutu-
rante na região da SADC, e com potencial 
muito significativo de alavancar o cresci-
mento económico dos três países e da região.

PORTO DE NACALA

Acelerar a integração regional
PORT OF NACALA

Speeding up regional integration

The rehabilitated, expanded, and mod-
ernised infrastructures in the port of 
Nacala, equipped with state-of-the-art 
technology, will lever economic growth 
in SADC with a significant increase in its 
cargo handling capacity. President Filipe 
Nyusi, after chairing the inauguration cer-
emony, on 7 October 2023, said that with 
the expansion and modernisation of the 
port, the handling of containerised cargo 
rises from the current 100,000 tonnes to 
252,000, an increase of more than 150%. 
The historic moment that marked the 
inauguration of the port infrastructures 
was witnessed by the Presidents of Ma-
lawi, Lazarus Chakwera, and of Zambia, 
Hakainde Hichilema, and by the Japanese 
Deputy Foreign Minister, Hosaka Yasushi.  
During the ceremony, the three Presi-
dents signed tripartite agreements be-
tween Mozambique, Malawi and Zambia.

èDiscursando na cerimónia, o estadis-
ta moçambicano indicou que é com muita 
satisfação e sentido de realização que, jun-
tamente com os Presidentes do Malawi e 
Zâmbia, Lazarus Chakwera e Hakainde Hi-
chilema respectivamente, procedia à abertu-
ra destas infra-estruturas, após a sua rea-
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O Presidente Nyusi referiu igualmente que 
a integração económica da SADC passa por 
investimentos em infra-estruturas de trans-
portes que promovam a conectividade en-
tre os países da região, bem como a ligação 
destes com o mercado global. “Na integração 
regional, Moçambique desempenha um pa-
pel fundamental em razão da sua localização 
geoestratégica, pontificada nos corredores lo-
gísticos de Nacala, Beira e Maputo”, apontou.
Para Nyusi, os complexos ferro-portuários 
moçambicanos permitem o acesso às rotas 
marítimas para Malawi, Zâmbia, República 
Democrática de Congo, Zimbabwe, Reino 
de Eswatini, África do Sul e Botswana com 
impacto directo no desenvolvimento socioe-
conómico, nomeadamente, na promoção do 
comércio internacional, associado ao sector 
produtivo, estimulando a geração de emprego.
Estes complexos contribuem sobremaneira 
na viabilização de empreendimentos estru-
turantes, em cadeias de valor quer em Mo-
çambique, quer na região da SADC, incluin-
do na recolocação de indústrias dependentes 
de economia de escala como são os casos da 
produção de cimento e moageiras em Nacala, 
Beira e Maputo. Os complexos ferro-portuá-
rios moçambicanos, em conjugação com ou-
tras infra-estruturas, impactam na recepção 
do armazenamento e o transporte de produ-
tos petrolíferos, com a possibilidade de hos-
pedar unidades de refinação e sua integração 
numa logica de transporte multimodal.
O grande impacto destas infra-estruturas, 
de acordo com o Estadista moçambicano, 
está na imensidão da geração de riqueza 
pelo valor acrescentado bruto da logística 
de transporte no produto interno bruto que 
inclui milhares de empregos, que estimu-
lam a procura agregada por via do consumo 
e no campo de equilíbrio entre as exporta-
ções e serviços na balança de pagamentos.
Por estas razões, Filipe Nyusi fez saber que 
Moçambique pretende consolidar e apro-
fundar estas vantagens, o que é verificável 
no grande investimento em infra-estruturas 
portuárias. Relativamente a esta matéria, o 
Chefe do Estado destacou a expansão do 
cais do Porto de Maputo em diversas fases, 
bem como o melhoramento e a reabilita-

èSpeaking on the occasion, President 
Nyusi said it was with great satisfaction 
and a sense of achievement that he was 
opening these infrastructures after their 
rehabilitation, expansion and modernisa-
tion. For Nyusi, the presence of the Mala-
wian and Zambian Presidents conferred 
on Nacala Port its structuring size in the 
SADC region, with a very significant po-
tential to lever the economic growth of 
the three countries and of the region.
Nyusi also said that the economic inte-
gration of SADC involves investment in 
transport infrastructures that promote 
connectivity between the countries of the 
region and their linkages with the global 
market. “In regional integration, Mozam-
bique plays a fundamental role because 
of its geo-strategic location, expressed 
in the Nacala, Beira and Maputo logistics 
corridors”, he added.
For Nyusi, the Mozambican rail and 
port complexes allow access to mari-
time routes for Malawi, Zambia, Dem-
ocratic Republic of Congo, Zimbabwe, 
Eswatini, South Africa and Botswana 
with a direct impact on socio-economic 

development, through the promotion of 
international trade, associated with the 
productive sector, and stimulating job 
creation.
These complexes make major contribu-
tions to the viability of structuring under-
takings, in value chains, both in Mozam-
bique, and in the SADC region, including 
in the relocation of industries dependent 
on economies of scale such as the pro-
duction of cement in Nacala, Beira and 
Maputo. The Mozambican rail and port 
complexes, together with other infra-
structures, have an impact on the stor-
age and transport of petroleum products, 
with the possibility of hosting refineries 
and integrating them into a logic of multi-
modal transport.
The great impact of these infrastructures, 
according to Nyusi, lies in the immense 
generation of wealth from the value add-
ed in transport logistics, which includes 
thousands of jobs, stimulating aggregate 
demand and in the balance between ex-
ports and services in the balance of pay-
ments.
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ção das Linhas férreas de Ressano Garcia 
e Limpopo, no Corredor de Maputo que 
estabelecem ligação entre Moçambique, 
África do Sul e Zimbabwe, assim como a 
reabilitação e o aumento da capacidade da 
linha-férrea de Machipanda, que liga a ci-
dade da Beira e o Zimbabwe; a reconstrução 
do ramal Dona Ana–Vila Nova da Frontei-
ra, no corredor da Beira, que continuará até 
ao Malawi, incluindo a ampliação e moder-
nização do porto de Nacala, no corredor do 
Norte que acabava de ser inaugurado.
O porto natural de Nacala, que iniciou as 
suas actividades em 1951, é crucial para o es-
coamento das exportações assim como para 
a importação de cereais, fertilizantes, com-
bustíveis, medicamentos e equipamentos de 
diversa natureza para suprir as necessidades 
de consumo dos países da região, particular-
mente de Moçambique, Malawi e Zâmbia.
Com efeito, o Presidente da República su-
blinhou que a entrega do porto de Nacala 
faz parte do cumprimento de Moçambique 
na lógica da região. “Os investimentos de 
modernização e ampliação foram efectua-
dos, no quadro de um projecto lançado em 
2018, com o intuito de tornar o porto de 
Nacala mais moderno e eficiente”, frisou 
Filipe Nyusi, realçando que este porto afir-
ma-se como uma referência para a econo-
mia moçambicana e para as economias da 
região e de África por ser o maior de águas 
profundas da costa oriental africana.
Malawi e Zâmbia passam a beneficiar de 
uma maior eficiência no manuseamento de 
mercadorias, sobretudo relativamente à re-
dução do tempo de manejo de cargas, como 
resultado directo de novos equipamentos e de 
uma tecnologia moderna. A título de exem-
plo, a terminal de contentores passa de seis 
para 25 contentores manuseados por minuto, 
saindo também da actual capacidade de 100 
mil TUs por ano para 250 mil TUs por ano. 
Ao nível dos granéis líquidos, o Porto de 
Nacala registou uma grande melhoria, com 
a instalação de três novos braços com capa-
cidade máxima de descarga de 1200 metros 
cúbicos por hora, significando um aumento 
de 600 metros cúbicos por hora.
“No global, o porto de Nacala cresceu e 
pode manusear pouco mais de sete mi-

lhões de toneladas por ano, contra os 
anteriores três milhões de toneladas por 
ano”, enfatizou o Estadista moçambica-
no, anunciado de seguida que o Governo 
moçambicano está a trabalhar com o Go-
verno do Japão para o melhoramento do 
acesso à cidade e melhoramento de Na-
cala, através da protecção contra a erosão 
que está num estado bastante avançado, 
incluindo, a requalificação e moderniza-
ção das vias que dão acesso ao recinto do 
porto de Nacala.
“Queremos um porto de Nacala com im-
pacto benéfico e duradoiro para o país e 
para a nossa região. Queremos que o Porto 
de Nacala se traduza em mais comércio, 
mais investimentos num ambiente mais 
competitivo que propicie a edificação das 
nossas capacidades produtivas, tendo como 
escopo, a nossa autonomia alimentar, in-
dustrial e financeira”, afirmou.

Foi nesse sentido que os três países assina-
ram o acordo institucional do Corredor de 
Nacala, inserido no âmbito do projecto de 
comércio e conectividade da África Austral, 
na sua componente de fortalecimento da 
coordenação institucional com o objectivo 
de fortificar as operações deste corredor e 
fomentar o desenvolvimento da região. “Es-
tes acordos representam a introdução de 
um novo paradigma de gestão do Corredor 
de Nacala, numa abordagem tripartida das 
preocupações dos agentes económicos, asse-
gurando mecanismos integrados para a con-
tínua circulação de pessoas e bens entre os 
três países”, revelou Filipe Nyusi. Com este 
mecanismo, prosseguiu, pretende-se reduzir 
custos de transporte e tempo de trânsito 
que, consequentemente, contribuirão para 
a melhoria da competitividade do corredor 
de desenvolvimento de Nacala, tornando-o, 
assim, mais atractivo para os seus usuários.#
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port is a reference point for the Mozambi-
can economy and for the economies of the 
region and of Africa because it is the largest 
deep-water port on the East African coast.
Malawi and Zambia are benefitting from 
greater efficiency in the handling of mer-
chandise, particularly the reduced time for 
handling cargo as a direct result of new 
equipment and modern technology. By 
way of example, the container terminal 
can now handle 25 rather than six contain-
ers per minute, thus increasing its capac-
ity from 100,000 TUs per year to 250,000 
TUs per year.
As for bulk liquids, Nacala Port has reg-
istered a great improvement, with the in-
stallation of three new arms with a max-
imum capacity of discharging 1,200 cubic 
metres an hour, which is an increase of 
600 cubic metres an hour.
“Nacala port has grown and can handle 
more than seven million tonnes a year, 
compared with the previous three mil-
lion tonnes a year”, stressed Nyusi. He 
announced that the Mozambican gov-
ernment is working with the government 
of Japan to improve access to the city 
and protect Nacala against erosion. This 
project is well advanced, including the 
requalification and modernisation of the 

roads that provide access to the port.    
“We want the port of Nacala to have a 
beneficial and lasting impact for the coun-
try and for our region. We want the port of 
Nacala to bring more trade and more in-
vestment in a more competitive environ-
ment which favours the building of our 
productive capacities, and our food, in-
dustrial and financial autonomy”, he said.
It was in this sense that the three coun-
tries signed the Nacala Corridor institu-
tional agreement, as part of the project 
for trade and connectivity of southern Af-
rica, in its component of strengthening in-
stitutional coordination with the purpose 
of boosting the operations of this corridor 
and encouraging the development of the 
region. “These agreements represent the 
introduction of a new management para-
digm for the Nacala Corridor in a tripar-
tite approach to the concerns of economic 
agents, ensuring integrated mechanisms 
for the continual circulation of people 
and goods between the three countries”, 
said Nyusi. With this mechanism, he con-
tinued, it is intended to reduce transport 
costs and transit times, which will help 
improve the competitiveness of the Naca-
la Development Corridor, making it more 
attractive for its users.#

Nyusi declared that Mozambique wishes to 
consolidate and deepen these advantages, 
which can be seen in the major invest-
ments in port infrastructures. The Presi-
dent stressed the expansion of the quays 
in Maputo port, and the improvement and 
rehabilitation of the Ressano Garcia and 
Limpopo rail lines, in the Maputo Corridor, 
which establish the links between Mozam-
bique, South Africa and Zimbabwe, as well 
as the rehabilitation and increased capac-
ity of the Machipanda line, which connects 
Beira to Zimbabwe; the reconstruction 
of the Dona Ana–Vila Nova da Fronteira 
branch line, in the Beira corridor, which 
will continue to Malawi, and including the 
expansion and modernisation of the port 
of Nacala, in the Northern Corridor which 
has just been inaugurated.
The natural port of Nacala, which began its 
activities in 1951, is crucial for exports and 
imports of grain, fertilisers fuel, medicines 
and assorted equipment to meet the needs 
of the countries of the region, particularly 
Mozambique, Malawi and Zambia.
“The investments in modernisation and 
expansion were undertaken in the context 
of a project launched in 2018, with the pur-
pose of making Nacala port more modern 
and efficient, stressed Nyusi. He said this 
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A empresa Portos e Caminhos de Ferro de Moçambique (CFM) iniciou,  no dia 
27 de Julho de 2024, as operações marítimas da CFM Logistics, na logística de 
petróleo e gás em Moçambique. Trata-se de uma empresa criada no âmbito do 
core business da CFM, com objectivo de envolver-se em toda a cadeia de pro-
dução, logística e venda de recursos energéticos, tendo em conta as descobertas 
de importantes reservas de gás natural na Bacia do Rovuma, que se juntam ao 
potencial em produção na zona Sul, na região de Pande-Temane, colocando, desse 
modo, o nosso País na posição de um dos maiores produtores mundiais de Gás 
Natural Liquefeito. 

CFM Logistics, que serve de meio para 
assegurar a participação e empoderamen-
to das empresas nacionais”. O início das 
operações da CFM Logistics representa 
também, segundo o Chefe do Estado, o 
começo de uma ambição maior de exercer 

CFM Logistics 

CFM na logística de petróleo e gás 

CFM Logistics

CFM in the petroleum and gas logistics

CFM began, on 27 July 2024, the mar-
itime operations of CFM Logistics, in 
the petroleum and gas logistics in Mo-
zambique. This is a company set up in 
the framework of the core business of 
CFM, with the aim of involving itself in 
the whole chain of production, logistics 
and sale of energy resources, bearing 
in mind the discoveries of important re-
serves of natural gas in the Rovuma Ba-
sin. Taken together with the production 
potential in the south, in the Pande-Te-
mane region, this makes our country one 
of the world’s major producers of lique-
fied natural gas (LNG).

èA cerimónia de lançamento das opera-
ções marítimas da empresa CFM Logisti-
cs, no Porto de Nacala, província de Nam-
pula, região norte do país, foi orientada 
pelo Presidente da República: “Afigura-se 
como uma acção estratégica nacional da 
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e prestar serviços marítimos em águas pro-
fundas e em toda a área marítima integran-
te do território moçambicano.
No seu discurso, Filipe Nyusi afirmou que 
era com alegria e satisfação que se asso-
ciava à cerimónia que marca o início das 
operações marítimas da empresa CFM 
Logistics, associadas ao sector de hidro-
carbonetos na região norte do país. “Este 
momento marca o sentido de missão das 
empresas nacionais que respondem às exi-
gências das operadoras petrolíferas, com 
critérios de selecção bastante exigentes e 
não só. Num universo de selecção que in-
clui outras empresas que operam noutras 
geografias”, afirmou.
A empresa CFM Logistics estudou o mer-
cado, por isso, as actividades que irá desen-
volver revestem-se de muita importância, 
porque constitui um sinal inequívoco da 
participação dos moçambicanos na cadeia 
de valor do sector de petróleo e gás e con-
sequente retenção das dívidas dentro do 

èPresident Filipe Nyusi chaired the 
ceremony launching the maritime op-
erations of CFM Logistics, in the Port of 
Nacala: "This is a national strategic action 
of CFM Logistics, which is a means to en-
sure the participation and empowerment 
of national companies”, he said. The start 
of the operations of CFM Logistics, Nyu-
si added, also represents the start of a 
greater ambition to provide maritime ser-
vices in deep water in the entire maritime 
areas in Mozambican territory.
"This moment marks the sense of mission 
of the national companies which are re-
sponding to the requirements of the pe-
troleum operators, with very demanding 
selection criteria, in a selection universe 
that includes other companies operating 
in other parts of the world”, he said.
CFM Logistics has studied the market, 
and the activities it will undertake are of 
great importance because they constitute 
an unequivocal signal of the participation 
of Mozambicans in the petroleum and gas 
value chain and the consequent retention 
of foreign currency within the country. 
The same can happen in the context of 
local content.

"Hence, we are taking the opportunity to 
express our appreciation to CFM for its 
anticipation of the activities that will oc-
cur in the research phase of some fields 
located off the coast of Angoche and in 
the development of onshore undertak-
ings in Area 1 and Area 4”, said the Pres-
ident.
For Filipe Nyusi, the start of the mari-
time operations of CFM Logistics meant 
the translation of local content into 
means and equipment for the country, 
with Mozambican workers and with eco-
nomic activities able to contribute to the 
public accounts: "We are witnessing the 
well managed mechanism of generating 
possible linkages with other companies, 
such as fuel supplies, naval repairs and 
storage, entailing effects on employment, 
added value and economic growth".
In this context, Nyusi said that the cer-
emony was a tangible demonstration of 
the supply offer of CFM Logistics, which 
met a challenge raised long ago of max-
imising the retention of value within the 
country, based on developing a series 
of companies providing goods and ser-
vices.

"as operações marítimas 
da CFM Logistics 

significam a tradução 
do conteúdo local com 

actividades económicas 
susceptíveis de 

contribuírem para as 
contas públicas”
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país. O mesmo pode acontecer no âmbito 
do conteúdo local.
“Assim, aproveitamos o ensejo para expri-
mir o nosso apreço à empresa Portos e Ca-
minhos de Ferro de Moçambique pela sua 
antecipação às actividades que irão decor-
rer na fase de pesquisa de alguns campos, 
localizados ao largo de Angoche e na fase 
de desenvolvimento dos empreendimentos 
em terra, na Área 1 e na Área 4”, referiu o 
Presidente da República.
Para Filipe Nyusi, o início das operações 
marítimas da CFM Logistics significam 
a tradução do conteúdo local em meios e 
equipamentos ao país, com trabalhadores 
moçambicanos e com actividades econó-
micas susceptíveis de contribuírem para as 
contas públicas: “Testemunhamos o meca-
nismo bem conseguido de gerar possíveis 
ligações com outras empresas, tais como, 
de abastecimento dos combustíveis, repa-
rações navais e armazenagem, acarretando 
efeitos sobre o emprego, valor acrescentado 
e crescimento económico”.
Nesse contexto, o Estadista moçambicano 
fez saber que aquela cerimónia era uma 
demonstração tangível de capacidade de 
oferta pela CFM Logistics, cujas opera-
ções respondem a um desafio há muito co-
locado no sentido de maximizar a retenção 
do valor dentro do país, tendo por base o 
desenvolvimento de um conjunto de em-
presas de fornecimento de bens e serviços.
Na ocasião, Filipe Nyusi disse que esta-
va satisfeito pelas condições de segurança 

que o Porto de Nacala oferece, compara-
tivamente ao tempo em que era Director 
do CFM-Norte, onde os navios petrolei-
ros não atracavam por falta de condições 
e equipamentos. Na sequência, disse que o 
Governo ressalta o facto deste potencial ex-
tensivo ao sector privado em todas as outras 
actividades cujas operações não apresentam, 
no início, barreiras legais para entrar. Toda-
via, acrescentou, “devemos ter consciência 
da dimensão do desafio neste sector, face ao 
potencial do desenvolvimento futuro”.
O Presidente da República elencou alguns 
aspectos que considera sensíveis, tais como 
as exigências decorrentes da construção 
dos módulos em terra na Área 1 e na Área 
4 da Bacia do Rovuma, em Cabo Delgado, 
em termos de mão-de-obra qualificada das 
pequenas e médias empresas certificadas, 
com equipamentos e recursos financeiros 
que correspondam às necessidades de pro-
cura de diversos serviços.
A empresa CFM “está a dar uma lição 
de não murmurar nem lamentar, porque, 
às vezes, o empresariado nacional recla-
ma oportunidades. Mas as oportunidades 
têm regras e exigências apresentadas pelas 
empresas grandes. Esta é uma lição e um 
chamariz para as empresas moçambicanas 
competirem”, observou, para mais adiante 
recomendar a necessidade de as empresas 
nacionais investirem na qualidade na pres-
tação de serviços de armazenamento, servi-
ços de acomodação na fase de construção, 
de transporte, incluindo fornecimento de 

Nyusi said he was satisfied by the safety 
conditions that Nacala Port offered, com-
pared with the period when he had been 
Director of CFM-North, when oil tankers 
did not berth at Nacala for lack of condi-
tions and equipment. He added that the 
government stresses the fact that this po-
tential extends to the private sector in all 
other activities where there are no legal 
barriers to its entry. However, he added 
“we should be aware of the scale of the 
challenge in this sector, faced with the 
potential for future development".
The President listed some aspects he re-
garded as sensitive, such as the require-
ments arising from the construction of 
the onshore modules in Area 1 and Area 
4 of the Rovuma Basin, in Cabo Delgado, 
in terms of skilled labour in the certi-
fied small and medium companies, with 
equipment and financial resources cor-
responding to demand needs of various 
services.

"the maritime 
operations of CFM 
Logistics meant the 
translation of local 

content with economic 
activities able to 

contribute to the public 
accounts”
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CFM "is giving a lesson of not muttering 
or lamenting, because sometimes the 
national business class complains of op-
portunities. But opportunities have rules 
and requirements presented by the large 
companies. This is a lesson and a lure for 
the Mozambican companies to compete”, 
he noted. He then recommended the 
need for the national companies to invest 
in quality in the provision of storage ser-
vices, accommodation in the construction 
phase, transport, including the supply of 
foodstuffs, trade, and livestock.
This type of activities involved the inclu-
sion of the family sector, and for this rea-
son it can generate a positive socio-eco-
nomic impact on local communities, 
which is the great objective of the govern-
ment. "This is how legitimacy, and a sense 
of ownership is conferred on the commu-
nities regarding the undertakings, freeing 
young people and women from idleness, 
and raising their socio-economic welfare", 
stressed Nyusi.
This trend, he said, ensures that these 
social classes do not wait either for so-
cial responsibility programmes or for the 

direct allocation of fiscal credits. "As may 
be concluded, the activity of CFM Logis-
tics is of great importance, but even so it 
corresponds to only a portion of the vast 
opportunities that incorporate the struc-
ture of an economy”, he noted.
Nyusi recalled that, less than a year ago, 
Nacala Port was inaugurated after bene-
fitting from rehabilitation, expansion, and 
modernisation, as the result of a major ef-
fort by the government, through its exec-
utive branch, the company CFM. Thus, he 
continued, “the operations of CFM Logis-
tics bear witness to the role of port infra-
structures, particularly the Port of Nacala 
as a factor of development and economic 
progress in favour of Mozambicans and 
of the region ".
The President stressed that it would be 
reductive to confine the geography of the 
infrastructures only to the Port of Nacala, 
bearing in mind the Port of Pemba and 
nearby areas that contribute to the devel-
opment of economic activities, including 
the mining sector. CFM, said Nyusi, “also 
has the responsibility to decentralise the 
economic development of Mozambique”.

bens alimentares, comércio e na pecuária.
Este tipo de actividades acarreta a inclusão 
do sector familiar e, por essa razão, afigura-
-se capaz de gerar impacto socioeconómico 
positivo nas comunidades locais, que é gran-
de objectivo do Governo. “É desta forma 
que se confere legitimidade e sentido de 
pertença das comunidades locais quanto aos 
empreendimentos, libertando jovens e mu-
lheres da ociosidade, elevando o seu bem-es-
tar socioeconómico”, ressaltou Filipe Nyusi.
Esta tendência, referiu, faz com que estas 
classes sociais não fiquem à espera nem de 
programas de responsabilidade social e da 
atribuição directa de créditos fiscais. “Como 
se depreende, a actividade da CFM Logis-
tics é de grande importância, mas, ainda 
assim, corresponde apenas a uma porção 
das vastas oportunidades que incorporam a 
estrutura de uma economia”, anotou.
O Presidente da República recordou que, 
há menos de um ano, foi inaugurado o Por-
to de Nacala, depois de beneficiar de obras 
de reabilitação, ampliação e modernização, 
como resultado de um grande esforço do 
Governo, através do seu braço executivo, 
a empresa Portos e Caminhos de Ferro de 
Moçambique. Assim, prosseguiu, “as ope-
rações da CFM Logistics atestam o papel 
das infra-estruturas portuárias, particular-
mente, do Porto de Nacala como um factor 
de desenvolvimento e progresso económi-
co a favor dos moçambicanos e da região”.
O Presidente da República salientou que 
seria redutor confinar a geografia das in-
fra-estruturas somente no Porto de Nacala, 
tendo em conta o porto de Pemba e áreas 
contiguas concessionadas que concorrem 
para o desenvolvimento de actividades 
económicas, que incluem o sector mineiro. 
Esta empresa “tem também a responsabi-
lidade descentralizar o desenvolvimento 
económico de Moçambique”, anunciou o 
Chefe de Estado, para depois enfatizar a 
necessidade de exercer a economia de dife-
rentes polos, o que será, segundo explicou, 
a verdadeira descentralização, sobretudo 
com este manancial de infra-estruturas 
marítimas e portuárias preparadas através 
da maximização das oportunidades.



66

NEGÓCIOS  |  Bussiness

E para o caso da indústria do petróleo e 
gás, Filipe Nyusi aponta como uma opor-
tunidade ímpar para a afirmação de acto-
res moçambicanos na prestação de servi-
ços logísticos. “É sabido que os portos e 
serviços marítimos são incontornáveis 
para o desenvolvimento de Moçambique, 
por isso, os nossos irmãos do Zimbabwe, 
Malawi, Zâmbia, mesmo da África de Sul, 
estamos a ser solução para a evolução da 
região”, frisou.
O Presidente da República destacou ainda 
que “estamos a testemunhar um investi-
mento nacional estimado em 20 milhões de 
dólares americanos da empresa CFM, reali-
zado pela aquisição de meios que acabamos 
de inaugurar. Trata-se de rebocadores e bar-
cos pilotos modernos, robustos e também a 
confirmar a formação dos recursos humanos 

que irão operar os meios inaugurados”. 
A empresa Portos e Caminhos de Ferro de 
Moçambique vem capitalizar a sua expe-
riência secular no manuseamento portuá-
rio, bem como, capitalizar os seus recursos 
humanos e financeiros, direccionando para 
investimentos que lhe permitam gerar mais 
riqueza e mais desenvolvimento socioeco-
nómico dos moçambicanos. 
“Afigura-se como uma acção estratégica 
nacional do CFM que serve de meio para 
assegurar a participação e empoderamento 
das empresas nacionais”, sublinhou Filipe 
Nyusi, acrescentando que, adicionalmente, 
as operações da CFM Logistics represen-
tam o começo de uma ambição maior de 
exercer e prestar serviços marítimos em 
águas profundas e em toda área marítima, 
integrante do território moçambicano.

“Queremos que a nossa empresa seja uma 
verdadeira prestadora de serviços maríti-
mos em águas profundas, sustentável e in-
ternacionalmente competitiva. Queremos 
ainda que a CFM Logistics seja a imagem 
da logística no mar e em terra”, apelou o 
Estadista moçambicano.
Nesse quadro, convidou ainda a CFM Lo-
gistics a maximizar as infra-estruturas por-
tuárias e logísticas de que é possuidora a nível 
nacional: “O Governo está claro em assegu-
rar e respeitar o conceito do conteúdo local, 
particularmente desta indústria de petróleo e 
gás, contudo, devemos evitar corrermos o ris-
co de se fazer entender que a indústria de pe-
tróleo e gás em Moçambique é uma indústria 
de desunião, lamentações, frustrações ou de 
uma indústria de guerra e não de construção 
da prosperidade dos moçambicanos”.#
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And for the case of the petroleum and gas 
industry, Nyusi pointed to the unequalled 
opportunity to affirm Mozambican actors 
in the provision of logistical services. "It 
is well known that the ports and maritime 
services are unavoidable for the develop-
ment of Mozambique. For our brothers 
in Zimbabwe, Malawi, Zambia, and even 
South Africa, we are the solution for the 
evolution of the region”, he said.
The President also stressed “We are wit-
nessing a national investment by CFM of 
20 million dollars, to acquire the equipment 
we have just inaugurated. These are mod-
ern and robust tugs and pilot boats. We 
also confirm the training of the human re-
sources who will operate these resources".

CFM is capitalising on its century old ex-
perience in port handling, and capitalis-
ing on its human and financial resources, 
aimed at investments that will allow it 
to generate more wealth and more so-
cio-economic development.
"This is a national strategic action of CFM 
which serves as a means for assuring the 
participation and empowerment of na-
tional companies”, stressed Filipe Nyusi, 
adding that, in addition, the operations 
of CFM Logistics represent the start of a 
greater ambition to provide maritime ser-
vices in deep water and throughout the 
maritime area of Mozambican territory.
"We want our company to be a true pro-
vider of Maritime services in deep water, 

sustainable and internationally compet-
itive. We also want CFM Logistics to be 
the image of logistics at sea and on land”, 
urged Nyusi.
He also invited CFM Logistics to maxi-
mise the port and logistics infrastruc-
tures which it possesses at national level: 
"The government is clear in ensuring and 
respecting the concept of local content, 
particularly in this petroleum and gas 
industry. However, we should avoid run-
ning the risk of making it seem that the 
petroleum and gas industry in Mozam-
bique is an industry of disunity, lamenta-
tions, frustrations or an industry of war 
and not of building the prosperity of Mo-
zambicans"#
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O Presidente do Conselho de Administração (PCA), Engº. Agostinho Francisco 
Langa Júnior afirmou que a indústria do petróleo e gás constitui um dos pilares 
para o progresso nacional, gerando um crescimento progressivo da economia e 
mais riqueza para os moçambicanos.

èA empresa Caminhos de Ferro de Mo-
çambique “ encontrou na CFM Logistics a 
resposta à orientação do Governo para a 
participação e envolvimento na indústria 
de petróleo e gás, como um actor relevante, 
fazendo e aproveitando o que melhor sabe-
mos fazer, que é a logística e manuseamento 
portuário. Fizemo-lo depois de uma avalia-

ção, interacção e diálogo com parceiros e 
clientes e outros actores do sector”, disse 
o PCA.
Ao iniciar as operações marítimas, a CFM 
Logistics torna-se, assim, pioneira e com 
um forte e secular legado na logística de 
transportes em Moçambique e na África 
Austral. “Historicamente, somos prove-

CFM Logistics

Resposta à altura dos desafios 
CFM Logistics

Rising to the challenges

The chairperson of the CFM Board of 
Directors, Engº. Agostinho Francisco 
Langa Júnior, stated that the petroleum 
and gas industry is one of the pillars for 
national progress, generating gradual 
growth of the economy and more wealth 
for Mozambicans.

èCFM “has found in CFM Logistics the 
answer to the guidance from the govern-
ment for participation and involvement in 
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dores em áreas que vão desde a ferrovia à 
marítima, dos portos à aviação civil ou ca-
mionagem automóvel. A nossa actividade 
está intrinsecamente ligada ao fomento e 
ao desenvolvimento e somos a platafor-
ma logística de Moçambique”, destacou o 
PCA dos CFM na sua intervenção.
Hoje, acrescentou, focado na logística e ma-
nuseamento portuário, o CFM apresenta-se 
como um actor privilegiado no sector de 
transportes e presença incontornável na lo-
gística de petróleo e gás, atendendo, não ape-
nas ao seu natural core business, mas também 
à quantidade e qualidade de infra-estruturas 
de logística, serviços e infra-estruturas que 
os operadores e demais clientes da indústria 
de petróleo e gás têm à sua disposição.
Agostinho Langa Júnior revelou ainda que, 
“com a CFM Logistics temos a excelente 
oportunidade para expandir e diversificar o 
escopo da nossa actividade, renovar os nos-
sos serviços e construir novas infra-estru-
turas ou reabilitar e ampliar as já existentes 

para atender às necessidades e a demanda 
de logística no domínio desta indústria”.
Daí que, para o PCA da CFM, a empresa 
CFM Logistics é uma resposta à altura dos 
desafios que são continuamente apresen-
tados pelas concessionárias, contratadas, 
subcontratadas e pelos demais parceiros e 
ao compromisso firme quanto ao manda-
to dado pelo Governo. “É um gigantesco 
desafio e uma extraordinária oportunidade. 
Ao cumprir este desígnio, estaremos não só 
a implementar um mandato do Governo, 
na implementação dos projectos de petró-
leo e gás, mas estaremos, sobretudo, a con-
tribuir para o desenvolvimento de Moçam-
bique”, vincou.
Ainda no seu discurso, Agostinho Langa 
Júnior assegurou ao Governo que o CFM 
encara este desafio com muita responsabi-
lidade e será o garante da implementação 
da estratégia de promoção do “conteúdo 
local” que, aliás, constitui um dos aspectos 
mais desafiantes e instigantes deste gigan-

the petroleum and gas industry, as a rel-
evant actor taking advantage of what we 
best know how to do, which is port logis-
tics and handling. We did so after an as-
sessment, interaction and dialogue with 
partners and clients and other actors of 
the sector", said Langa.
In starting the maritime operations, CFM 
Logistics is thus becoming a pioneer, but 
with a strong hundred year old legacy in 
transport logistics in Mozambique and 
in southern Africa. "Historically, we are 
providers in areas ranging from rail to 
shipping, and from ports to civil aviation 
or road haulage. Our activity is intrinsi-
cally linked to development, and we are 
the logistical platform of Mozambique", 
stressed Langa in his speech.
Today, he added, focused on logistics and 
port handling, CFM is a privileged actor 
in the transport sector and an unavoid-
able presence in petroleum and gas lo-
gistics, attending, not only to its natural 
core business, but also to the quantity 

tesco projecto de exploração de petróleo e 
gás do nosso País, de acordo com a orien-
tação do Governo. 
Por isso, disse o Engº. Agostinho Langa, 
“reiteramos os agradecimentos ao nosso 
Governo pela confiança que depositou na 
CFM neste negócio da indústria de Petró-
leo e Gás. É um estímulo muito grande para 
a nossa empresa, num momento em que 
estamos a caminho dos 130 anos de exis-
tência. Um estímulo à contínua superação e 
à realização do nosso papel como braço do 
Estado no fomento do desenvolvimento”. 
Para além do Chefe de Estado moçambi-
cano e dos membros do Conselho de Ad-
ministração do CFM, este evento histórico 
foi também testemunhado pelo vice-mi-
nistro dos Transportes e Comunicações, 
pela ministra do Mar, Águas Interiores e 
Pesca, pelo secretário de Estado de Nam-
pula e pelo governador da província de 
Nampula, entre outros convidados e par-
ceiros.#

and quality of logistics infrastructures 
and services that the operators and other 
clients of the petroleum and gas industry 
have at their disposal.
Langa also revealed that, "with CFM Lo-
gistics we have the excellent opportunity 
to expand and diversify the scope of our 
activity, renew our services and build 
new infrastructures or rehabilitate and 
expand the existing ones to attend to the 
needs and the demand of logistics in the 
domain of this industry".
Hence, for Langa the company CFM Lo-
gistics is a response that meets the chal-
lenges that are continually presented by 
the concessionary companies, contrac-
tors, sub-contractors, and other partners. 
“It’s a gigantic challenge and an extraor-
dinary opportunity”, he said. “In comply-
ing with this design, we will not only be 
implementing a mandate from the gov-
ernment, in implementing petroleum and 
gas projects, but above all we will be con-
tributing to the development of Mozam-

bique”, he stressed.  
CFM is meeting this challenge with a 
great deal of responsibility, and will guar-
antee implementation of the promotion 
of “local content”. This is one of the most 
challenging aspects of this gigantic petro-
leum and gas project, in accordance with 
the orientation from the Government.
“We reiterate our thanks to the govern-
ment for the trust it has placed in CFM in 
this business of petroleum and gas. It’s a 
very great encouragement to our compa-
ny, as we advance, an encouragement for 
continued betterment and for achieving 
our role as an arm of the state in foment-
ing development”.  
In addition to Nyusi and members of the 
CFM Board, this historic event was wit-
nessed by the Deputy Minister of Trans-
port and Communications, the Minister of 
the Sea, Inland Waters and Fisheries, the 
Secretary of State of Nampula, the Nam-
pula provincial governor, among other 
guests and partners.#
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DEPOIS do seu lançamento oficial em Agosto de 2023, a empresa CFM Logisti-
cs iniciou, em Julho de 2024, as suas operações marítimas, tendo como sua base em 
Maputo, mas com o foco, numa primeira fase na região Norte de Moçambique.

Entrevista com Dr. Joaquim Zucule, PCA da 
CFM Logistics 

Temos projectos concretos e 
acreditamos no futuro

Interview with Dr. Joaquim Zucule, chair-
person of the Board of CFM Logistics

 

We have concrete projects and we believe 
in the future

 

XITIMELA - Como é que surge a ideia 
da criação do CFM Logistics e há alguma 
diferença com CFM, E.P.?

èJoaquim Zucule -  CFM Logistics é 
uma empresa privada, com capitais 100 por 
cento do CFM, E.P. É uma empresa cria-
da naquilo que é o objectivo do Governo 
de preencher um vazio que sempre houve 
na indústria do Petróleo & Gás. Há de ver 
que neste sector existe uma área muito im-
portante que é do Conteúdo Local. Olhan-
do na situação destes projectos que tem a 
ver com os portos, sobretudo na Bacia do 
Rovuma, o Governo deu este mandato ao 
CFM  para criar um instrumento visando 

preencher este vazio no Conteúdo Local 
na perspectiva de apoiar tudo na área de 
logística no sector de Petróleo & Gás. 
O CFM na sua tradição, é uma empresa 
de Portos e Caminhos de Ferro há mais de 
100 anos, mas especificamente para a área 
de Petróleo & Gás, percebemos que havia 
de facto, um vazio de uma entidade exclu-
sivamente, dedicada para a logística de Pe-
tróleo & Gás. Portanto, a empresa CFM 
Logistics tem esta vocação de se dedicar a 
todo o momento àquilo que é a oferta de 
serviços de logística na área portuária mas 
para projectos de Petróleo & Gás. Significa 
que há diferença entre CFM EP e CFM 
Logistics.

After its official launch in August 2023, 
CFM Logistics began, in July 2024, its 
maritime operations. Although it was 
based in Maputo, in the first phase its fo-
cus was on northern Mozambique.
 
QUESTION – How did the idea of creating 
CFM Logistics arise and is there any dif-
ference with CFM, E.P.?

èJoaquim Zucule - CFM Logistics is a 
private company, with capital 100 per cent 
owned by CFM, E.P. It is a company set up 
under the government’s goal of filling a vac-
uum which always existed in the Petroleum 
and Gas industry. A very important area in 
this sector is that of Local Content. Look-
ing at the situation of these projects which 
have to do with the ports, particularly in the 
Rovuma Basin, the Government instructed 
CFM to create an instrument to fill this gap 
in Local Content with the perspective of 
supporting everything in the logistics area 
in the sector of Petroleum and Gas.

por/by Titos Braga
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CFM EP vai fazer comboios, manusear 
contentores, movimentar pessoas e bens, 
mas a CFM Logistics vai dedicar- se à 
oferta de serviços marítimos para todos 
os projectos de gás. Esta empresa organi-
za todos os serviços básicos que suportam 
a indústria de Petróleo & Gás. Ela é um 
veículo pronto para firmar parcerias com 
qualquer um que queira fornecer serviços 
a todos os projectos Petróleo & Gás. Quer 
isso dizer que quando alguém vai a CFM 
Logistics encontra tudo, desde o rebocador, 
serviços básicos de combustível, a água, 
portanto, esta é que é a função principal 
da CFM Logistics; preencher o vazio que 
havia na indústria de Petróleo & Gas, en-
quanto o CFM EP faz outras coisas.

XITIMELA - As operações petrolífe-
ras ocorrem na Bacia do Rovuma, em 
Cabo Delgado, mas também na Bacia de 
Moçambique mais concretamente em 
Inhambane. A CFM Logistics tem uma 
abrangência nacional? 

Joaquim Zucule - A empresa está baseada 
em Maputo mas o seu âmbito é a nível na-
cional. É verdade que tínhamos que come-
çar de algum ponto. Na parte operacional 
começamos da bacia do Rovuma. Na parte 
marítima a CFM Logistics está no Porto 
de Nacala, mas também estamos em Pem-
ba e agora, num futuro breve, vamos estar 
em Palma. Na região Sul, estamos nos pro-
jectos que estão em Inhambane e também 
em termos de cabotagem estamos atentos 
ao Porto de Maputo mas como disse ini-
cialmente, temos maior presença no Norte 
porque os projectos começaram de lá. 
Por reconhecer que tem esta entidade e 
tendo em conta a visão estratégica, a em-
presa entendeu que devia incorporar na sua 
parte operacional o Porto de Nacala onde 
nós tomamos os serviços de carga geral do 
Porto de Nacala. Então colocou-se esta 
entidade em Nacala na parte operacional e 
tem lá rebocadores de grande capacidade e 
recebe os navios que demandam esta infra-
-estrutura e nalgumas vezes, faz este serviço 
até Pemba. A parte a seguir é avançar para 
o off shore, assistindo os navios que estão 

a vir no alto mar que ainda não chegam 
ao Coral Norte. É preciso reconhecer que 
devíamos ter entrado antes mas por razões 
óbvias, tivemos inicialmente este gap, mas 
agora estamos a entrar com a nossa visão 
para dizer que, olha os serviços do Con-
teúdo Local para o Coral Norte podem ser 
prestados pelo CFM Logistics. Em Nacala 
e Pemba temos barcos que fazem todo o 
serviço, por isso, queremos dizer que esta-
mos a começar de lá, mas a CFM Logistcs 
tem uma abrangência nacional.
Na zona Sul, sobretudo no Porto da Ma-
tola, já temos um contrato avançado com 
um dos parceiros que está na zona de Be-
luluane na perspectiva de dizer que o gás 
que poderá vir da bacia do Rovuma para 
a zona Sul, a CFM Logistics, que conhe-
ce a operação portuária, tem um espaço e 
pode ajudar a escoar esse gás para a zona da 
África do Sul e ESwatini. Mas como disse, 
essa é a parte adicional, mas começamos do 
Norte onde estamos representados e havia 
um negócio concreto e até pode se dizer 
que era um teste para a CFM Logistics.
Mas como disse, num futuro breve, quere-
mos que esse Conteúdo Local possa per-
mitir-nos começarmos a tomar navios que 
possam sair por exemplo, da Coreia para 
Moçambique. Significa que quem deve 
apoiar esse serviço em termos de Reboca-
dores é a CFM Logistics e não empresas 
estrangeiras tal como sucedeu com o pri-
meiro projecto da Coral Sul.

XITIMELA - Está a dizer que há avanços 
no sentido de quando chegar a vez de se 
implantar o projecto da Coral Norte ser 
a CFM Logistics a rebocar a plataforma?

Joaquim Zucule - Exactamente isso. Nós 
estamos a trabalhar com as entidades com-
petentes para, quando chegar a vez, a CFM 
Logistics tenha essa oportunidade de pres-
tar esse serviço com muita qualidade. Esta-
mos a falar dum serviço de calibre interna-
cional. Hoje os rebocadores que nós temos, 
por exemplo no Porto de Nacala são de 
qualidade reconhecida internacionalmente. 
A equipa que lá temos está motivada com a 
qualificação devida pelo que nós sentimos 

In its tradition, CFM has been a port and 
railway company for more than 100 years, 
but in the specific area of Petroleum and 
Gas there was in fact a vacuum for a body 
that would be exclusively dedicated to 
Petroleum and Gas logistics. Hence, the 
company CFM Logistics has this vocation 
to provide logistics services in the port 
area, but for Petroleum and Gas projects. 
This means there is a difference between 
CFM EP and CFM Logistics.
CFM EP will run trains, handle containers, 
move people and goods, but CFM Logis-
tics will be dedicated to offering maritime 
services for all the gas projects. This com-
pany organises all the basic services to 
support the Petroleum and Gas industry. 
It is a vehicle ready to sign partnerships 
with anyone who wishes to provide ser-
vices to all the Petroleum and Gas proj-
ects. This means that when somebody 
goes to CFM Logistics he finds everything, 
from the tugboat to basic fuel services, to 
water supply. This is the main function of 
CFM Logistics; to fill the vacuum that used 
to exist in the Petroleum and Gas industry 
while CFM EP does other things.
 
XITIMELA – The petroleum operations 
occur in the Rovuma Basin, in Cabo Del-
gado, but also in the Mozambique Basin, 
specifically in Inhambane. Does CFM Lo-
gistics cover the entire country?

Joaquim Zucule – The company is based 
in Maputo, but its scope is national. It’s 
true that we had to begin somewhere. 
In the operational part, we are begin-
ning in the Rovuma Basin. In the mari-
time area, CFM Logistics is in the Port of 
Nacala, but we are also in Pemba and in 
the near future, we shall be in Palma. In 
the southern region, we are in the proj-
ects that are in Inhambane and, in terms 
of coastal shipping, we are attentive to 
the port of Maputo, but, as I said earlier, 
we have a greater presence in the north 
because the projects have started from 
there.
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nos prontos para podermos prestar este 
serviço de trazer os navios para o país. Nós 
não queremos favores queremos oportuni-
dades dentro da regulamentação sem recla-
mação e com a qualidade que os clientes 
esperam. Esse é o nosso cometimento.

XITIMELA - No Projecto da Coral Sul 
já entram navios que vem carregar o gás. 
Neste momento, a CFM Logistic tem al-
gum trabalho nesta perspectiva?

Joaquim Zucule - Na Coral Sul, não. Um 
dos argumentos que nos apresentaram na 
altura, é que não havia uma entidade na-
cional com competência para poder o fazer. 
Houve um concurso entre empresas que al-
gumas delas conhecemos os nomes e, que 
em termos de competências, estão longe 
daquilo que a CFM Logistics tem hoje. 
Portanto, estamos a dizer duma forma an-
tecipada que olha: chega o que aconteceu 
no passado porque hoje, o Conteúdo Local 
está aí, coloquem toda a documentação ne-
cessária porque queremos entrar lá. 

Não se deve continuar a buscar servi-
ços fora 

XITIMELA - Sei que há projectos que es-
tão na manga, sobretudo, na área de pesqui-
sa de hidrocarbonetos. Há por exemplo, o 
projecto do bloco de Angoche, existem ga-
rantias legislativas para que este vosso ser-
viço não continue a ser para estrangeiros?

Joaquim Zucule - Não vou dizer que há 
garantias porque o futuro é incerto. Mas na-
quilo que é a legislação actual, o nosso exer-
cício é que não deve continuar a ir se buscar 
serviços de fora quando temos uma compe-
tência e capacidade local. É por isso que de-
fendemos que, nalguns documentos, acha-
mos que a CFM Logistics deve vir citada 
como como uma entidade do Governo com 
competências que pode ajudar na prestação 
desses trabalhos. Estamos a falar do Coral 
Norte, mas também em Angoche e nós esta-
mos atentos ao que vai acontecer. Acredita-
mos que na situação actual, basta nos darem 

Recognising that it has this body, and tak-
ing its strategic vision into account, CFM 
believed that it should include in its oper-
ational part the Port of Nacala where we 
are taking the general cargo services. In 
Nacala, CFM Logistics has tugs of large 
capacity and receives the ships that re-
quire this infrastructure and sometimes 
provides this service in Pemba. The fol-
lowing part is to advance to the off shore 
area, assisting the ships that are coming 
on the high seas but have not yet reached 
Coral Norte. It should be recognized that 
we ought to have entered earlier but, for 
obvious reasons, we initially had this gap. 
But now we are entering with our vision 
to say that the Local content services 
for Coral Norte can be provided by CFM 
Logistics. In Nacala and Pemba we have 
boats that provide the full service, and so 
we are saying that we are starting there, 
but CFM Logistics is national in scope.
In the south, particularly in the Port of Ma-
tola, we already have a contract with one of 
the partners in the  Beluluane area in the 
perspective that CFM Logistics can move 
the gas coming from the Rovuma Basin to 
the south, onwards to South Africa and Es-
watini. But, as I said, this is the additional 
part. We have started in the north where 
we are represented and where there was 
a specific business. It could even be said 
that this was a test for CFM Logistics.
In the near future, we want this local con-
tent to allow us to take ships going, for 
example, from Korea to Mozambique. It 
should be CFM Logistics that supports 
this service in terms of tugs, and not for-
eign companies, as happened with the 
first project of Coral Sul.
 
XITIMELA – Are you saying that when the 
time comes to implant the Coral Norte 
project, it will be CFM Logistics towing 
the platform?

Joaquim Zucule - Exactly. We are work-
ing with the relevant bodies so that, when 
the time comes, CFM Logistics has the 

opportunity to provide this service with 
a high level of quality. We are talking of 
a service which meets international stan-
dards. Today, the tugs we have, for exam-
ple in Nacala port, are of a quality that is 
internationally recognised. The team we 
have there is motivated, and we feel we 
are ready to provide this service of bring-
ing ships to the country. We don’t want 
favours: we want opportunities within the 
regulations without complaint and with 
the quality that the clients expect. This is 
our commitment.    
 
XITIMELA – In the Coral Sul project, 
ships enter to load the gas. Does CFM 
Logistics have any work in this area?

Joaquim Zucule – Not in Coral Sul. One 
of the arguments presented to us at the 
time was that there was no national body 
with the skills to do it. There was a ten-
der between companies, and in terms of 
skills they were a long way from what 
CFM Logistics has today. So we are say-
ing in advance – look, we’ve had enough 
of what happened in the past because to-
day, Local Content is there, bring all the 
documentation necessary because we 
want to enter.
 
XITIMELA – I know that there are projects 
that are on the drawing board, particu-
larly in the area of hydrocarbon explora-
tion. There is, for example, the project of 
the Angoche block. Are there legislative 
guarantees so that your service does not 
continue to be undertaken by foreigners?

Joaquim Zucule – I’m not going to say 
there are guarantees, because the fu-
ture is uncertain. But within the current 
legislation, we should not continue to 
look for services outside the country 
when we have local skills and capac-
ity. That’s why we argue in some doc-
uments that CFM Logistics should be 
cited as a government body with skills 
that can help in the provision of this 
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um teste, vamos mostrar as capacidades que 
lá temos e as pessoas vão acreditar vendo o 
nosso serviço sobre o que estamos a fazer. 
Não posso dizer agora que há garantias, mas 
naquilo que é o trabalho que estamos a fazer 
há um entendimento de que podemos dar 
a nossa contribuição nos próximos tempos 
e por isso, estamos confortáveis que a nossa 
presença e compreendida ao nível mais alto 
deste País, daí que podemos dizer que não 
há garantias ainda, mas há indicações de que 
poderemos ter um papel importante no de-
senvolvimento dos futuros projectos.

XITIMELA - Quando fala de capacida-
de em termos de rebocadores, está a dizer 
que a CFM Logistics tem equipamentos 
iguais aos que foram usados para rebocar 
a plataforma da Coral Sul da Coreia do 
Sul para Moçambique, por exemplo?

Joaquim Zucule - Só para ficar claro nesta 
questão das capacidades, aquilo que é a nossa 
visão estratégica, devo explicar que quem fez 
os rebocadores que trouxeram a Coral Sul é o 
mesmo fabricante dos rebocadores que estão 
a prestar serviços no Porto de Nacala. Por-
tanto, nós estamos em condições de dizer a 
ele que queremos este rebocador por quanto 
tempo, ele vai nos entregar como CFM. En-
tregou nos estes equipamentos para o Porto 
de Nacala, mas em ponto menor porque lá 
entram navios de carga geral e combustíveis, 
mas estamos agora a nos preparar para os 
serviços de Nacala-a-Velha. Estamos a fa-
lar de 170 mil toneladas, ou seja, são navios 
grandes e, mais uma vez, podemos dizer o 
mesmo fornecedor que temos mais uma en-
comenda e queremos um rebocador com esta 
e aquela capacidade e ele coloca. Quer isso 
dizer que, na nossa estratégia hoje, sabemos 
onde buscar rebocador mas temos a questão 
da oportunidade. Sabemos numa perspecti-
va de empresa privada, com quem podemos 
buscar parceria para liderar este processo de 
satisfação daquilo que será a demanda futu-
ra e as necessidades de facto dos projectos 
Petróleo & Gás. Para dizer que sim, a CFM 
Logistics é um bebé hoje, mas amanhã com 
estas oportunidades, tem tudo para buscar 

parceria. Não vamos inventar outro forne-
cedor é o mesmo que fornece rebocadores, 
claro com dimensões diferentes. Os téc-
nicos excelentes que temos e ainda temos 
essa possibilidade de buscarmos um parcei-
ro internacional se for necessário, mas dizer 
que olha, dêem oportunidade ao Conteúdo 
Local que nós vamos responder tendo em 
conta a estratégia. Não esperamos fazer tudo 
sozinhos, onde for necessário buscaremos as 
competências necessárias nessa altura.

XITIMELA - Os projectos de Petróleo e 
Gás desenvolvidos no mar têm o condão 
de poder permitir a ligação com outros 
países vizinhos como por exemplo a Tan-
zânia. A CFM Logistics é somente para 
Moçambique ou também tem outros in-
teresses no mercado regional?

Joaquim Zucule - Nós temos uma visão 
nacional que é todo o País, mas também 
temos essa visão regional. É preciso dizer 
que do ponto de vista da formação de qua-
dros, temos um memorando entre o CFM 
EP e a CFM Logistics com outra entidade 
que está nas Ilhas Maurícias para dizer que 
olha, esta nossa actuação já inclui o nível 
regional numa primeira fase. A Tanzânia, 
de alguma maneira, tem a sua visão estraté-
gica mas nós aqui, infelizmente, o começo 
foi um aprendizado, não fomos estratégi-
cos para trazer este assunto e acredito que 
já estaríamos num outro estágio, mas devo 
garantir que a nossa visão inclui a região. 
Significa que em termos de serviços ma-
rítimos olhamos para as Ilhas Reunião, a 
Tanzânia e outros países do hinterland.
Devo dizer que há estudos que indicam 
que a África do Sul terá sempre um défice 
de energia muito grande e nós falamos, por 
isso, dos serviços de cabotagem para trazer 
os navios da Bacia do Rovuma para o Sul e 
daqui se fazer um pipeline para a RAS. Isso 
hoje acontece, mas é ainda em ponto me-
nor, mas estudos indicam que a RAS mes-
mo o Eswatine vai ter que se alimentar de 
recursos energéticos gerados em Moçam-
bique, daí que nós estamos a nos posicionar 
para servir esse interesse.

work. We are talking about Coral Norte, 
but also Angoche and we are paying at-
tention to what will happen. We believe 
that in the current situation it is enough 
to give us a test and we will show the 
skills we have. People will believe when 
they see what we are doing. I cannot 
say now that there are guarantees, but 
in the work we are doing there is an un-
derstanding that we can make our con-
tribution in the coming period, and so 
we are comfortable that our presence is 
understood at the highest level in this 
country. Hence, we can say that there 
are no guarantees yet, but there are 
indications that we will be able to have 
an important role in the development of 
future projects.  
 
XITEMELA – When you speak of capac-
ity in terms of tugs, are you saying that 
CFM Logistics has equipment equal to 
that used, for example, to tow the Coral 
Sul platform from South Korea to Mo-
zambique?

Joaquim Zucule – Just to be clear about 
this question of capacities, and our stra-
tegic vision, I should explain that the tugs 
brought to Coral Sul were made by the 
same manufacturer of tugs who is pro-
viding services to Nacala Port. We can 
tell the company how long we want the 
tug, and it will deliver the tug to us as 
CFM. It delivered the equipment for the 
port of Nacala, but on a lesser scale, be-
cause general cargo ships and fuel tank-
ers are going there. But now we are pre-
paring for the Nacala-a-Velha services. 
We are talking about 170,000 tonnes. 
These are large ships and once again 
we can tell the same supplier that we 
have another order, and we want a tug 
with this or that capacity and he will put 
it there. This means that, in our strategy 
today, we know where to fetch the tug, 
but we have the question of opportunity. 
From the perspective of a private com-
pany, we know who we can form a part-



75

nership with to satisfy future demand 
and the de facto needs of the Petroleum 
and Gas projects. So yes, CFM Logistics 
is a baby today, but tomorrow, with these 
opportunities, it has everything needed 
to seek partnerships. We are not going 
to invent another supplier. It’s the same 
one that supplies the tugs, albeit on a dif-
ferent scale. We have excellent staff and 
we still have the possibility of seeking an 
international partner, if necessary. We 
don’t expect to do everything on our own. 
When the time comes, we shall look for 
the necessary skills.   
 
XITIMELA – The Petroleum and Gas proj-
ects developed at sea could allow link-
ages with other neighbouring countries 
such as Tanzania. Is CFM Logistics only 
for Mozambique, or does it have other in-
terests in the regional market?

Joaquim Zucule – We have a nation-
al vision, which is a vision of the entire 
country, but we also have this regional 
vision. It should be said that, from the 
point of view of staff training, we have a 
memorandum of understanding between 
CFM EP and CFM Logistics with another 
body in Mauritius. So our activity already 
includes the regional level in the initial 
phase. I should guarantee that our vision 
includes the region. This means that, in 
terms of maritime services, we are look-
ing at Reunion, Tanzania and other coun-
tries of the hinterland.
I should say there are studies which 
show that South Africa will always have 
a very large energy deficit and so we are 
talking about coastal shipping services 
to bring ships from the Rovuma Basin to 
the south, and then building a pipeline 
to South Africa. This is happening today, 
but on a smaller scale. Studies show that 
South Africa, and even Eswatini, will have 
to use energy generated in Mozambique. 
Hence, we are positioning ourselves to 
serve this interest.
 

XITIMELA - Que balanço se pode fazer 
hoje desde o lançamento da CFM Logis-
tics?

Joaquim Zucule - De facto lançamos a 
parte operacional da CFM Logistics em 
Julho de 2024, já vão praticamente seis me-
ses e os resultados operacionais são muito 

encorajadores. Os dados que temos na mesa 
indicam uma esperança muito positiva. 
Também é preciso dizer que nesses cinco 
a seis meses temos projectos concretos que 
nos fazem acreditar que a partir do próxi-
mo ano trarão resultados concretos. Esta-
mos a dizer que já formamos uma parceria 
de prestação de serviços no Porto de Palma. 
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Esta infra-estrutura não é ainda para ma-
nusear LNG é mesmo para apoiar os pro-
jectos que virão mais para frente. Hoje po-
demos dizer que temos quase que fechados 
contratos para operacionalizar esse porto 
juntamente com o nosso parceiro.
Continuamos claros e focados para elevar 
cada vez mais os resultados desta empresa 
nos próximos anos, sobretudo, a curto prazo 
e no próximo ano esperamos ter não só o 
Porto de Nacala mas também uma empresa 
de dragagem para atender a dragagem na 
Zona Norte e há uma parte de navegação 
sobre os serviços marítimos que estamos 
prontos para fazer com outro nosso parcei-
ro. Significa isso que estamos satisfeitos e 
encorajados para continuar a trabalhar.

XITIMELA - Esta é uma área de actua-
ção nova e acredito que haja questões de 
legislação do país que precisam ser har-
monizadas para que a empresa tenha uma 
actuação com sucesso. Pode comentar?

Joaquim Zucule - Em termos de legis-
lação, como me referi anteriormente, ela 
fala do Conteúdo Local duma forma mui-
to vaga. Nós achamos que a Lei devia ir 
duma forma concreta especificar que para 
o concurso que houver para o Coral Norte 
para o serviço A e B havendo competên-
cias locais devem ser fornecidas por estas 
empresas. O que acontece hoje é que este 
aspecto de Conteúdo Local está tratado 
duma forma vaga e nós estamos a dizer 
que para estes serviços marítimos há uma 
empresa do Estado limpa, auditada e com 
competência para prestar serviços de qua-
lidade. Então, estamos a dizer que em ter-
mos de legislação é preciso que se melhore 
um pouco mais para que as pessoas não se 
aproveitem.
Nós não estamos com isso a dizer que não 
se fez nada, mas achamos que é preciso que 
se melhore um pouco mais que possamos 
ter oportunidades de fazer como acontece 
em quase todo o mundo. O problema do 
gás não tem nada a ver com o recurso em 
si, o problema reside nos serviços âncora 
porque isso é o que dá o efeito multipli-
cador para a partilha dos ganhos desses 
projectos. #

XITIMELA – What balance can you draw up 
today since the launch of CFM Logistics?

Joaquim Zucule – We launched the oper-
ational part of CFM Logistics in July 2024, 
practically six months ago, and the oper-
ational results are very encouraging. The 
data we have are very positive. We should 
also say than in these five to six months 
we have concrete projects which lead us 
to believe that as from next year we shall 
have concrete results. We have formed a 
partnership to provide services in the Port 
of Palma. This facility is not just to handle 
LNG, but also to support projects further 
down the line. Today we can say that we 
have almost closed the contracts with our 
partner to make this port operational.
We remain clear and focused to raise still 
further the results of this company in the 
coming years. Next year we hope to have 
a dredging company taking care of dredg-
ing in the northern zone. We are satisfied 
and encouraged to keep working.
 
XITIMELA – This is a new area of activity 
and I believe there are questions of leg-
islation that need to be harmonized so 
that the company can operate success-
fully. Can you comment?

Joaquim Zucule – As I mentioned earlier, 
the legislation mentions Local Content in 
a very vague way. What happens today is 
that this aspect of Local Content is dealt 
with vaguely and we are saying that for 
these maritime services there is a State 
company that is clean, audited and with 
the skill to provide good quality services. 
We are saying that it is necessary to im-
prove the legislation a little more so that 
people do not take advantage of it.
We are not saying that nothing has been 
done, but we think it is necessary to im-
prove a bit more so that we can have the 
opportunities that happen in almost the 
entire world. The problem of the gas has 
nothing to do with the resource in itself. The 
problem lies in the anchor services because 
this is what gives the multiplier effect for 
sharing the gains of these projects. #
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èTrinta e dois anos depois, o comboio 
de passageiros voltou a estabelecer ligação 
entre o distrito de Nacala e resto da Pro-
víncia nortenha de Nampula, através da 
rede ferroviária do Norte. O facto histórico 
teve lugar no dia 8 de Outubro de 2023 e 
foi testemunhado pelo ministro dos Trans-
portes e Comunicações, Mateus Magala, 
acompanhado pelo Secretário de Estado 
de Nampula, com o concurso de dezenas 
de moradores da zona circundante da esta-
cão ferroviária que dista cerca de 12 quiló-
metros da cidade de Nacala.
O comboio misto de passageiros e carga, 
que fará um percurso de 180 quilómetros, 
entre as cidades de Nampula e Nacala, tem 
uma frequência bissemanal. Mateus Maga-
la, Ministro dos Transportes e Comunica-
ções, afirmou que a reintrodução do com-

boio neste percurso foi um desafio, lançado 
há um ano, à gestão da companhia “Nacala 
Logistics”, completando, assim, o serviço 
de passageiros ao longo do corredor Naca-
la/Nampula/ Lichinga/Cuamba.
“A reintrodução do transporte ferroviário 
de passageiro Nacala-Nampula e vice-ver-
sa vai proporcionar uma alternativa fiável 
de mobilidade regular e segura de pessoas 
e bens, a custos relativamente baixos, fac-
to que poderá reflectir-se na redução do 
preço ao consumidor final dos produtos 
transportados por esta via”, explicou o go-
vernante.
Magala adiantou que o Governo promove 
o transporte ferroviário de passageiros, em 
reconhecimento da sua importância e im-
pacto na dinamização do desenvolvimento 
económico e das comunidades: “Por isso o 

O apito histórico 
do comboio de 
passageiros de 
Nacala 

NACALA

The historic whistle of  
the passenger train

èThirty two years later, passenger trains 
are again running between Nacala and 
the rest of the northern province of Nam-
pula, through the northern rail network. 
This historic fact took place on 8 October 
2023 and was witnessed by the Minister 
of Transport and Communications, Mate-
us Magala, accompanied by the Secretary 
of State for Nampula, and dozens of resi-
dents of the zone near the railway station, 
which is about 12 kilometres from Nacala 
city.
The mixed passenger and goods train 
runs twice a week along the 180 kilo-
metres between the cities of Nampula 
and Nacala. Mateus Magala stated that 
reintroducing the train was a challenge 
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Governo não hesitou em subsidiá-lo em 
mais de 80 por cento para a sua viabiliza-
ção”.
Magala entende igualmente que a regula-
ridade e eficiência do transporte ferroviá-
rio irá facilitar o escoamento de produtos 
pesqueiros frescos capturados na baía de 
Nacala, Nacala-à-Velha, Memba e Mati-
bane, o que irá contribuir para a melhoria 
da renda dos pescadores destes locais e re-
dução dos custos dos mariscos consumidos 
na capital Nampula e noutros mercados.

O ministro fez ainda alusão ao facto de 
como a reintrodução do comboio irá in-
fluenciar o desempenho do turismo na 
zona, em direcção a zonas intermédias e 
litoral de Nampula. “Ao sector privado, fica 
o desafio de melhor exploração deste po-

launched a year ago to the management 
of the “Nacala Logistics” company, thus 
completing the passenger service along 
the Nacala/Nampula/ Lichinga/Cuamba 
corridor.
“The reintroduction of passenger rail 
transport from Nacala to Nampula and 
vice-versa will provide a reliable alter-
native for regular and safe movement of 
people and goods at relatively low costs, 
which could be reflected in a reduction in 
the prices for the final consumer of the 
goods transported along this route”, ex-
plained the Minister.
Magala added that the Government is 
promoting passenger rail transport in 
recognition of its importance and impact 

in stimulating economic development and 
the communities. “To make it viable, the 
government does not hesitate to subsi-
dise more than 80 per cent of the costs”, 
he said.
Magala also believes that the regularity 
and efficiency of rail transport will facili-
tate the distribution of fresh fisheries pro-
duce caught in the Bay of Nacala, Naca-
la-à-Velha, Memba and Matibane, which 
will increase the income of fishermen in 
these places and reduce the cost of shell-
fish consumed in Nampula city and other 
markets.
The Minister also alluded to the fact 
that the reintroduction of the train will 
influence the performance of tourism 
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deroso instrumento para a viabilização de 
diversas iniciativas que demandam serviços 
de logística, sendo nossa expectativa que a 
retoma de comboios Nacala-Nampula pos-
sa encorajar mais investimentos e oportuni-
dades de negócios no Corredor de Nacala”.
Por seu turno, o CEO da “Nacala Logisti-
cs”, Abhay Mishra, garantiu que tudo farão 
para que o comboio circule regularmente 
e de maneira eficiente e lançou um apelo 
para que as comunidades se abstenham 
de actos de vandalismo na linha: “Quere-
mos aproveitar a oportunidade para apelar 
à população para nos ajudar a controlar 
actos de vandalismo na ferrovia como a 
colocação de rochas, desacoplamento de 
mangueiras e a remoção de pandrois, ac-
ções que podem resultar em acidentes que 
podem colocar em risco a integridade física 
dos passageiros”.

in this area. “The private sector has the 
challenge of better exploiting this pow-
erful instrument for making viable var-
ious initiatives which require logistical 
services. It is our expectation that the 
resumption of Nacala-Nampula trains 
could encourage more investments and 
business opportunities in the Nacala 
Corridor”.
For his part, the CEO of “Nacala Logis-
tics”, Abhay Mishra, guaranteed that ev-
erything will be done to ensure that the 
train circulates regularly and efficient-
ly. He urged the communities to refrain 
from acts of vandalism. “We want to take 
this opportunity to appeal to the public 
to helps control acts of vandalism on 
the railway, such as putting rocks on the 
tracks, decoupling hydraulic pipes and 
removal of fastenings. These are acts 
which can result in accidents putting the 
physical integrity of the passengers at 
risk”.
The northern rail network, operated by 
“Nacala Logistics”, has the following 
goods and passenger routes: Nampula/
Cuamba; Cuamba/Lichinga; Cuamba-En-
tre-Lagos, to which can now be added 
the re-opening of the Nacala-Nampula 
service.
“Nacala Logistics” is responsible for 
the management of the Nacala-a-Velha 
Multi-use Port Terminal, and of the 1,600 
kilometres railway from Nacala to Tete, 
via Malawi. It is also responsible for coal 
logistics, general cargo and passenger 
transport representing the companies of 
the Nacala Corridor, namely the North-
ern Development Corridor (CDN), the 
Nacala Integrated Logistics Corridor 
(CLN), Central East African Railways 
(CEAR) of Malawi and Vulcan Logistics 
Limited.#

A rede ferroviária do Norte, operada pela 
“Nacala Logistics”, tem as seguintes rotas 
de viagem de carga e passageiros: Nampu-
la/Cuamba; Cuamba/Lichinga; Cuamba-
-Entre-Lagos, a que acresce a reabertura 
neste domingo de Nacala-Nampula.
A “Nacala Logistics” é a marca respon-
sável pela gestão do Terminal Portuário 
Multiuso de Nacala-a-Velha e dos 1.600 
quilómetros do sistema ferroviário de Na-
cala a Tete, passando pelo vizinho Malawi. 
É ainda responsável pela logística de car-
vão, carga geral e transporte de passagei-
ros representando as empresas do Corre-
dor de Nacala, nomeadamente Corredor 
de Desenvolvimento do Norte (CDN), 
Corredor Logístico Integrado de Nacala 
(CLN), Central East African Railways 
(CEAR) do Malawi e Vulcan Logistics 
Limited.#



81

No âmbito da cerimónia de inaugura-
ção das obras de reabilitação do Porto de 
Nacala, Moçambique, Malawi e Zâm-
bia assinaram um Acordo tripartido, 
num acto testemunhado pelos Chefes 
de Estado das três nações, nomeada-
mente, Filipe Jacinto Nyusi, Lazarus 
Chakwera e Hakainde Hichilema. 

èDepois da assinatura do acordo, o minis-
tro dos Transportes e Comunicações, Mateus 
Magala, garantiu que já estavam criadas as 
condições para a assinatura do acordo fer-
roviário e rodoviário ao nível ministerial, 
bem como a criação da unidade de gestão do 

Corredor de Nacala

Criada unidade de gestão tripartida 

Nacala Corridor

Tripartite Management Unit set up

Nacala Corridor management unit. “Today 
we are celebrating the conclusion of the 
Nacala Port rehabilitation, expansion and 
modernisation work, as a vital element in 
the logistics chain of the Nacala develop-
ment corridor and in stimulating the econ-
omies of the southern African region.
Mateus Magala said at the ceremony “we 
are implementing this project under the 
leadership of President Filipe Nyusi, in 
the framework of the economic reforms 
under way, in order to empower elevated 
capacity and efficiency of transport infra-
structures in order to meet the growing 

As part of the ceremony inaugurating the 
work on rehabilitating the Port of Nacala, 
Mozambique, Malawi and Zambia signed 
a tripartite agreement witnessed by 
the Heads of State of the three nations, 
namely Filipe Nyusi, Lazarus Chakwera 
and Hakainde Hichilema.

èAfter this agreement was signed, the 
Minister of Transport and Communica-
tions, Mateus Magala, guaranteed that 
the conditions have now been created for 
signing a rail and road agreement at min-
isterial level, as well as the creation of the 
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Corredor de Nacala. “Hoje festejamos a con-
clusão das obras de reabilitação, ampliação e 
modernização do Porto de Nacala, um ele-
mento vital na cadeia logística do corredor de 
desenvolvimento de Nacala e na dinamização 
das economias da região da África Austral”.
Mateus Magala afirmou na cerimónia que 
“implementamos este projecto sob lideran-
ça do Presidente Filipe Jacinto Nyusi, no 
quadro das reformas económicas em curso 
com vista a potenciar elevada capacidade e 
eficiência a infra-estruturas de transporte, 
com vista a satisfazer as necessidades cres-
centes impostas pela competição global e 

needs imposed by global competition”.
Hence, stressed the transport minister, 
the rehabilitation, expansion, and mod-
ernisation of the Port of Nacala is the 
highest expression of the vision of the 
Mozambican government of the integrat-
ed development of the Nacala Corridor.  
This vision, he added, combines the in-
stalled capacity in the Port of Nacala with 
the rail and road accesses that connect 
the port to the centres of production and 
consumption of the products handled 
there, both for export and for import.#

a necessidade de desenvolvimento do país, 
da região e do mundo em geral”.
Por isso, frisou o Ministro dos Transportes, 
a reabilitação, ampliação e modernização 
do Porto de Nacala é a expressão mais alta 
da visão do Governo de Moçambique do 
desenvolvimento integrado do Corredor 
de Nacala. Esta visão, vincou, combina a 
capacidade instalada no Porto de Nacala 
com os acessos ferroviários e rodoviários 
que ligam o porto aos centros de produção 
e consumo de produtos aqui manuseados, 
tanto para a exportação, como para a im-
portação. #
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èA Sociedade de Desenvolvimento do 
Porto de Maputo (MPDC) anunciou a 1 
de Julho, que deu início aos trabalhos vi-
sando a expansão do terminal de conten-
tores, uma infra-estrutura operada por um 
consórcio liderado pela DPWorld. Com 
esta expansão do terminal de contentores, 
que deverá estar concluída antes do final de 
2026, a capacidade de manuseio de carga 
contentorizada no Porto de Maputo, de-
verá aumentar dos actuais 255.000 unida-
des equivalentes a vinte pés (TEUs) para 
530.000 TEUs.
A MPDC esclareceu que o concurso de 
EPC (Engineering, Procurement and Cons-
truction) corresponde a fase 1 da expansão 

do terminal e o seu lançamento, marca o iní-
cio das obras de expansão, que foram anun-
ciadas em Fevereiro deste ano, na sequência 
da extensão do contrato de concessão do 
Porto de Maputo. “Este concurso, alargado 
aos contratantes pré-seleccionados, dá iní-
cio à Fase 1 do projecto de expansão, que 
é um contrato de “concepção e construção”. 
O plano do projecto envolve um desenvol-
vimento abrangente em várias áreas-chave”.
A companhia informa estarem inclusas, 
nesta fase, as infra-estruturas civis, me-
cânicas, eléctricas e de canalização: rea-
bilitações abrangentes para modernizar 
e melhorar a eficiência das instalações 
existentes. Engloba igualmente, equipa-

Porto de Maputo

Expansão do terminal de contentores
PORT OF MAPUTO

Expansion of  the container terminal

èThe Maputo Port Development Com-
pany (MPDC) announced on 1 July that 
it has begun work on expanding the con-
tainer terminal, which is operated by a 
consortium headed by DPWorld. With 
this expansion of the container terminal, 
which should be concluded by the end 
of 2026, the capacity for handling con-
tainerised cargo in Maputo Port should 
rise from the current 255,000 twenty foot 
equivalent units (TEUs) to 530,000 TEUs.
MPDC explained that the EPC (Engineer-
ing, Procurement and Construction) ten-
der corresponds to Phase 1 of the expan-



NOTÍCIAS  |  News

84

mento de cais e parque de contentores: 
fornecimento e instalação de equipamento 
de cais e de parque de contentores de úl-
tima geração para aumentar a capacidade 
operacional. Serão executadas ainda obras 
auxiliares: desenvolvimento de estradas de 
acesso, complexos de portões e outras es-
truturas de apoio essenciais para facilitar 
as operações.
Neste contexto, o novo cais irá sofrer um 
alargamento significativo e uma expansão 
para oeste do cais de carvão existente, re-
sultando num comprimento total de cais 
de 650 metros para a Fase 1.  Esta extensão 
irá permitir a instalação de três guindastes 
Ship-to-Shore (STS) Super Post Panamax, 
aumentando significativamente a capaci-

dade de manuseamento do terminal. “Uma 
parte integrante do projecto é o aprofun-
damento do cais para -16 metros (cais 11 
e 12). O cais 10 permanece a -12m. Esta 
melhoria é crucial para acomodar navios 
maiores, aumentando assim a capacidade 
de movimentação do terminal”, referiu o 
MPDC.
Após a sua conclusão, antes do final de 
2026, o terminal expandido terá uma ca-
pacidade de 530.000 TEUs, posicionando 
Maputo como um importante hub na rede 
marítima regional. Espera-se que esta ex-
pansão impulsione o crescimento econó-
mico, melhore as capacidades comerciais e 
crie numerosas oportunidades de empre-
go.#
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the container park; the supply and instal-
lation of the latest generation of equip-
ment for the quays and the container 
park, in order to improve their operational 
capacity Auxiliary work will also be under-
taken: the development of access roads, 
gate complexes and other support struc-
tures essential for facilitating operations.
In this context, the new quay will un-
dergo significant broadening and an ex-
pansion to the west of the existing coal 
quay, resulting in a total length of quay 
of 650 metres for Phase 1. This exten-
sion will allow the installation of three 
Ship-to-Shore (STS) Super Post Pana-
max cranes, significantly increasing the 

sion of the terminal and its launch marks 
the start of the expansion work, an-
nounced in February this year, following 
the extension of the Maputo Port conces-
sion contract. “This tender, expanded to 
the pre-selected bidders, is the beginning 
of Phase 1 of the expansion project, which 
is a “design and construction” contract. 
The project plan involves a comprehen-
sive development in various key areas”.
The company says that included in this 
phase are civil, mechanical, electrical and 
plumbing infrastructures; comprehensive 
rehabilitations to modernise and improve 
the efficiency of the existing installations. 
It also covers equipment on the quays and 

terminal’s handling capacity. “An integral 
part of the project is deepening the quay 
to 16 metres (quays 11 and 12). Quay 10 
remains at 12 metres. This improvement 
is crucial to accommodate larger ships, 
thus increasing the movement capacity 
at the terminal”, said the MPDC.
After its conclusion, before the end of 
2026, the enlarged terminal will have a 
capacity of 530,000 TEUs, making Maputo 
an important hub in the regional maritime 
network. It is expected that this expan-
sion will drive economic growth, improve 
commercial capacities and create a large 
number of jobs.#
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Em cumprimento do seu compromisso com a população da Província da Zambézia, e 
no âmbito da responsabilidade social, a empresa Portos e Caminhos de Ferro de Mo-
çambique (CFM) apoiou o Governo na aquisição de uma embarcação que, desde o 
dia 2 de Setembro de 2023, tem vindo a garantir a travessia segura entre a cidade de 
Quelimane e Recamba, no Rio dos Bons Sinais. A aquisição da embarcação custou 31 
milhões de meticais ao Governo, e a sua gestão ficou sob a responsabilidade dos CFM.

portes e Comunicações, através do Fundo 
de Desenvolvimento dos Transportes e 
Comunicações (FTC), decidiu priorizar a 
alocação desta embarcação, nesta travessia, 
não obstante as necessidades deste tipo de 
equipamento, ao longo do País, em reco-
nhecimento da urgência que se impunha 

Travessia Quelimane–Recamba

CFM renova compromisso social 
Quelimane–Recamba crossing

CFM renews social commitment

Complying with its commitment to the 
population of Zambézia province, and as 
part of its social responsibility, CFM has 
supported the government in acquiring 
a boat which, since 2 September 2023, 
has been guaranteeing safe crossing be-
tween the city of Quelimane and Recam-
ba, on the Bons Sinais river. Acquiring 
the boat cost the Government 31 million 
meticais and CFM has the responsibility 
to manage it.
 

èA cerimónia de inauguração foi orien-
tada pelo vice-ministro dos Transportes e 
Comunicações, Amílton Alissone, e con-
tou com a presença dos membros do Go-
verno provincial, líderes comunitários e a 
população em geral. No seu discurso, Alis-
sone afirmou que o Ministério dos Trans-
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èThe inauguration ceremony was 
chaired by the Deputy Minister of Trans-
port and Communications, Amílton Alis-
sone, and was attended by members 
of the provincial government, commu-
nity leaders and the public in general. 
Alissone declared that the Ministry 
of Transport and Communications, 
through the Transport and Communica-
tions Development Fund (FTC), decided 
to prioritise allocation of this boat, on 
this crossing, despite the needs for this 
type of equipment all over the country, 
in recognition of the urgency to create 
conditions of safety and comfort for the 
more than 14,000 passengers who cross 
the Bons Sinais river every month, to or 
from Quelimane.
“With the allocation of this boat, which 
can transport 40 passengers, the comfort 
and safety of students, workers, traders 
and other passengers has improved. In 
the past, they used artisanal vessels, 
with lower capacity and there were fre-
quent reports of maritime accidents and 
incidents on this crossing”, stressed the 
Deputy Minister. For him, the safety of 
people and goods in the country’s mari-
time crossings, does not depend solely on 
the quality of the means used, but is also 
dependent on human behaviour, both of 

de criar condições de segurança e conforto 
aos mais de 14 mil passageiros que mensal-
mente cruzam o rio dos Bons Sinais, de ou 
para Quelimane.
“Com a alocação desta embarcação, com 
capacidade para transportar 40 passagei-
ros, melhora-se o conforto e segurança dos 
estudantes, trabalhadores, comerciantes e 
outros passageiros, que eram servidos por 
embarcações artesanais, de menor capaci-
dade, sendo frequentes relatos de inciden-
tes e acidentes marítimos nesta travessia”, 
sublinhou o vice-ministro. Para o gover-
nante, a segurança de pessoas e bens nas 
travessias do país não depende apenas da 
qualidade dos meios usados, está igual-
mente dependente do comportamento hu-
mano, quer dos operadores marítimos, quer 
dos próprios passageiros.
Amílton Alissone salientou que o Gover-
no moçambicano tem vindo a registar, com 
preocupação, acidentes marítimos, tanto 
na travessia do rio dos Bons Sinais, de ou 
para Quelimane, assim como em outras 
travessias do País: “Essencialmente, estes 
acidentes são causados por excesso de lota-
ção, desobediência aos avisos de navegação 
marítima, tripulações não habilitadas, entre 
outras irregularidades”.
Neste contexto, exortou as autoridades 
marítimas para redobrarem esforços na 
fiscalização marítima de forma a evitar 
perdas humanas no mar. O vice-ministro 
dos Transportes e Comunicações fez saber 
ainda que, no quadro das reformas que o 
Governo está a implementar, no sector em-
presarial do Estado, decidiu intervencionar 
a Transmarítima, que operava as embarca-
ções alocadas pelo Estado nesta e noutras 
travessias do País. “Assim, a embarcação 
que temos o privilégio de proceder à res-
pectiva entrega contará com o apoio da 
empresa Portos e Caminhos de Ferro de 
Moçambique, no âmbito da responsabili-
dade social desta empresa pública”.
Os CFM, de acordo com Amílton Alis-
sone, ficaram com o desafio de assegurar a 
gestão da embarcação, devendo ter sempre 
em atenção que está a prestar um serviço 
de grande impacto para a vida da popula-
ção servida por esta embarcação.#

the boat operators and of the passengers 
themselves.
Amílton Alissone stressed that the Mo-
zambican Government has been register-
ing with concern maritime accidents, in 
crossing the Bons Sinais river to or from    
Quelimane, and in the country’s other 
crossings. “Essentially these accidents 
are caused by overcrowding, disobedi-
ence to shipping warnings, and untrained 
crews, among other irregularities”.

In this context, he urged the maritime au-
thorities to redouble their inspection ef-
forts to avoid loss of life at sea. Alissone 
also said that, in the framework of the re-
forms the government is implementing in 
the state business sector, it has decided 
to intervene in Transmarítima, which was 
operating the vessels allocated by the 
state in this and other crossings. “Thus, 
the boat we have had the privilege to 
deliver will rely on the support of CFM, 
as part of the social responsibility of this 
public company”, he said.
CFM, according to Alissone, now has the 
challenge of ensuring the management of 
the boat and must always bear in mind 
that it is providing a service that has a 
great impact on the lives of the people 
served by the boat.#
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èDepois de anos a ser exportada a par-
tir do Porto de Nacala, a grafite de Bala-
ma passou desde Setembro último a ser 
escoada via Pemba, na província de Cabo 
Delgado. 
O facto abre espaço para que o porto 
comercial de Pemba, sob gestão da 
empresa Portos e Caminhos de Ferro de 
Moçambique (CFM), possa incrementar 
a carga manuseada de 250 para 400 mil 
toneladas/ano.
As exportações a partir do porto de Pemba 
também trazem vantagens para as próprias 
empresas mineiras que antes se viam na 
contingência de percorrer longas distâncias 
por via rodoviária até Nacala. 

Grafite de Balama em Pemba
Balama graphite in Pemba

A concretização das exportações via Pem-
ba ocorre depois de a Grindrod Logística 
Moçambique, contratada pela Twigg Ex-
ploration Mining, que explora as grafites 
de Balama, ter construído dentro do re-
cinto portuário um armazém de trânsito 
deste mineral, com capacidade para 10 mil 
toneladas. 
A cerimónia de inauguração dos armazéns, 
ocorrida em meados do mês de Setembro, 
também marcou a saída, pela primeira vez, 
daquele minério por esta região do país.
O acto foi dirigido pelo secretário de Esta-
do na província de Cabo Delgado, António 
Supeia. Na ocasião, Supeia defendeu que o 
armazém de trânsito para a grafite concre-

tiza um dos anseios do Governo de Cabo 
Delgado, que passava por ver este minério 
a ser exportado através de Pemba. Supeia 
acredita que a concretização deste objecti-
vo vai trazer mais receitas para a Província, 
para além de contribuir para a criação de 
alguns empregos.
O armazém pode servir para acondicionar 
outro tipo de carga, no âmbito da maximi-
zação das potencialidades instaladas.
O Porto de Pemba manuseia tradicional-
mente combustíveis, madeira e clínquer 
para o fabrico de cimento de construção. #
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èAfter years of being exported from the 
Port of Nacala, as from last September 
the graphite from Balama has been ex-
ported via Pemba, in Cabo Delgado prov-
ince.
This opens room for the commercial port 
of Pemba, managed by CFM, to increase 
the amount of cargo it handles from 
250,000 to 400,000 tonnes a year.
Exports from the port of Pemba also 
bring advantages to the mining compa-
nies themselves who previously had to 
take the graphite by road for long distanc-
es to Nacala.

The exports via Pemba began after Grin-
drod Logística Moçambique, hired by 
Twigg Exploration Mining, which is ex-
ploiting the Balama graphite, had built 
within the port enclosure a transit ware-
house for this mineral, with a capacity for 
10,000 tonnes.
The ceremony to inaugurate the ware-
houses, held in mid-September, also 
marked the first export of graphite via 
Pemba. The ceremony was chaired by 
the Secretary of State for Cabo Delga-
do, António Supeia, who said that the 
transit warehouse for graphite express-

es the desire of the Cabo Delgado gov-
ernment to see this mineral exported 
via Pemba. Supeia believes that imple-
menting this goal will bring more rev-
enue to the province and create more 
jobs.
The warehouse can also hold other types 
of cargo, in the framework of maximising 
the potential installed.
The Port of Pemba traditionally handles 
fuel, timber and clinker for the cement 
factory. #
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èNo mês de Outubro de 2023, o Presi-
dente Filipe Nyusi inaugurou um novo 
cais e sinalização do canal do Porto da 
Mocímboa da Praia, no extremo norte da 
província de Cabo Delgado, que esteve nas 
mãos dos terroristas foi e completamente 
destruído.
O controlo e destruição do Porto de Mo-
címboa da Praia ocorreu na noite de 12 de 
Agosto de 2020, quando os grupos ter-
roristas assaltaram a vila-sede do distrito, 
assassinaram civis e alguns membros das 
Forças de Defesa e Segurança. Durante o 
combate e destruíram várias infra-estrutu-
ras públicas e privadas.
As obras de reabilitação e modernização da 
infra-estrutura, que incluíram a construção 
de um novo cais e a reabilitação do parque 
de contentores, começaram em Agosto de 
2022. A primeira fase da reabilitação cus-
tou cerca de seis milhões de dólares, mas, 
no final de todo o programa de desenvolvi-
mento, calcula-se um custo de 30 milhões 
de dólares. 
Nesta cerimónia de inauguração, para além 
do Chefe de Estado, Filipe Nyusi, estive-
ram presentes membros do Governo de 
Moçambique, Presidente do Conselho de 
Administração dos CFM, parceiros, inves-
tidores e a população em geral. #

èIn October 2023, President Filipe Nyusi 
inaugurated a new quay and signpost-
ing of the entrance channel at the Port 
of Mocímboa da Praia, in the far north 
of Cabo Delgado province. The port had 
been in the hands of the terrorists and 
had been completely destroyed.
The destruction of Mocímboa da Praia 
port occurred on the night of 12 August 
2020, when terrorist groups attacked the 
district capital, murdering civilians and 
some members of the Defence and Se-
curity Forces. During the fighting, various 
public and private infrastructures were 
destroyed.
The work to rehabilitate and modernise 
the port, which included building a new 
quay and rehabilitating the container 
park, began in August 2022. The first 
phase of rehabilitation cost about six 
million dollars, but the cost of the entire 
development programme is put at 30 mil-
lion dollars.
At the inauguration ceremony, in addition 
to President Nyusi, members of the Mo-
zambican government, the chairperson of 
the CFM board, partners, investors and 
the public in general were present. #

PORTO DE MOCÍMBOA

MOCÍMBOA PORT
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èApós o terceiro lugar alcançado no Campeonato 
Africano de Clubes de 2022, no pavilhão da Universi-
dade Eduardo Mondlane, a equipa feminina do Ferro-
viário de Maputo voltou a emergir como uma potência 
de basquetebol no continente. Em Dezembro de 2024, 
em Dakar, Senegal, o Ferroviário conquistou categori-
camente a Liga Africana de Basquetebol (WBLA) após 
vencer o Al Ahly do Egipto, por 82-71. Feitas as contas, 
este foi o terceiro título depois das conquistas de 2018, 
em Maputo, e 2019, no Cairo, Egipto. #

èAfter the women's basketball team of the Ferroviário 
de Maputo won third position in the 2022 African Club 
Championship, held at the Eduardo Mondlane Univer-
sity pavilion in Maputo, the team once again stood out 
as a basketball powerhouse on the African continent: in 
December 2024, in Dakar, Senegal, Ferroviário categor-
ically won the Basketball Africa League (WBLA) after 
beating Al Ahly of Egypt, 82 - 71.
All in all, this was the third title after the 2018 wins, in 
Maputo, and 2019, in Cairo, Egypt. #

África aos pés do Ferroviário 
 Africa look up to Ferroviário
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Headquarters of the Ferroviário de Maputo Club

Bust of Eng. Marcial Simões de Freitas e Costa, first president of the Desportivo Ferroviário Club
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Ferroviário de Maputo Club - National Champion 1982

Ferroviário de Maputo Women's Basketball Team African Champion 2019
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Ferroviário da Beira Club – National Champion – Moçambola (Mozambican Football Championship) 2023

Ferroviário de Maputo Club – National Basketball Champion 2019
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Concebido parao seu conforto
Oferecemos casas tipos 1 (2Pxs) e 2 (4Pxs) 
e apartamento (2Pxs) devidamente 
equipados, proporcionando-lhe o máximo 
de conforto a um preço* competitivo. 

Contactos:
+258 28 259 001 ou +258 82 090 8080
e-mail:cfmbileneresort@gmail.com

de sonhos
Visite o CFM Bilene Resort - complexo de 
férias na praia do Bilene. Para a sua maior 
conveniência, o restaurante, com culinária 
moçambicana e internacional, encontra-se 
à beira da praia.

Tenha férias

*OFERECEMOS DESCONTO PARA OS TRABALHADORES DOS CFM,EP   E  DO  MTC E EMPRESAS TUTELADAS PELO MTC.


